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RESUMO

Dalgalarrondo,  G.  J  de  M.  (2022).  Self-como-contexto:  Categorização do uso do
termo  na  literatura  da  Acceptance  and  Commitment  Therapy (ACT)  e  da
Relational  Frame  Theory (RFT).   (Dissertação  de  Mestrado).  Instituto  de
Psicologia, Universidade de São Paulo.

A pesquisa, intitulada “Self-como-contexto: Categorização do termo na literatura da
ACT e RFT” consiste em um trabalho teórico-conceitual que utiliza da metodologia
de  revisão  integrativa  para  classificar  usos  do  termo  “Self-como-  contexto”  na
literatura  científica.  Foram  utilizadas  as  categorias  “processo”,  “procedimento”  e
“estado”  para  a  classificação.  “Self-como-contexto”  é  um termo intermediário,  de
relevância  clínica  e  não  produzido  na  pesquisa  básica.  Sua  utilização  dá-se  no
contexto da Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT) e da Teoria das Molduras
Relacionais  (RFT)  que são,  respectivamente,  um modelo  de psicoterapia  e  uma
teoria  sobre  a  linguagem  e  cognição,  intimamente  relacionados  e  situados  na
tradição da análise do comportamento. O trabalho tem como objetivo clarificar os
processos  básicos  envolvidos  nos  fenômenos  contemplados  pelo  termo
intermediário. Foram encontrados os seguintes resultados: 16% (n=4) dos trabalhos
analisados utilizam o termo para descrever um processo; 20% (n=5) utilizam o termo
enquanto um procedimento; e 64% (n=16) se referem a um estado em seu uso do
termo.  Em  54,5  %  (n=12)  dos  trabalhos  analisados  não  foi  apresentada  uma
definição explícita do termo.  Ao final  do trabalho, foi  proposta uma definição de
“self-como-contexto”  e  sugeridos  direcionamentos  para  que  pesquisas  futuras
promovam precisão teórica e clareza para a aplicação eficaz do conceito.

Palavras-chave:  RFT.  ACT.  Self-como-contexto.  Moldura  relacional.  Revisão

integrativa.
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ABSTRACT

Dalgalarrondo, G. J de M. (2022). Self-as-context: Classification of the term’s use in
Acceptance and Commitment Therapy (ACT) and Relational Frame Theory (RFT)
literature.  (Master 's thesis). Psychology Institute, São Paulo University (USP).

This research, entitled “Self-as-context: Classification of the term’s use in ACT and
RFT  literature”  consists  in  a  conceptual  work  that  uses  an  integrative  revision
methodology  to  categorize  the  uses  of  the  term  “Self-as-context”  in  scientific
literature.  The categories used for the classification were “process”, “procedure” and
“state”.  “Self-as-context”  is  a  middle-level  term  of  clinical  relevance  that  did  not
originate  in  basic  research.  Its  use  occurs  in  the  context  of  Acceptance  and
Commitment  Therapy  (ACT)  and  Relational  Frame  Theory  (RFT),that  are,
respectively,  a  psychotherapy  model  and  a  theory  of  language  and  cognition,
intimately related and located in the behaviorist tradition. The goal of this research is
to clarify the basic behavior processes involved in the phenomena described by the
middle-level term in question. The work’s findings are as follows: 16% (n=4) of the
papers or chapters analyzed use the term to describe a process; 20% (n=5) use it as
a procedure; and 64% (n=16) refer to a state when the term is used. In 54,5% (n=12)
of the analyzed literature there was no explicit definition of the middle-level term. A
definition of “self-as-context” was proposed and directions for future research were
suggested to promote theoretical precision and clarity for effective applications of the
concept.

Keywords: RFT. ACT. Self-as-context. Relational frame. Integrative revision.
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APRESENTAÇÃO

A análise do comportamento me conquistou primeiro na sala de psicoterapia

e depois na graduação, por me apresentar um modelo de ser humano que fazia

sentido:  O  monismo,  a  interação  organismo-ambiente  e  a  seleção  pelas

consequências,  tão  ligada  ao  modelo  darwinista  do  qual  escutava  atenta  desde

criança. Eu sentia, no entanto, que faltava um pedaço: A potência das palavras - tão

difícil de explicar quanto fácil de notar a nível da experiência. 

Nos últimos anos da graduação, comecei a estudar a Teoria das Molduras

Relacionais (RFT); que se tornou parte desse pedaço que faltava. De forma alinhada

àqueles  fundamentos  que  me  levaram  ao  behaviorismo  radical,  fui  aprendendo

como a RFT explicava, de forma rigorosa e profunda, mecanismos que dão poder às

palavras. 

Entrei  em  contato  com  o  conceito  “self-como-contexto”  em  um  grupo  de

estudos em que lemos o “livro roxo”, trabalho seminal da RFT, com a orientação da

profa Paula Debert.  A professora,  com seu domínio da tradição experimental  da

análise  do  comportamento,  insistia  que  descrevessemos  os  fenômenos

apresentados no livro sempre a partir da tríplice contingência. Às vezes era difícil e

até frustrante; mas aquele exercício foi fundamental para elucidar a importância da

operacionalização  de  termos  intermediários,  que  posteriormente  tornou-se  um

objetivo da minha pesquisa. 

Depois de me formar, fui me aprofundando em estudos sobre a Terapia de

Aceitação e Compromisso (ACT), o que me permitiu aplicar os entendimentos da

RFT na clínica.  Tudo foi se amarrando e ao mesmo tempo foram se emaranhado
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novos nós, conforme tensionavam-se os limites do rigor da teoria comportamental

com a necessidade de flexibilidade e espontaneidade da prática clínica.

Minha dissertação é fruto dessas interações de conhecimentos e interesses.

“Self-como-contexto” é um conceito da ACT e da RFT que, na minha visão, expressa

o potencial  desses campos  de  descrever  fenômenos complexos e  profundos  da

experiência humana que existem por causa da linguagem. O objetivo de categorizar

e analisar os usos desse conceito, buscando explicitar processos comportamentais

básicos, é motivado pela demanda de dialogar a amplitude de conceitos de grande

escopo com um rigor e precisão que é tão especial na análise do comportamento. 

Foi importante para mim que esse trabalho fosse acessível para analistas do

comportamento que não dominam os conceitos da ACT e da RFT, justamente por

valorizar  o  diálogo entre  conceitos  sobre  linguagem dessas  abordagens com os

fundamentos do behaviorismo radical. Por esse motivo, a introdução da dissertação

é  dedicada  a  uma  apresentação  dessas  áreas,  com  explicações  que  buscam

clarificar  a  ponte  entre  essas  áreas  e  conceitos  tradicionais  da  análise  do

comportamento. 

A  discussão  sobre  o  uso  de  termos  intermediários  na  literatura

comportamental também é um aspecto central da dissertação, e foi apresentada no

trecho “justificativa”, já que a compreensão da importância de trabalhos como o que

eu pretendi  fazer reside na discussão sobre o uso desse tipo de vocabulário na

literatura da análise do comportamento.

Na  metodologia,  são  definidas  as  categorias  utilizadas  e  é  explanada  a

seleção da literatura analisada. Ao final do trabalho, após a categorização dos usos

de “self-como-contexto” apresentada nos resultados, é proposta uma definição do

termo e discutidas possíveis aplicações, experimentais e clínicas, desse conceito. 
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1 INTRODUÇÃO 

Neste  trabalho,  serão  analisados  e  categorizados  os  usos  do  termo

intermediário “self-como-contexto” na literatura científica. Para dar sentido a essa

análise, é necessária uma apresentação do conceito e de seu histórico. A introdução

da dissertação,  portanto,  irá  ser  dedicada às  raízes teóricas e experimentais  do

termo  -  o  Behaviorismo  Radical,  a  Teoria  das  Molduras  Relacionais  (RFT)  e  a

Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT) -  e a uma breve apresentação do “self-

como-contexto”, em relação a seu surgimento e a algumas formas como ele é mais

recentemente descrito. 

1.1 Self para Skinner e para Psicoterapia Analítica-Funcional (FAP)

As  conceituações  de  self  na  ACT,  incluindo  o  “self-como-contexto”,  se

relacionam  com  elaborações  feitas  anteriormente  na  análise  do  comportamento

sobre o tema; em especial,  com as definições de  self  de Skinner (Skinner, 1953;

Skinner,  1974;  Skinner,  1989)  e  as  feitas  no  campo  da  Psicoterapia  Analítica-

Funcional,  abordagem  psicoterapêutica  que,  assim  como  a  ACT,  também  é

fundamentada no behaviorismo radical (Kohlenberg & Tsai, 1991). Os autores da

FAP  utilizam  a  noção  de  perspectiva  apresentada  por  Hayes  (1984)  para  sua

explicar o surgimento da noção de Self,   e essa explicação é amplamente utilizada

por analistas do comportamento que discutem o tema (Kohlenberg & Tsai,  1991;

Moreira et. al, 2017; Aguayo, 2021). O texto “Making Sense of Spirituality”, em que

Hayes (1984) apresenta a noção de perspectiva utilizada tanto nas concepções de

self da FAP quanto da ACT, será apresentado mais adiante. 
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Em  sua  obra,  Skinner  critica  o  uso  comum  da  noção  de  “eu”:  “Se  não

podemos mostrar o que é responsável pelo comportamento do homem, dizemos que

ele mesmo é responsável pelo comportamento” (Skinner, 1953/1998, p. 310). Essa

concepção  de  um  “eu  iniciador”,  em  que  haveria  no  indivíduo  uma  essência

indeterminada de onde nascem comportamentos, está no centro do “mentalismo”

criticado tradicionalmente no behaviorismo radical. 

Em “Ciência e Comportamento Humano”, Skinner propõe uma noção de self

distinta desse “eu-iniciador”. Nesse momento da obra, o autor utiliza o termo self e o

termo  “pessoa”  de  forma  intercambiável,  como  “um  sistema  de  respostas

funcionalmente  unificado”  (Skinner,  1953/1998,  p.  312).  Esse  sistema  pode  ser

delimitado tanto pelas funções de uma classe de respostas quanto por um padrão

topográfico de um conjunto de respostas. 

Quando uma pessoa é descrita com algum adjetivo, isso significa que ela se

comporta de forma semelhante (em forma ou função) em determinados contextos. O

“simpático”  pode  ser  aquele  que,  diante  do  estímulo  antecedente  “um

desconhecido”, por exemplo, emite respostas sociais, como “puxar assunto” e “falar

em um tom de voz dócil ou animado”. Skinner explica que vários sistemas unificados

de resposta coexistem no repertório de um mesmo organismo, inclusive sistemas

aparentemente incompatíveis: 

Se o meio do qual o comportamento é função não é consistente de momento

a momento, não há razão para esperar consistência no comportamento. O

crente  piedoso  dos  domingos  pode  tornar-se  um  homem  de  negócios

agressivo  e  inescrupuloso  nas  segundas-feiras.  Ele  possui  sistemas  de

respostas  apropriados  a  diferentes  conjuntos  de  circunstâncias,  e  sua
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incoerência não é maior do que aquela do ambiente que o leva à igreja no

domingo e ao trabalho na segunda-feira (Skinner, 1953/1998, p. 313).

Em “Sobre o behaviorismo” (1974), o autor mantém a ideia de que diferentes

contingências criam diferentes pessoas em um mesmo organismo -  aqui,  termo

ainda sinônimo de  self:  “contingências distintas criam pessoas distintas dentro de

uma  mesma pele”  (Skinner,  1974,  p.  172,  tradução  livre). Também nesse  livro,

Skinner sugere a ideia de pessoa como “locus”: 

A pessoa não é um agente originador,  ela é um  locus,  um ponto em que

várias condições genéticas e ambientais se somam em um efeito conjunto.

Dessa forma, a pessoa é inquestionavelmente única (Skinner, 1974, p. 172,

tradução livre). 

O  foco  na  noção  de  pessoa  enquanto  locus  distancia  esse  conceito  da

possibilidade de “múltiplas pessoas”, como sugerido em outros momentos da obra.

Ainda  que  em  um  mesmo  organismo  existam  vários  sistemas  de  respostas

funcionalmente unificados, todas elas partem da mesma perspectiva, que, enquanto

locus,  contém  estabilidade  e  coerência.  A  noção  de  self  enquanto  locus  será

importante em conceituações behavioristas  de  self posteriormente,  tanto na FAP

quanto  na Teoria  das Molduras  Relacionais  (RFT)  e  na  Terapia  de Aceitação e

Compromisso  (ACT).  Nesses  últimos  casos,  a  ideia  de  locus  é  especialmente

importante  para  o  conceito  “self-como-contexto”.  Também  em  “Sobre  o

behaviorismo”, Skinner (1974) discorre sobre a “auto-observação.:

Todas as espécies, com exceção do ser humano, se comportam sem saber

que  estão  se  comportando,  e  presumidamente  isso  era  verdade  para  o

homem até  que uma comunidade verbal  surgiu  para  perguntar  sobre  seu



19

comportamento  e  então  gerar  o  comportamento  de  auto-descrição.

Autoconhecimento é de origem social (Skinner, 1974, p. 173, tradução livre).

É destacado, então, o papel da comunidade verbal no autoconhecimento. É

interessante observar que, nesse trecho, o comportamento verbal descrito estaria

manifestado  em  uma  linguagem  exclusivamente  humana,  o  que  não  é  uma

característica necessária da definição skinneriana de comportamento verbal - mas

será  parte  da  caracterização  de  comportamento  verbal  feito  pela  Teoria  das

Molduras Relacionais (RFT)1.

Mais adiante em sua obra, o autor passa a conceituar uma distinção entre

“organismo”,  “pessoa”  e  “self”. Em  “Questões  recentes  sobre  a  análise  do

comportamento”  essa  distinção  aparece  explicitamente,  discriminada  a  partir  do

histórico que selecionou cada um desses tipos de repertório.

O “organismo” é, então, definido como aquilo que foi selecionado na evolução

da espécie, no processo da seleção natural (Skinner, 1989). O termo é associado às

características anatômicas e ao repertório respondente de um indivíduo (respostas

fisiológicas automáticas, como o reflexo de retirar as mãos do fogo).

 O termo “pessoa” se refere aos repertórios adquiridos durante a história de

vida de um indivíduo. Aqui, é enfatizada a seleção operante, ou seja, a história de

consequências  que  selecionaram  comportamentos  que  as  produziram  (Skinner,

1989).  A  habilidade  de  contar  piadas,  selecionada  através  do  reforço  social  de

colegas de escola, por exemplo, é parte do que Skinner chama de “pessoa”.   É

mantida, nesse livro, a interpretação de que podem existir diversas pessoas em um

mesmo organismo.

1 O comportamento verbal descrito pela RFT, que será discutido mais adiante, não é por definição
exclusivamente humano. No entanto, esse comportamento não foi observado experimentalmente em
nenhum outro animal (Hayes et al., 2001). 
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O “self” é um produto das contingências sociais ou culturais (Skinner, 1989).

Esse produto  é  um produto  verbal  e  auto-reflexivo,  e  pode  ser  entendido  como

“aquilo que a pessoa sente a respeito de si  própria” (Skinner, 1989/2005. p. 45).

Também é enfatizada a característica encoberta do  self:  “Uma pessoa, como um

repertório  comportamental,  pode  ser  observada  pelos  outros;  o  self,  como  um

conjunto de estados internos que acompanham esse repertório, é observado apenas

através dos sentimentos ou introspecção”2 (Skinner, 1989, p. 28, tradução livre).

 Essa divisão de forma categórica é didática - já que a separação dos níveis

de  seleção  dessa  forma  é  arbitrária  para  fins  didáticos:  O  comportamento,  na

realidade, é fruto da interação desses determinantes, e não deles separadamente.

Comportamentos  respondentes  condicionados,  por  exemplo,  são  respostas

fisiológicas  selecionadas  tanto  pela  história  evolutiva  da  espécie  quanto  por

pareamentos  de  estímulos  que  ocorreram  na  história  de  vida  do  indivíduo.  O

acelerar  do  apaixonado  ao  ouvir  o  nome  de  alguém  amado  é  um  exemplo  da

interação desses níveis de seleção: esse comportamento poderia ser categorizado

tanto como característica do organismo como da pessoa, e pode também influenciar

e ser influenciado pelos conceitos e sentimentos do sujeito sobre si mesmo, ou seja,

pelo seu self.

A Terapia Analítica Funcional (FAP) é uma terapia baseada nos fundamentos

do behaviorismo radical. Na FAP, entende-se que a experiência do  self  enquanto

locus  ocorre  devido a  emergência  do  Eu como unidade funcional.  Uma unidade

funcional  é  “o  comportamento  que  ocorre  entre  um  estímulo  discriminativo  e  o

2 A outra citação direta aqui apresentada de “Questões recentes da análise do comportamento” foi
retirada da tradução em português da editora Papirus publicada em 2005. Essa citação específica, no
entanto, foi traduzida livremente da publicação original em inglês porque na edição traduzida, “a set of
internal states” foi traduzido como “uma predisposição que acompanha estados internos”. A presente
pesquisadora avalia que “um conjunto de estados internos” é mais fiel ao texto original e por isso
optou pela tradução livre nesse trecho. 
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reforço” (Kohlenberg & Tsai, 1991, p. 130, tradução livre); ou seja, é um conjunto de

respostas unificado funcionalmente, independentemente de seu tamanho ou forma.

Por exemplo, as respostas “mamãe, banana” e “mamãe, me dê uma banana para eu

comer” podem ser ambas analisadas como unidades funcionais da mesma classe de

respostas, pois estímulos discriminativos da mesma classe (bananas) antecedem

ambas unidades funcionais, que ocorrem em função de consequências da mesma

classe (comer banana). 

Kohlenberg & Tsai (1991) explicam, utilizando a explicação de Hayes (1984)

sobre a emersão de um senso de perspectiva,  que a resposta “Eu” é modelada, em

geral (no desenvolvimento saudável) em três estágios. No primeiro, são reforçadas

respostas  de  unidades  funcionais  grandes  (frases  inteiras)  separadamente  (“Eu

quero sorvete”, “Eu estou triste”, “Eu sinto frio”, por exemplo).  Nesse momento, que

segundo  os  autores  ocorre  em geral  durante  os  dois  primeiros  anos  de  vida,  a

criança  não  é  capaz  de  formular  frases  novas  com  a  palavra  (ou  equivalente

funcional) “Eu” sem que a frase toda passe por um histórico de reforçamento. 

 No  segundo  estágio,  emergem  unidades  verbais  funcionais  menores,

comuns a várias unidades funcionais condicionadas no estágio anterior, de forma

que a criança é capaz, por exemplo, de formular uma frase nova com uma unidade

funcional do tipo “Eu x” (“eu quero”, “eu sou”, “eu sinto”, “eu faço”) sem que a frase

em questão tenha passado por um histórico de reforçamento.  No terceiro estágio,

emerge  a  menor  unidade  funcional  dessa  resposta  verbal,  o  “Eu”,  e  com  essa

emersão, temos a experiência do “Eu” – um tato verbal controlado por estímulos

privados complexos. Esse processo é ilustrado por Kohlenberg e Tsai  (1991) da

seguinte  forma:  
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Figura 1 - Os três estágios do desenvolvimento do comportamento verbal que resulta

no “Eu” emergindo como pequena unidade funcional.

Fonte: Kohlenberg e Tsai (1991).

O Eu desse terceiro estágio é experienciado como um locus onde acontecem

os eventos privados.  Por  ser  definido em termos de perspectiva,  ele  é difícil  de

descrever em termos físicos e possui uma continuidade (o que você vê, come, sente

e pensa muda, mas  você  enquanto perspectiva é o fator comum de todas essas

experiências). 

Esse conceito de self é semelhante ao que Skinner (1974) descreveu quando

analisou  a  pessoa  enquanto  locus e  também  muito  semelhante  ao  “self-como-

contexto” da ACT. Há um corpo de pesquisas tanto conceituais quanto aplicadas

estudando o self como conceituado pela FAP (Aguayo, 2021).  



23

1.2 Introdução a Teoria das Molduras Relacionais (RFT)

A Teoria das Molduras Relacionais (RFT) é uma teoria comportamental que

busca entender os fenômenos de linguagem e cognição. Seus pressupostos são

alinhados  ao  contextualismo  funcional  (Levin  et.  al,  2016)  e  ao  modelo

comportamental  de  seleção  pelas  consequências  (Skinner,  1984;  Catania,  2007;

Hayes et. al, 2001, Wilson & Hayes, 2018). 

Essa  teoria  entende  que  o  cerne  da  linguagem  é  o  comportamento  de

relacionar estímulos.   Esse entendimento desenvolve-se a partir  de investigações

sobre relações derivadas e, especialmente,  estudos sobre o chamado  responder

relacional  arbitrariamente  aplicável (RRAA).  O RRAA é a unidade de análise  do

comportamento verbal para a RFT (Hayes et al., 2001; Barnes-Holmes et al., 2020)3

e será explicado mais adiante. 

Estudos  da RFT se dedicam a investigar vários elementos do comportamento

de relacionar estímulos, ou responder relacional (Hayes et al., 2021), por exemplo: A

demonstração  experimental  e  investigação  do  histórico  necessário  para  a

aprendizagem do RRAA, em pessoas com desenvolvimento típico e atípico (Lipkens

et al., 1993; Rehfeldt & Root, 2005; Luciano et al., 2007; Murphy & Barnes-Holmes,

2010;  Gil  et  al.,  2014);  a  relação  do  responder  relacional  com  métricas  de

inteligência  (Cassidy  et  al.,  2016);  desdobramentos  desse  comportamento  para

repertórios mais amplos, como senso de self  e “teoria da mente” (Weil et al., 2011;

Moran et al., 2019; Hendriks et al., 2016);  preconceito racial (Mizael & De Almeida,

3 Em alguns trabalhos mais recentes, essa unidade é substituída pela sigla ROE, para incluir os
aspectos do responder relacional (Relacionar, Orientar e Evocar) de forma mais completa. (Barnes-
Holmes et al., 2020)
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2019); práticas de linguagem como metáforas  e analogias (Stewart  et  al.,  2001;

Stewart  et  al.,  2004),  educação  (Szabo & Dixon,  2016)  e  manejo  do sofrimento

(López-López & Luciano, 2014).

A seguir, serão apresentados pilares conceituais da RFT e explicados alguns

dos  desdobramentos  dessa  teoria  para  o  entendimento  do  ser  humano.  A

compreensão desses conceitos é essencial para o destrinchamento de um termo

intermediário  como  “self-como-contexto”,  já  que  o  responder  relacional

arbitrariamente aplicável (RRAA) é um processo básico envolvido nos fenômenos

descritos por esse termo. 

1.2.1 Contextualismo Funcional 

O filósofo Stephen Pepper dividiu o que ele chama de “hipóteses de mundo”

em seis categorias, de dois tipos diferentes: As hipóteses inadequadas - misticismo

e animismo- e as hipóteses “relativamente adequadas” - mecanicismo, formalismo,

organicismo  e  contextualismo  (Pepper,  1942).  Hipóteses  são  no  máximo

“relativamente”  adequadas  devido  a  falhas  relativas  ao  escopo  e  a  precisão  em

todas elas - o escopo tende a ser inversamente proporcional à precisão4, ao passo

que  idealmente  uma  hipótese  de  mundo  permitiria  tanto  um  escopo  muito

abrangente quanto uma alta precisão nas explicações de cada evento (Hayes et. al,

1988). Essas hipóteses de mundo consistem em suposições ontológicas (formas de

entender a natureza do mundo) e suposições epistemológicas (critérios pelos quais

a “verdade” é determinada) (Levin et al., 2016; Viladarga et al., 2009). 

4 Precisão significa que o conceito é claramente definido de forma não-ambígua a ponto de evocar
respostas relativamente uniformes e constantes,  enquanto escopo se refere a possibilidade de o
conceito ser utilizado para explicar uma variedade de fenômenos com amplitude (Biglan & Hayes,
2016).
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Pepper descreve que, enquanto o mecanicismo e formalismo são hipóteses

analíticas, isto é, que entendem a parte como básica e o todo como derivado (o todo

portanto redutível a suas partes); o organicismo e o contextualismo são sintéticos,

isto é, entendem o  todo  como básico e as  partes  como derivadas (Hayes et al.,

1988).  Isso  significa  que  o  contextualismo  entende  os  fenômenos  como  atos

contínuos, em que o todo não é redutível à soma das partes e a natureza das partes

é definida pela relação delas entre si. 

O critério de verdade do contextualismo é o funcionamento bem-sucedido: As

análises contextualistas são estabelecidas como corretas a partir  de produzir  um

efeito previsto (Hayes et al.,  1988). O behaviorismo radical é descrito por alguns

autores  especificamente  como  contextualista  funcional  pelo  objetivo  específico

determinado  como  critério  de  verdade:  A  previsão  e  controle;  ou  previsão  e

influência. O controle como critério de verdade é um dos elementos (mesmo que não

o único) que leva a importância das causas ambientais, já que eventos ambientais

são mais passíveis de manipulação (Levin et al., 2016).

Essa descrição do behaviorismo radical como contextualista ou contextualista

funcional aparece diversas vezes na literatura acadêmica, especificamente a partir

da popularização da descrição de algumas vertentes psicológicas como “ciências

contextuais” (Hayes et al., 1988; Levin et al., 2016; McHugh et al., 2019); mas não

foi  assim  nomeado  em  obras  mais  antigas  da  área.  O  próprio  conceito  de

contextualismo  não  foi  criado  especificamente  para  a  aplicação  na  ciência  da

psicologia  -  ou  seja,  a  atribuição  dessa  filosofia  ao  campo  é  uma  aproximação

analítica, não uma análise histórica do campo. 

 Diversos  conceitos  fundamentais  do  behaviorismo  podem  ser  descritos

precisamente como contextualistas, como o conceito de operante e a previsão e
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controle como critérios de verdade. A RFT, que utiliza vários desses conceitos, pode

ser descrita então como uma teoria da linguagem contextualista funcional cujo objeto

principal  de  análise  é  o  comportamento  operante  de  relacionar  estímulos

arbitrariamente. 

1.2.2 O Relacionar 

O  relacionar  é  o  cerne  dos  processos  de  linguagem  para  a  RFT.  Mais

especificamente,  essa  teoria  define  comportamento  verbal  como  “responder

relacional  arbitrariamente  aplicável”  (RRAA),  uma  unidade  de  análise  que  será

descrita  em  detalhes  mais  adiante.  O  relacionar  é,  para  essa  teoria,  um

comportamento  operante  específico  (Hayes et  al.,  2001;  Törneke,  2010;  Barnes-

Holmes et al., 2016; Hayes et al., 2021).

Um comportamento é considerado operante quando a emissão de respostas

de uma classe é controlada pelo tipo de consequência que respostas dessa mesma

classe  produziram  no  passado  (Skinner,  1938/2019).  Muitas  dessas  classes  de

respostas  são  controladas  por  características  topográficas,  ou  formais,  dos

estímulos  envolvidos.  É  possível,  por  exemplo,  treinar  uma  criança  a  escolher

sempre um objeto vermelho, ou um objeto de determinado tamanho ou formato. 

É possível, também, treinar escolhas em função de características  relativas

dos estímulos envolvidos, não absolutas. Por exemplo, pode-se treinar um indivíduo

a escolher sempre o maior objeto dentro de um conjunto, ou seja, treiná-lo de forma

que,  mesmo  que  a  escolha  de  um  determinado  objeto  tenha  sido  reforçada

anteriormente,  em  uma  próxima  ocasião  em  que  esse  mesmo  objeto  seja

apresentado com outro maior, ele escolha o objeto novo. 
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Diversos  animais  não-humanos  são  capazes  de  responder  em função  da

relação de propriedades físicas entre estímulos dessa forma - escolher sempre o

objeto maior, por exemplo (Harmon et al., 1982; Towe, 1954; Hebb, 1937; Hayes et

al., 2001).  Quando estímulos podem participar de uma mesma classe mesmo sem

compartilhar das mesmas características físicas e um estímulo novo pode exercer

controle mesmo que o sujeito nunca tenha o visto antes, trata-se de um tipo de

comportamento chamado na RFT de puramente funcional, overarching, ou operante

generalizado (Hayes et al., 2001).

Um exemplo clássico de operante puramente funcional é o comportamento de

imitação. Uma criança que aprende a imitar um adulto não responde em função de

nenhuma das propriedades física específicas de cada movimento do adulto, e sim

em função da relação de similaridade entre o comportamento do adulto e o próprio

comportamento - de forma que a imitação ocorre mesmo quando o comportamento

modelo a ser imitado é completamente novo para o imitador (Baer et al., 1967).

Esse uso  do  termo “generalizado”  não é  comum a todos os  analistas  do

comportamento.  Muitos  autores  optam  pela  definição  usada  por  Catania

(1998/1999), em que generalização é “a difusão dos efeitos do reforço (ou de outras

operações  como  a  extinção  ou  a  punição)  durante  um  estímulo  para  outros

estímulos que diferem do original ao longo de uma ou mais dimensões” (p. 406), de

forma bastante semelhante aos usos do termo na obra de Skinner (1953/2003). O

que  é  chamado na RFT de  “puramente  funcional”,  corresponde  ao que Catania

(1998/1999) chama de “operantes de segunda ordem”

Barnes-Holmes e Barnes-Holmes (2000) são parte do grupo que defende o

uso do termo como feito na RFT. Nessa teoria, o termo “generalizado” é utilizado,

segundo esses autores, de forma não-técnica para enfatizar o caráter “puramente
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funcional”  de  algumas classes  operantes.  Definir  a  imitação  ou  a  nomeação  de

objetos - em que cada instância de respostas da classe pode ser completamente

diferente topograficamente entre si- como “operantes generalizados” é uma forma de

enfatizar a primazia da função em relação à forma nesses operantes.  A definição de

Catania  (1998/1999)  de  generalização,  assim  como  a  definição  de  operante,

também é funcional (Barnes-Holmes & Barnes-Holmes, 2000), mas pode referir-se a

classes de  operantes  em que a  topografia  dos  estímulos  é  fundamental  para  o

controle  do  comportamento  (generalizar  a  seleção  de  objetos  vermelhos,  por

exemplo).

Responder  a  estímulos  em função  da  relação  entre  eles  muitas  vezes  é

nomeado “responder relacional”.  O “relacionar”,  entendido dessa maneira,  é uma

categoria  ampla  de  comportamentos,  que  pode  variar  muito  e  que,  segundo  a

concepção da RFT, está envolvido na maioria, senão em todos, os comportamentos

de  seres  verbais  (Hayes  et  al.,  2001).  Algumas  relações  são  definidas  por

características físicas, não-arbitrárias, dos estímulos (i.e, escolher o estímulo maior5)

e  algumas relações são definidas  por  características  arbitrárias,  convencionadas

pela comunidade verbal (i.e escolher o estímulo “mais valioso” ou “mais bonito”).   O

que define comportamento verbal para a RFT é esse responder relacional baseado

em  características  arbitrárias,  controlado  por  sinais  (ou  “dicas  contextuais”)  que

adquirem  controle  comportamental  a  partir  de  um  histórico  de  aprendizagem

específico (Hayes et al., 2001; Törneke, 2010).  

5 Tanto  o  comportamento  de  imitação  quanto  o  de  escolher  sempre  o  objeto  maior,  citados
anteriormente, são nos termos da RFT, comportamentos generalizados e não-arbitrários. Ainda que o
que defina  a  classe  sejam características  relativas,  e  não  absolutas,  dos  estímulos  (e  portanto,
definidas funcionalmente); os treinos ainda foram baseados em características físicas, ou seja, não-
arbitrárias: A igualdade entre estímulos (no caso da imitação) e o tamanho relativo dos estímulos (no
caso da escolha de estímulos maiores) 
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Outra característica importante que difere os tipos de relações é que algumas

são treinadas diretamente e outras são derivadas. Quando uma criança aponta para

um cachorro diante da pergunta “onde está o  auau?” por causa de uma história

anterior de reforçamento desse comportamento, a relação entre “auau” e o animal

cachorro é uma relação diretamente treinada.  Outras relações são derivadas, ou

seja, emergem a partir  do treino direto de outras relações.  A essas últimas -  as

relações derivadas - são dedicados muitos estudos na análise do comportamento

(Sidman, 1994; Dymond & Barnes-Holmes, 1995; Augustson & Dougher, 1997; Rose

et al., 1988; McHugh et al., 2004; Luciano et al., 2009; Perez et al., 2015) e elas são

de especial importância para a Teoria das Molduras Relacionais (RFT).

1.2.3 Relações Derivadas: Classes de Equivalência 

Discriminação simples é o termo utilizado na análise do comportamento para

descrever  quando  um  tipo  de  estímulo  antecedente  altera  a  probabilidade  da

ocorrência  de  uma classe de respostas.  O treino  para  seu estabelecimento  é  o

reforçamento  diferencial,  em  que  é  apresentada  uma  consequência  reforçadora

quando o organismo emite uma resposta diante um determinado estímulo, mas não

quando ele responde sem a presença de estímulos dessa classe (Debert & Andery,

2016). Levantar para o intervalo da aula no momento em que um sinal toca é um

exemplo de discriminação simples. 

Na discriminação condicional, respostas devem ser emitidas na presença de

mais de um estímulo (ou mais de uma propriedade de um estímulo) para produzir

reforço.6  A  partir  de  múltiplos  treinos  discriminativos  condicionais  (reforçamento

6 A discriminação condicional foi demonstrada experimentalmente por K.S Lasley em 1938. O salto
de  ratos,  já  controlado  por  estímulos  discriminativos,  foi  por  sua  vez  colocado  sob  controle  da
presença de mais outros estímulos (Lashley, 1938). 
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diferencial em função de mais de um estímulo), podem ser formadas as chamadas

“classes  de  equivalência”,  em  que  são  observadas  relações  derivadas  entre

estímulos, isto é, relações que não foram treinadas diretamente (Debert & Andery,

2016; Lashley, 1938).

Em  procedimentos  do  tipo Matching-to-Sample (MTS),  é  possível  realizar

treinos  discriminativos  condicionais  e  depois  evidenciar  se  ocorrem  certas

propriedades, que serão apresentadas adiante, em comportamentos em relação aos

estímulos  apresentados.   Esse  procedimento  consiste  na  apresentação  de

estímulos-modelo  e  estímulos-comparação.  O  indivíduo  deve  escolher  um  dos

estímulos-comparação  quando  um  estímulo-modelo  é  apresentado.  Algumas

escolhas são reforçadas e outras não. Na imagem abaixo, selecionar A na presença

de um estímulo  idêntico  será  reforçado,  e  escolher  qualquer  outro  estímulo  não

produzirá reforço. 

Figura 2 - Procedimento Matching-To-Sample em que está sendo treinada a relação

A=A

Fonte: Elaborado pela autora (2022).

 Depois de treinos em que algumas relações são diretamente reforçadas,

verifica-se  que  outras  relações  emergem  sem  treino  direto.  Por  exemplo;  após
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treinos em que é reforçada a escolha do estímulo B ao ser apresentado o

estímulo A; o estímulo A será escolhido diante do modelo B sem que essa

resposta  específica tenha sido reforçada.  Isso  significa que a  partir  do

treino  direto  da  relação A→B,  emerge  a  relação B←A sem treino.  Esse

fenômeno caracteriza uma das propriedades das classes de equivalência, a simetria.

As propriedades que definem classes de equivalência são:  reflexividade  (na

presença do estímulo modelo A selecionar um estímulo idêntico dentre os estímulos

comparações);  simetria  ( depois de treino direto em que na presença de A

escolher  B  é  reforçado,  o  sujeito  passa  a  escolher  A  na  presença  do

estímulo B sem treino direto B→A); e a transitividade (Se na presença de A, é

escolhido B e na presença de B é escolhido C, na presença de A é escolhido C

mesmo que essa relação não tenha sido treinada diretamente) (Sidman & Tailby,

1982).  Algumas  dessas  relações  descritas  foram treinadas  diretamente  e  outras

foram  derivadas  a partir  das diretamente treinadas. A imagem a seguir ilustra as

propriedades de uma classe de equivalência: 



32

Figura 3 - Representação do procedimento Matching-to-Sample verificando

reflexividade, simetria e transitividade na classe de equivalência envolvendo os

estímulos A,B e C

Fonte: Elaborado pela autora (2022).

1.2.4 Relações Derivadas: Molduras Relacionais 

As relações descritas por Sidman são exclusivamente de equivalência (se A

igual a B e B igual a C, A igual a C).  A RFT considera outros tipos de relação que
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não  são  de  equivalência  ou  igualdade.  Isso  significa  que  algumas das  relações

derivadas não serão simétricas. Se o indivíduo aprende diretamente que A é oposto

de B, por exemplo, e que B é o oposto de C, são derivadas as relações B oposto de

A e A é  igual  a  C.  Relações de hierarquia  e espaciais  (abaixo-acima,  atrás-em

frente) também são tipos de relação em que as relações emergentes podem ser de

natureza distinta das diretamente treinadas (Perez et al., 2013). 

 Na RFT, então, as propriedades das classes de equivalência descritas por

Sidman  (1994)  foram  reinterpretadas  e  renomeadas  para  que  os  conceitos  se

apliquem também a relações não simétricas. Os conceitos “simetria”, “transitividade”

e  “transferência  de  função”  são  substituídos,  respectivamente,  por  “implicação

mútua”, “implicação combinatória” e “transformação de função'' (Hayes et al., 2001).

O termo “implicação  mútua”  descreve  que  “se  A,  está,  de  alguma forma,

relacionado a B, então pode-se dizer seguramente que B também está relacionado a

A” (Simões & Ferreira, 2021, p. 97), sem especificar os tipos de relação envolvidos.

“Implicação  combinatória”  significa  que  “se  A  está  relacionado  a  B  e  B  está

relacionado a C, pode-se entender que A está relacionado a C” (Simões & Ferreira,

2021,  p.  97).  “Transformação  de  função”  também  é  um  termo  que  contempla

relações  assimétricas  ao  se  referir  às  mudanças  que  ocorrem  na  função  de

estímulos a partir de mudanças na função de estímulos a eles relacionados.

Quando  um  sujeito  relaciona  estímulos  de  forma  em  que  há  implicação

mútua,  implicação  combinatória  e  transformação  de  função,  diz-se  que  há  uma

“moldura  relacional”  entre  esses  estímulos.  Assim  como  o  termo  “classe  de

equivalência”,  “moldura relacional”  não se refere a uma “coisa”  ou a um tipo de

resposta específica emitida por organismos - é um termo que caracteriza as relações
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entre determinados estímulos em um repertório, inclusive relações que não foram

diretamente treinadas: 

Quando  falamos  de  emoldurar  coisas  em  diferentes  tipos  de  relação

(oposição,  comparação,  espacial,  temporal,  e  assim  por  diante),  o  termo

‘molduras relacionais’ é metafórico. Ele se refere a forma que uma moldura

pode  conter  qualquer  coisa.  Esse  termo  não  implica  que  as  molduras

relacionais existem como objetos mentais. É uma forma de dizer que pessoas

podem colocar coisas em diferentes tipos de relação, isto é, colocá-las dentro

de molduras (Törneke, 2010, p. 83, tradução livre).

A metáfora da moldura é utilizada para enfatizar que o relacionar e cada um

dos  tipos  de  relação  -  e.g.  distinção,  oposição,  hierarquia,  posição-  são

comportamentos operantes, e, portanto, aprendidos na história do indivíduo (Hayes

et al.,  2001, Törneke, 2010).  A partir  do momento em que um tipo de relação é

aprendido,  ele pode ser “aplicado”  a um conjunto de estímulos a partir  de dicas

contextuais  -  esse  processo  seria  representado  pela  metáfora  de  “emoldurar”

estímulos com um tipo de relação, ou uma moldura relacional.

O termo “emoldurar”, e até mesmo “relacionar”, apresenta um problema muito

semelhante a termos como “generalizar”, “associar” ou “discriminar”. Sobre esses

dois últimos, Skinner escreve: “As duas expressões são perigosas ao sugerir um

controle iniciador por parte do organismo” (Thomas, 1988, comentário do Skinner, p.

2,  tradução  livre)  -  ou  seja,  as  frases  “o  indivíduo  relaciona”  ou  “o  indivíduo

generaliza”  parecem  sugerir  que  essas  respostas  são  de  origem  interna  e

desconexas do controle ambiental.  

Assim como, ao descrever o processo chamado discriminação, a expressão

“responder diferencialmente” pode ser usada para enfatizar o controle de estímulos
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ao invés de uma ação do organismo; o termo “relacionar” pode ser descrito como

“responder a um evento em função de outro” ou “responder relacional” (Hayes et. al,

2001).  No caso da teoria das molduras relacionais, o “relacionar” ou “emoldurar”

descreve especificamente “responder a um evento em função de outro de forma

arbitrariamente aplicável”. O significado de “arbitrariamente aplicado” será explicado

mais adiante. 

Teoricamente,  não  há  um limite  para  tipos  de  relação  (ou  molduras)  que

poderiam ser treinados (Hayes et al, 2001),  mas a RFT descreve nove principais

tipos:  Coordenação (relações de igualdade ou equivalência,  como “O ‘auau’  é o

cachorro”); Oposição (e.g. “O cachorro é o contrário do gato”), Comparação (e.g “O

homem-aranha  é  melhor  que  o  batman”),  Distinção  (e.g.  “A  árvore  não  é uma

bactéria"), Temporalidade ( e.g “O rádio surgiu antes da televisão”), Hierarquia, (“O

Brasil  contém  o  Rio  de  Janeiro”);  Causalidade  (“O  fósforo  causa  a  fogueira),

Espacialidade  (Tóquio  é  longe  de  São  Paulo);  Dêiticas  (relações  em função  da

perspectiva do sujeito,  como “A moeda caiu ao lado do  meu  pé”) (Hayes et al.,

2001). Esses tipos de moldura relacional estão ilustradas a seguir:
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Figura 4 - Nove tipos de molduras relacionais descritos na literatura da RFT

Fonte: Elaborado pela autora (2022)
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Dentre esses tipos possíveis de molduras relacionais, as relações dêiticas, ou

de  perspectiva,  são  especialmente  estudadas  pela  RFT.  Esse  destaque  ocorre

devido às repercussões desse tipo de responder relacional para diversos fenômenos

humanos  como  a  espiritualidade  e  a  noção  de  self.   As  relações  dêiticas  são

definidas como: “Aquelas que especificam relações em termos de perspectiva do

falante” (Hayes, 2001, p. 38, tradução livre.). 

Em "Self and Perspective Taking", McHugh e Stewart (2012) explicam que as

principais relações dêiticas são EU-VOCÊ (e todos os seus termos correlacionados,

como  meu-seu),  AQUI-ALI  e  AGORA-NAQUELE  MOMENTO  (no  inglês,  NOW-

THEN).   Eles  descrevem que as  relações dêiticas  são diferentes  da maioria  de

outros tipos de relações por não serem baseadas principalmente em características

formais ou não arbitrárias dos estímulos relacionados (McHugh & Stewart, 2012).

Existem,  por  exemplo,  muitas  relações  de  coordenação  ou  diferença  que  são

arbitrárias e  generalizadas,  mas  que  são  inicialmente  aprendidas  relacionando

estímulos com base em suas características físicas (e.g. aprendendo que um objeto

vermelho é igual a outro objeto vermelho e diferente de um objeto azul). 

Mesmo que relações dêiticas envolvam elementos físicos (e.g. "aqui" e "ali"

muitas  vezes  referem-se  a  lugares  físicos),  esses  elementos  não  determinam a

relação especificada (e.g. as características físicas de um objeto não definem se ele

está "aqui" ou "ali", e sim seu local em relação a quem faz o enunciado). O ensino

dessas molduras relacionais se dá, portanto, através de várias instâncias de padrões

relacionais não baseados em propriedades físicas (McHugh et al. 2012). Por causa

dessa característica, em que a relação é aprendida por meio de dicas sociais (e não
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das características formais dos estímulos), relações dêiticas são bons exemplos de

responder relacional arbitrário “generalizado” ou “puramente funcional”.

1.2.5 Responder relacional arbitrariamente aplicável (RRAA)

 O responder  relacional  arbitrariamente  aplicável  (RRAA)  é  a  unidade  de

análise da RFT e, para essa teoria, é o que define “comportamento verbal” (Barnes-

Holmes et al., 2016). “Responder relacional”, como previamente explanado, consiste

no  responder  a  eventos  em  relação  a  outros  eventos,  com  a  presença  das

propriedades  de  implicação  mútua,  implicação  combinatória  e  transformação  de

função (Hayes et al., 2001).

“Arbitrariamente  Aplicável”  se  refere  ao  caráter  arbitrário  desse  tipo  de

resposta relacional, isto é, a possibilidade, em indivíduos verbalmente capacitados,

de relacionar estímulos independentemente de suas características físicas a partir

de  convenções sociais.  Escolher  um sapato  por  ser  mais  caro que o outro,  por

exemplo,  demanda  uma  série  de  treinamentos  sociais,  muitos  deles  totalmente

convencionados. Independentemente da quantidade de material e complexidade da

técnica de manufatura, por exemplo, um simples logo de determinada marca pode

sinalizar que um sapato é mais caro que o outro. 

É utilizado o termo “aplicável” e não “aplicado” porque é muito comum que

convenções sociais sejam alinhadas a características físicas dos estímulos a que se

referem.  O  valor  de  moedas,  por  exemplo,  é  convencionado  socialmente,  mas

também é comum que moedas de maior valor também sejam fisicamente maiores. O

valor  monetário  de  um  material  é  convencionado  socialmente,  mas  é  também

comum que ele seja proporcional à sua raridade (ou seja, sua quantidade). O fato
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desse alinhamento entre características físicas e características convencionadas ser

opcional (ver exemplo figura 5) é o que determina as relações como arbitrariamente

aplicáveis, mesmo quando não aplicadas (Hayes et al., 2001).

O uso do RRAA como unidade de análise não configura um rompimento com

a tradição behaviorista radical: O RRAA não substitui o operante enquanto unidade

de  análise.  O RRAA se refere  especificamente  ao  comportamento  de  relacionar

estímulos verbalmente - e esse comportamento é um operante. Tratam-se apenas

de unidades de análise de diferentes níveis de especificidade, e uma está inclusa na

outra. Como em todo operante; portanto, há a necessidade de investigar a história

da seleção por consequências que levou ao estabelecimento do RRAA. 

1.2.6  A  aprendizagem  do  RRAA:  Treino  de  Múltiplos  Exemplares  e  Dicas

Contextuais  

Um dos problemas centrais da pesquisa empírica na RFT diz respeito aos

processos que levam a aprendizagem do RRAA  (Lipkens et al., 1993; Rehfeldt &

Root, 2005; Luciano et al., 2007; Murphy & Barnes-Holmes, 2010; Gil et al., 2014) -

que,  como comportamento operante complexo, deve contar  com um histórico de

modelagens  para  seu  estabelecimento.  Já  em  um  primeiro  momento  da  RFT,

quando a teoria não contava com o acúmulo experimental que possui atualmente,

foram apresentados elementos que provavelmente participariam desse processo de

aprendizagem, em especial, o treino de múltiplos exemplares e o controle contextual

(Hayes et al., 2001). 

Todos  os  operantes  generalizados  surgem a  partir  de  treino  de  múltiplos

exemplares.  Isso  significa  que,  para  o  estabelecimento  do  responder  relacional
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arbitrariamente aplicável (RRAA), assim como para qualquer operante generalizado,

são necessárias várias situações em que um indivíduo, dado determinado contexto,

responde  e  é  reforçado  diferencialmente.  Ao  decorrer  desse  reforçamento

diferencial, características irrelevantes dos estímulos antecedentes e das respostas

reforçadas  variam,  e  as  condições  para  a  produção  de  reforço  se  mantém  as

mesmas em todas as instâncias. 

O  exemplo  do  comportamento  por  imitação,  citado  anteriormente,  é  um

clássico para exemplificar o operante generalizado porque todas as características

formais de cada apresentação de modelo a ser imitado variam a cada nova tentativa

(Baer et al., 1967); e a característica relevante para produção de reforço é apenas a

correspondência  modelo-resposta.  Por  causa  dessa  variação  formal  entre

instâncias,  para o indivíduo ficar  sob controle  apenas da característica relevante

para a produção de reforço, são necessárias múltiplas instâncias de reforçamento

diferencial. 

Esse processo é chamado treino de múltiplos exemplares, e é a partir dele

que seres  humanos aprendem a responder  relacionalmente  em função de dicas

contextuais arbitrárias. Enquanto o responder relacional não-arbitrário é baseado em

características formais (como o tamanho, a cor e a forma dos estímulos envolvidos);

o responder relacional arbitrariamente aplicável (RRAA) acontece a partir de  dicas

contextuais arbitrárias, estabelecidas a partir do treino de múltiplos exemplares.

 Uma pessoa aprende que uma moeda de dez centavos tem “maior valor” do

que uma de moeda de cinco- mesmo que a moeda de dez centavos seja fisicamente

menor - a partir de sua experiência com as palavras “maior valor”, “menor valor” e

moedas ou outros objetos enumerados. Essas palavras - “maior valor”, “menor valor”
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- que controlam este responder relacional arbitrário são o que é chamado de “dicas

contextuais”. 

Através de diferentes  treinos,  as  pessoas passam a apresentar  respostas

relacionais  controladas  por  diferentes  dicas  contextuais.  Diante  dos  mesmos

estímulos  exemplificados  -  as  moedas  de  cinco  e  de  dez  centavos  -  diferentes

respostas relacionais podem ser evocadas a partir de diferentes dicas contextuais:

Se a  dica  contextual  for  a  expressão  “qual  moeda tem maior  valor”,  ocorrerá  a

resposta descrita acima. Se a dica for “Qual é a moeda de maior tamanho?”, ou

“Qual é a moeda mais escura?”, ou “Qual a moeda mais bonita?”, outras respostas

relacionais serão evocadas. 

As dicas contextuais, são, portanto, esses antecedentes verbais que passam

a controlar o tipo de resposta relacional que será evocada - nos exemplos citados,

as  palavras  “maior”,  “mais  escura”,  e  “mais  bonita”.  (Hughes  &  Barnes-Holmes,

2016). Muitas delas são frases como essas, que especificam de forma explícita o

tipo de relação que será reforçada, mas qualquer elemento do contexto que exerça

essa função pode ser considerado uma dica contextual: Um gesto, o tom de voz de

alguém, o posicionamento de estímulos, etc. 

Na  aprendizagem  de  nomeação  de  objetos  em  crianças  pequenas,  por

exemplo, um gesto pode ser uma dica relacional que sinaliza o reforço para uma

resposta relacional de equivalência entre o objeto e o seu nome (apontar para um

cachorro para evocar a palavra “auau” por exemplo). Importante lembrar que é difícil

avaliar quando essas respostas ocorrem por causa de um repertório de responder

relacional ou por treino direto - em que a resposta “auau” diante do gesto de apontar

para  um cão é  apenas  um fruto  de  treino  discriminativo  simples.   No  ambiente

natural,  em  que  esses  treinos  não  são  isolados  e  as  respostas  podem  ser
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diretamente treinadas, é muito difícil avaliar qual foi o histórico de aprendizagem que

levou  aquela  resposta.  Estudos  empíricos  estão  sendo  realizados  para  a

investigação controlada do fenômeno de aprendizagem de responder relacional em

crianças (Lipkens, et al., 1993; Luciano et al., 2007; Hayes, 2021).

Os pesquisadores da RFT costumam diferenciar as dicas contextuais em dois

tipos: As que especificam o tipo de relação entre os estímulos envolvidos, chamadas

Crel  (e.g.  A  é  maior  que  B  ou  A  é  o  oposto  de  B)  e  as  que  especificam  as

propriedades psicológicas que são transformadas a partir dessa relação, chamadas

Cfunc (e.g. A é  prazeroso  e B é  doloroso) (Hughes & Barnes-Holmes, 2016). Isso

significa que diante a mesma Crel (e.g. a palavra “maior”), pode ser transferida uma

função reforçadora ou aversiva de um estímulo para outro, a depender das Cfunc -

que indicará, por exemplo, se o que será “maior” (Crel) na escolha de um estímulo A

ou B é uma recompensa em dinheiro ou um choque elétrico. 

Figura 5 - A função dos dois tipos de dicas contextuais: Crel e Cfunc; que fornecem

contexto para respostas relacionais

Fonte: Elaborado pela autora (2022).
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A partir  de  treinos  de  múltiplos  exemplares  com dicas  contextuais,  seres

humanos  aprendem  a  relacionar  arbitrariamente,  primeiramente,  estímulos

bidirecionalmente (Luciano et al., 2007). A partir do treino direto em que se aprende

responder em função da moeda de dez ter maior valor que a de cinco, por exemplo,

ocorrem respostas derivadas em função da moeda de cinco ter menor valor que a de

dez).  Com  mais  treino,  seres  humanos  são  capazes  de  combinar  relações

bidirecionais - Se foi aprendido que a moeda de dez tem maior valor que a de cinco,

e a de vinte e cinco têm maior valor que a de dez, é derivada sem treino direto a

relação de que a moeda de vinte cinco centavos tem maior valor que a de cinco. Há

essas relações de maior-menor, se dá o nome moldura relacional. Em um repertório

de um adulto neurotípico,  há uma quantidade enorme de estímulos relacionados

entre si em molduras relacionais, e essas molduras se relacionam formando redes

relacionais (Hughes & Barnes-Holmes, 2016).

Figura 6 - Relação bidirecional controlada por dicas contextuais

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022).
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1.2.7 Atualizações do modelo 

Mais  recentemente,  foram  elaborados  novos  modelos  para  analisar  o

responder relacional, contemplando outras características desse comportamento. No

modelo  multi-dimensional  multi-nível  (MDML),  as  relações  verbais  presentes  no

repertório  de  um indivíduo  são  caracterizadas  em quatro  dimensões  (coerência,

complexidade, derivação e flexibilidade) e cinco níveis (implicação mútua, molduras

relacionais, relações entre relações e relações entre redes relacionais)7 (Simões &

Ferreira, 2021). 

Foi  proposto  que  o  conceito  de  RRAA  fosse  substituído  por  uma  nova

unidade de análise, a “ROE” - em referência às características Relacionar (tipo de

moldura relacional), Orientar (sensibilidade evocada pelos estímulos relacionados) e

Evocar (tipo de resposta evocada pela relação) do responder relacional. O MDML é

mais  recentemente  chamado  de  “modelo hiper-dimencional  multi-nível”  (HDML).

(Barnes-Holmes  et  al.,  2020;  Simões  &  Ferreira,  2021).  Esses  conceitos  mais

recentemente adicionados ao vocabulário da RFT não são contraditórios com os

mais  antigos  anteriormente  explanados  nesse  trecho  da  dissertação;  apenas

indicam novas ênfases e direções para investigação experimental.(Barnes-Holmes

et al., 2020; Simões & Ferreira, 2021).

1.2.8 Síntese dos conceitos apresentados 

7 “Coerência” diz respeito a quanto uma relação se sobrepõe funcionalmente a relações previamente
treinadas, ou seja, “quanto essa relação é consistente com outros padrões de resposta na vida do
sujeito” (Simões & Ferreira, 2021, p. 99). Complexidade se refere à quantidade e detalhamento das
relações  envolvidas  (p.e,  relações  de  equivalência  são  mais  simples  que  relações  de  oposição,
porque relações de oposição incluem necessariamente mais de um tipo de relação). Derivação se
refere a quão treinada é a relação no repertório do sujeito (por exemplo, as relações de equivalência
entre palavras em português e inglês têm um nível mais alto de derivação em brasileiros iniciantes em
inglês do que em brasileiros que falam inglês fluentemente). “Flexibilidade” se refere a quão fácil é
modificar uma relação específica no repertório verbal do indivíduo. (Simões & Ferreira, 2021; Barnes-
Holmes et al, 2020). 
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Em resumo, a Teoria das Molduras Relacionais é uma teoria que pode ser

considerada  contextualista  funcional  e  se  dedica  ao  estudo  da  linguagem,

principalmente  a  partir  da  investigação  do  responder  relacional  arbitrariamente

aplicável  (RRAA).  Para  essa  teoria,  o  cerne  da  linguagem  é  o  comportamento

operante de responder a estímulos em função da relação entre eles. Essas relações

podem ser  em função  de  características  arbitrárias,  de  forma que  as  respostas

relacionais não estão sob controle da natureza física dos estímulos, e sim de dicas

contextuais que foram estabelecidas a partir de uma história de treinos de múltiplos

exemplares. Aos diferentes tipos de relação que passam a controlar essas respostas

relacionais, dá-se o nome molduras relacionais. 

1.3 Introdução a Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT)

A Terapia de Aceitação e Compromisso,  ou Acceptance and Commitment

Therapy (ACT)  é  uma  terapia  contextual  comportamental.  Seus  conceitos  são

enraizados no behaviorismo radical e no contextualismo funcional e informados pela

Teoria  das  Molduras  Relacionais  (RFT),  teoria  que  estuda  os  comportamentos

operantes envolvidos na linguagem. 

Desde seus primórdios,  a  ACT tem como objetivo intervir  no controle que

regras  têm  sobre  as  pessoas,  principalmente  as  regras  que  se  manifestam

sistematicamente em comportamentos encobertos como pensamentos. A partir de

elaborações teóricas  (Skinner,  1953;  Skinner,  1957)  e  um acúmulo  experimental

sobre o controle por regras (Baron, A., & Galizio, 1983; Bentall et al., 1985; Hayes et

al.,  1986;  Devany et  al.,  1986),  foram realizados trabalhos que aplicavam esses
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conhecimentos  ao  contexto  clínico  e  também  elaboravam  novas  conceituações

sobre o tema, como por exemplo a distinção entre controle por regras aquiescente e

de  rastreamento.  A  aquiescência  é  o  controle  por  regras  determinado  por  um

histórico em que seguir regras em geral produziu reforçadores ou evitou punições

sociais, ao passo que o rastreamento é o controle determinado pelo histórico em que

regras correspondem ao funcionamento do ambiente (Zettle & Hayes, 1982; Zettle &

Hayes, 1987). Esse tipo de distinção é importante para a investigação dos efeitos

que o controle por regras tem na sensibilidade às contingências diretas. A relação

entre regras e sensibilidade ao aqui-agora segue sendo um ponto central da ACT

(McHugh et al., 2019).

Esses  estudos  teóricos  e  experimentais  sobre  regras  fundamentaram  em

parte o que pode ser considerado um momento inicial da ACT: Nos anos 80, foi

apresentada a chamada “Terapia de Distanciamento Compreensivo” (Zettle, 2005;

Luciano, 2016; Hayes, 1987).  Nos trabalhos que apresentam essa abordagem, é

discutida a ineficácia do controle e evitação experiencial enquanto estratégias para

lidar com pensamentos desagradáveis.

Nesse momento da história da ACT, foi enfatizada a importância da análise

funcional dos comportamentos na história individual de cada sujeito, em especial a

história  das  formas  em  que  indivíduos  reagem  aos  seus  pensamentos  e

sentimentos. São propostas formas de atenuar a reação automática das pessoas ao

conteúdo  literal  de  seus  pensamentos  e  de  promoção  de  uma  experiência  de

“separação”  do  sujeito  com  seus  pensamentos,  para  possibilitar  um  espaço  de

deliberação  em  que  o  pensamento  é  observado  mas  não  necessariamente

obedecido  (Luciano,  2016;  Hayes,  1987)  -  de  forma  semelhante  aos  processos

atualmente contemplados pelo termo “desfusão cognitiva”. 
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A formulação da “Terapia de Aceitação e Compromisso”, já com esse nome,

foi apresentada mais tarde. Em um livro lançado em 1999, a ACT é apresentada já

relacionando a abordagem com a RFT, ainda que o livro seminal sobre molduras

relacionais tenha sido publicado dois anos depois (Hayes, Stroshal & Wilson, 1999;

Hayes et al.,  2001). Os autores defendem que o sofrimento é uma característica

comum  a  toda  experiência  humana  e  explicam  o  papel  da  linguagem  no

estabelecimento de função aversiva em diversos estímulos. A esquiva experiencial

persistente  é  explicada  como  um  padrão  tão  comum  quanto  ineficaz  em  seres

humanos verbalmente capazes (Hayes, Stroshal, & Wilson, 1999). 

Um dos pilares dessa fase da ACT é o conceito de “flexibilidade psicológica”,

que segue tendo importância na teoria e foi mais recentemente definido como: “O

engajamento em comportamentos habilidosos a serviço de viver uma vida rica e

significativa mesmo na presença de experiências aversivas” (Tarbox et al., 2020).  O

modelo  de  flexibilidade  psicológica  foi  ilustrado  em  trabalhos  posteriores  no

“hexaflex” (Hayes & Strosahl, 2004). 

O hexaflex, ilustrado na figura a seguir, é uma representação do conjunto de

seis  processos  de  mudança  clínica  que  interagem entre  si:   Atenção  presente,

aceitação, clareza de valores, desfusão cognitiva (o processo de “se desprender” de

pensamentos, isto é, não responder necessariamente ao conteúdo literal deles), self-

como-contexto (o conceito trabalhado na presente pesquisa, que será apresentado

mais adiante) e compromisso com valores (Hayes et al., 2012; Luoma et al., 2017).

Figura 7 - Hexaflex ilustrando os processos de flexibilidade psicológica
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Fonte: Hayes et al. (2012, tradução livre).

Em contraponto ao modelo de flexibilidade psicológica, a ACT descreve seis

processos  de  inflexibilidade  psicológica:  Esquiva  experiencial,  fusão  cognitiva,

atenção  inflexível,  apego  ao  self-como-conceito,  falta  de  contato  com  valores  e

impulsividade (Hayes et al., 2012; Luoma et al., 2017).  O conjunto de processos de

inflexibilidade psicológica estão ilustrados a seguir:
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Figura 8 - Ilustração dos processos de inflexibilidade psicológica

Fonte: Hayes et al. (2012, tradução livre).

Processos  de  inflexibilidade  não  são  inerentemente  negativos:  Ao  realizar

uma prova, por exemplo, um grau de fusão cognitiva, ou seja, de reações apegadas

ao conteúdo literal  de pensamentos,  é importante (Assaz,  2021).  Autodescrições

coerentes e estáveis, ou seja, um self conceitualizado, são importantes em várias

situações em que um senso sólido de identidade auxilia  o  indivíduo a encontrar

comunidades,  por  exemplo.  A  proposta  da  ACT  de  promoção  de  flexibilidade

psicológica  baseia-se  na  ideia  de  que  processos  de  inflexibilidade  são  mais

prevalentes  na  cultura  ocidental,  de  forma  que  sujeitos  se  beneficiam  de
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psicoterapias que auxiliem no estabelecimento  e fortalecimento  de processos de

flexibilidade (Hayes & Hoffman, 2020). 

A forma que a linguagem transforma a função de estímulos,  combinada a

uma noção cultural de que o sofrimento deve ser evitado a qualquer custo, leva a

uma evitação de uma gama cada vez maior de situações,  de forma a afastar  o

indivíduo de uma vida significativa. Processos de aceitação e comprometimento com

valores são a alternativa proposta pela ACT a esses padrões (Hayes, Stroshal, &

Wilson, 1999; Hayes et al., 2012; Luoma et al.,  2017), para que seja possível se

relacionar  com  estímulos  verbais  encobertos  (pensamentos)  de  forma  flexível  e

alinhada aos valores do sujeito.

No início dos anos 2000, observa-se uma explosão na produção de trabalhos

“especializados”  da  ACT,  em que  são  propostas  aplicações da abordagem para

transtornos e contextos específicos, bem como protocolos e técnicas que poderiam

ser utilizadas nesses diferentes contextos. Posteriormente, é possível observar uma

mudança de tendência,  em que são privilegiadas investigações de processos de

mudança clínica relacionados às diferentes dimensões psicológicas (Luciano, 2016).

As  dimensões  psicológicas  são  facetas  da  experiência  humana  que

comportam tanto  os  processos de flexibilidade  quanto  de  inflexibilidade.  As seis

dimensões são: Cognição, afeto, atenção, self, motivação e comportamento público.

Cada uma dessas  dimensões  está  associada  a  um anseio,  ou  seja,  tanto  seus

processos de flexibilidade quanto os de inflexibilidade estão associados a um grupo

de reforçadores que adquiriu seu valor tanto na história da espécie humana quanto

na história de comunidades verbais. 

Os anseios  de cada uma das dimensões são:  Coerência e compreensão,

sentir,  orientação,  pertencimento,  significado  e  competência  (Hayes,  2019).  Os
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anseios, dimensões e processos de flexibilidade e inflexibilidade a eles relacionados

estão ilustrados na figura abaixo:

Figura 9 - Imagem fornecida no curso “ACT na prática clínica”

Legenda: Os anseios estão em itálico, os processos de inflexibilidade estão nos retângulos pretos e
os de flexibilidade nos retângulos brancos.
Fonte: Ferreira (2021).

O  foco  em  anseios  e  dimensões,  como  ilustrados  na  imagem  acima,

demonstra uma ênfase em processos de mudança clínica  alinhada ao momento

atual da ACT (Hoffman et al., 2021). Atualmente, a ACT faz parte de um conjunto de

psicoterapias que pode ser nomeado Terapia Baseada em Processos (TBP). A TBP

propõe  alternativas  em  relação  à  lógica  protocolo-síndrome  tradicionalmente

associada  a  tratamentos  de  saúde  mental.  Na  lógica  protocolo-síndrome,  as

características do sujeito são comparadas a uma média populacional. Padrões que
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saem  dessa  normalidade  e  estão  associados  a  queixas  de  saúde  mental  são

agrupados  em  listas  de  sintomas  que  configuram  síndromes,  e  há  um  esforço

científico para a criação de diferentes protocolos para o tratamento de cada uma

dessas síndromes.

 A lógica  proposta  pela  TBP baseia-se  na comparação do sujeito  com si

mesmo através do tempo ao invés de compará-lo com uma média populacional.

Nessas  análises  de  sujeito  único,  o  foco  proposto  é  na  investigação,  teórica  e

experimental,  de  processos  de  mudança  clínica,  ou  seja,  dos  mecanismos

envolvidos em mudanças orientadas para resultados clinicamente desejáveis (Hayes

et al., 2019; Hayes & Hofmann, 2020; Ciarrochi et al., 2021; Hoffman et al., 2021).

Nesses  termos,  os  elementos  do  modelo  de  flexibilidade  psicológica  são

considerados processos de mudança clínica. 

O terapeuta ACT irá  auxiliar  o  paciente  a clarificar  seus valores,  ou seja,

“qualidades  do  comportar-se,  estáveis  e  abrangentes,  descritas  pelo  sujeito  em

aumentadores que estabelecem função reforçadora positiva para o comportamento

descrito” (Ferreira et al., 2020 p. 184, tradução livre). Orientado por esses valores, o

terapeuta irá promover a recontextualização verbal de pensamentos e sentimentos

do sujeito;  ou seja,  irá  prover  novos estímulos verbais  para que pensamentos e

sentimentos  que produziam esquiva  passem a ser  estímulos  discriminativos  que

evoquem comportamentos valorizados, como a auto-observação e a persistência em

atividades de importância para o sujeito,  mesmo que essa persistência signifique

manter o contato com experiências difíceis. 

As Intervenções da ACT buscam incentivar as pessoas a se relacionarem

com seus eventos encobertos com aceitação - ou seja, com abertura e curiosidade,

buscando entender porquê essas experiências surgem quando surgem sem tentar
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mudar sua forma ou frequência e sem a necessidade de obedecer seu conteúdo

literal.   Essas  intervenções  serão  sempre  feitas  a  partir  da  identificação  e

compreensão dos processos que estão ocorrendo em cada uma das seis dimensões

psicológicas  do  paciente,  para  que  ele  possa  então  viver  com  mais  presença,

aceitação e compromisso ao que ele considera significativo.

1.4 Introdução ao Self-como-contexto

Nessa seção, será rapidamente apresentado o conceito “self-como-contexto”,

cujo  uso  na  literatura  é  o  alvo  da  revisão  da  presente  pesquisa.  Para  essa

apresentação, será resumido o artigo em que aparece uma das primeiras descrições

do  fenômeno  contemplado  pelo  termo  “self-como-contexto”  e  em seguida  serão

apresentadas definições mais atuais do termo, presentes em alguns dos livros mais

citados na literatura da ACT. 

1.4.1 O “Compreendendo a espiritualidade” de Steven Hayes (1984) 

No final dos anos 80, foi publicado o artigo “Making Sense of spirituality”, em

que  é  discutido  o  fenômeno  da  espiritualidade  a  partir  da  perspectiva

comportamental (Hayes,  1984). No texto,  é  argumentado que,  para uma análise

behaviorista radical de tatos verbais, é necessário investigar os eventos não-verbais

que os controlam. É apresentado um exemplo hipotético: se um grupo se referir a

um avião como “Deus”, um analista do comportamento não irá concordar que aquele

estímulo  é  literalmente  uma  entidade  divina,  mas,  para  analisar  aquele

comportamento verbal corretamente, deve ser traçada a relação entre o estímulo
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“avião” e o tato verbal “Deus” (Hayes, 1984). É defendido que o estudo behaviorista

do uso da palavra “alma” e seus sinônimos deve identificar eventos não-verbais que

o controlam. 

É  argumentado  que  palavras  como  “espírito”  e  “alma”  descrevem  um

dualismo incompatível com o modelo comportamental, mas isso não significa que é

impossível  analisar  os eventos que produzem esses comportamentos verbais  de

forma coerente com o modelo. A pergunta do artigo é, então: “A quais eventos não

verbais alguém se refere quando utiliza a palavra espírito?”. 

O autor aponta que existe uma constância na noção de “Eu” reforçada pela

comunidade verbal (ou pelo menos pelas comunidades verbais ocidentais). Existe,

portanto, a noção de que “você” é sempre o mesmo, ainda que seu corpo e seus

comportamentos  mudem  completamente  no  decorrer  da  sua  vida.  O  que

permanece? Para Hayes, a constância é a  perspectiva,  ou o  locus.  No texto, ele

descreve que,  com a aquisição do comportamento verbal,  os seres humanos se

tornam  capazes  de  relatar  (inclusive  em pensamento)  o  próprio  comportamento

(Hayes,  1984).  Nós  comemos  algo  e  pensamos:  “Estou  comendo”.  Com  o

desenvolver  dessa  habilidade,  passamos  a  ser  capazes  de  observar  e  relatar

inclusive  o  próprio  comportamento  verbal  de  observar  e  relatar  (e.g.  “Eu  pensei

‘estou comendo’”). A partir de toda essa aprendizagem, surgiria uma noção muito

específica de self.  Hayes (1984) descreve todo esse processo da seguinte forma:

“Suponha que uma criança possa responder corretamente à pergunta “o que

você x”?, onde “x” é uma miríade de comportamentos como comeu, sentiu,

assistiu,  etc.  Os eventos mudam constantemente. [...]  Apenas o  locus  não

muda. Portanto, a única constância entre a palavra ‘você’ nessas perguntas e

o comportamento não é a percepção ou a observação da percepção, mas o



55

comportamento  de  observar  a  percepção  de  um  locus  ou  perspectiva

particular.  Assim,  de  forma  bastante  real,  ‘você’  é  a  perspectiva”  (Hayes,

1984, p. 103, tradução livre).  

É descrito a formação de um conceito verbal, o “Eu”, que seria definido como

a perspectiva comum a todos os meus comportamentos, o lugar (ou locus) de onde

observo  todo  o  meu  próprio  comportamento,  de  forma  bastante  semelhante  à

descrita por Kohlenberg e Tsai (1991). Hayes argumenta que esse lugar se altera o

tempo todo, não sendo exatamente o que se compreende por um local; e também

não é sinônimo do corpo, pois o corpo também se altera completamente durante a

vida  de  um  indivíduo.  O  que  mantém-se  constante  é  a  perspectiva  de  onde

observamos nossa experiência. 

Dada a ausência de propriedades físicas e a dificuldade de descrever limites

bem estabelecidos desse  “você-como-perspectiva”,  seria  possível  compreender a

interpretação metafísica que muitas culturas têm dessa experiência. Conceitos como

“espírito” ou “alma” são, de modo geral, definidos pela ausência de materialidade e

por uma íntima relação com a noção de “eu” - no cristianismo, por exemplo, a parte

mais essencial de quem é uma pessoa é sua alma. 

É  importante  demarcar  que  mesmo  que  essa  noção  de  “você-como-

perspectiva” seja um resultado do comportamento verbal,  o autor defende que a

perspectiva em si não é verbal:

A tomada de perspectiva não é uma atividade simbólica. O comportamento é

produzido  por comportamento verbal. Pode ser pensado como um segundo

tipo de comportamento puramente modelado por contingências - mas nesse

caso as contingências são aquelas produzidas pela comunidade verbal  no
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processo de estabelecer a autoconsciência (Hayes, 1984, p. 107, tradução

livre). 

No desenrolar da literatura da ACT, é possível observar que essa ideia - do

self-como-contexto como não verbal - permanece presente. O self-como-contexto é

referido muitas vezes em contraste com um self caracteristicamente “verbal” - o self-

como-conteúdo. (e.g. Hayes et al., 2012; Luoma et al., 2017; Hayes, 2019). Já nesse

artigo de 1984, inclusive, Hayes aponta o fortalecimento do você-como-perspectiva

como possível estratégia para o enfraquecimento do controle por regras. 

1.4.2 Self-como-conceito; Self-como-processo e Self-como-contexto 

A  dimensão  do  Self  como  descrita  pela  ACT é  associada  ao  anseio  por

pertencimento  e conexão.  O ser  humano,  enquanto primata  social,  necessita  do

cuidado e atenção que se acessa sendo incluído em um grupo (Hayes, 2019). Essa

dimensão contempla três padrões de relação do sujeito com seus pensamentos e

sentimentos em relação a si mesmo: O self-como-processo, O self-como-conteúdo,

ou  self  conceitualizado  (associada  à  inflexibilidade  psicológica)  e  o  self-como-

contexto (associado a flexibilidade psicológica). 

O self-como-conteúdo consiste nas descrições mais ou menos estáveis que o

sujeito faz de si  (Hayes et al.,  2012).  De forma análoga a noções de identidade

(Erikson,  1987),  a  ACT  entende  que  esse  self  surge  porque  as  pessoas  são

incentivadas a descrever-se de forma coerente durante suas vidas.  Na interação

com a comunidade verbal em que são criados, sujeitos frequentemente aprendem

que pensamentos sobre si, tanto negativos quanto positivos, devem ser “verdade”,

coerentes tanto entre si quanto com todos os comportamentos públicos do sujeito; e
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por isso tendem a “defender” seus autoconceitos (Hayes, 2019). Essa defesa pode

acarretar  em padrões  comportamentais  inflexíveis  e  que  limitam o  repertório  do

indivíduo.

O  self-como-processo  se  refere  à  “contínua  consciência  da  experiência

momento-a-momento do self e o autoconhecimento verbal flexível do aqui-agora”

(Moran  et  al.,  2018).  Para  fortalecer  o  self-como-processo,  o  terapeuta  ACT

incentiva seus pacientes a observar os próprios pensamentos sem julgamento ou

justificação  (Hayes  et  al.,  2012),  por  exemplo,  em  exercícios  de  meditação  ou

associação livre. 

O self-como-contexto,  self  observador  ou  self  transcendental  consiste  na

experiência do Eu como uma perspectiva, um locus constante que emerge do treino

de perspectiva, ou seja, da aprendizagem de molduras dêiticas (Hayes, 2012). O

corpo, as ideias e experiências do sujeito estão sempre mudando - mas, assim como

explicado no  “Making Sense of  Spirituality”  (1984)  -  a  perspectiva  da qual  cada

sujeito tem essas experiências é sempre a mesma. 

Intervenções  na  ACT relativas  ao  self-como-contexto  buscam incentivar  a

observação de si  mesmo enquanto esse  locus,  e  não enquanto o conteúdo das

experiências. Quando um indivíduo observa a si mesmo experienciando sensações

e tendo pensamentos (ao invés de experienciar-se como sendo seus pensamentos e

sentimentos), o controle do conteúdo literal desses pensamentos, por exemplo, é

atenuado.  É  possível,  desse  ponto  de  vista  de  quem  observa  sentimentos  e

pensamentos,  passar a entendê-los como mais um fruto de sua história  de vida

naquele dado momento - passível de análise funcional e ao qual pode-se reagir de

forma flexível (Hoffman et al., 2021) 
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As  experiências  descritas  pelo  termo  “self-como-contexto”  são  difíceis  de

operacionalizar  e  envolvem  vários  fenômenos  descritos  tanto  por  termos  da

pesquisa  básica  (e.g.  responder  relacional  dêitico,  transformação  de  função  de

estímulos) e termos intermediários (e.g.  aceitação,  self).  Assim como com outros

termos intermediários da ACT, também parece ocorrer usos do termo “self-como-

contexto” que confluem processos, estados e procedimentos. No presente trabalho,

como já mencionado, será realizada uma revisão de usos de “self-como-contexto” na

literatura da ACT, e a partir dessa revisão será proposta uma definição para o termo.

1.4.3 Alguns exercícios associados ao “self-como-contexto”

Para  apresentar  conceitos  complexos  como  o  “self-como-contexto”  para

pacientes  no  contexto  clínico,  é  comum  o  uso  de  metáforas  ou  exercícios

experienciais. Alguns desses exercícios aparecem na literatura revisada na presente

pesquisa, em especial o “exercício do eu-observador” e a “metáfora do tabuleiro de

xadrez”  (e.g.  García-Zambrano  et  al.,  2019).  Esses  dois  exercícios  serão

apresentados a seguir, para ampliar o entendimento da aplicação clínica do “self-

como-contexto” e facilitar a interpretação das pesquisas que os utilizam. 

Na metáfora do xadrez, o terapeuta pede que o paciente imagine um tabuleiro

gigantesco, que se estende por todas as direções. Seus sentimentos, pensamentos

e crenças são as peças do jogo - e dessa forma, se organizam em times, que lutam

um  contra  o  outro.  De  um  lado,  estão  as  peças  pretas  representando  seus

pensamentos e sentimentos “bons”, e de outro, as peças brancas, representando

seus pensamentos “ruins”: 

Terapeuta: [...] Então, montamos no cavalo preto e vamos à batalha, lutando

para ganhar a guerra contra ansiedade, depressão, desejo de usar drogas,
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tanto faz. É um jogo de batalha. Mas existe um problema lógico aqui, que é

que isso coloca grandes pedaços de você como seu próprio inimigo (Hayes et

al., 1999. p. 190, tradução livre). 

O terapeuta, então, pede que o paciente imagine que ele não é nem as peças

brancas,  nem  as  peças  pretas.  A  pergunta,  então,  é:  “Quem  é  você?”.  Muitas

pessoas tendem a responder, então, que são um jogador. O terapeuta, então, pode

responder algo como: 

Terapeuta: Isso pode ser o que você estava tentando ser. Note, no entanto,

que um jogador estaria muito investido em qual será o desfecho da batalha.

Além disso, quem é seu adversário? (Hayes et al.,  1999. p. 191, tradução

livre).

A  proposta  é  que,  ao  final  do  exercício,  a  pessoa  imagine  que  ela  é  o

tabuleiro do jogo. O terapeuta irá, então, explicar:

Terapeuta: [...] Sem um tabuleiro, essas peças não têm lugar para estar. O

tabuleiro as contém. O que aconteceria aos seus pensamentos se você não

estivesse  ali  para  estar  consciente  de  que  você  os  pensou?  As  peças

precisam de você [...] Você as contém, elas não contém você. Note que se

você for as peças, o jogo é muito importante, você precisa ganhar, sua vida

depende disso! Mas se você for o tabuleiro, não importa se a guerra pára ou

não. O jogo pode continuar, mas não faz diferença nenhuma ao tabuleiro. [...]

Como tabuleiro, você pode ver todas as peças, pode contê-las, você está em

contato  íntimo com elas  e pode observar  a  guerra  sendo travada na sua

consciência, mas isso não importa (Hayes, Strosahl, & Wilson, 2021, pp. 324-

325). 
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O  objetivo  deste  exercício  é  o  estabelecimento,  ou  fortalecimento,  do

responder relacional em que o sujeito relacione um conceito de Eu em molduras de

hierarquia  com pensamentos e  sentimentos,  respondendo em função da relação

verbal “Eu sou maior que meus pensamentos/sentimentos”, ou “Eu contenho meus

pensamentos e sentimentos”; de forma que as funções aversivas desses estímulos

encobertos sejam atenuadas.  

No exercício do “eu-observador”, o terapeuta irá solicitar que o paciente feche

os olhos e note a si mesmo: Repare nas sensações de seu corpo, no contato dos

pés no chão, dos braços na cadeira, na própria respiração. Em seguida, irá pedir

que a pessoa note os próprios pensamentos, sem julgá-los e nem tentar modificá-los

- apenas “assisti-los”. Em seguida, o terapeuta diz algo como:

Agora,  quero  que você observe que,  enquanto  notava essas coisas,  uma

parte de você as notava. Você notou essas sensações...  essas emoções...

esses  pensamentos.  E  essa  parte  de  você  vamos  chamar  de  ‘você

observador’.  Há uma pessoa aqui  dentro,  por trás desses olhos, que está

consciente do que eu estou dizendo neste momento. E é a mesma pessoa

que você tem sido sua vida inteira. Em um sentido mais profundo, esse você

observador é o você que você chama de ‘você’ (Hayes, Strosahl, & Wilson,

2021, p. 326).

Depois que o terapeuta faz com que o sujeito note essa experiência de uma

parte de si que chama de “você observador”, ele pede que a pessoa descreva em

detalhes uma memória recente; depois uma mais antiga e então uma da infância.

Conforme o sujeito descreve essas memórias, o terapeuta pede para que ele note o

“eu” comum que testemunhou todas elas.  Em seguida, terapeuta e paciente vão
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refletindo  sobre  as  mudanças  que  ocorreram  em  diferentes  facetas  do  sujeito

durante  a  sua vida:  As mudanças em seu corpo (que mudou de tamanho e  se

transformou em forma) . As mudanças nos papéis de vida (ele pode já ter sido aluno,

funcionário,  namorado,  filho,  chefe…).  Por  fim,  o  terapeuta  conclui  com  uma

afirmação do tipo: 

[...]  Você não é apenas seu corpo...  seus papéis...  suas emoções...  seus

pensamentos. Essas coisas são o conteúdo da sua vida, enquanto você é a

arena... o contexto... o espaço em que elas se revelam. [...] Apenas note as

experiências que surgem em todos os domínios e, enquanto faz isso, note

que você ainda está  aí,  estando consciente  do que você está  consciente

(Hayes, Strosahl, & Wilson, 2021, pp. 329-330).

Diversos exercícios experienciais partem de outras metáforas ou atividades

para  estabelecer  relações  verbais  “Eu-Aqui,  Sentimentos/Pensamentos-Ali"  ou

“Eu>Sentimentos/Pensamentos” e para promover uma experiência de constância e

estabilidade. Há uma multiplicidade de atividades e metáforas que exercitam esse

tipo de relação verbal, descritos na literatura da ACT em manuais e livros como o

“Big  Book  of  ACT  Metaphors (Stoddard  &  Afari,  2014).  Os  dois  exemplos  aqui

apresentados  foram  destacados  por  serem  comumente  citados  na  literatura,

inclusive  em alguns dos trabalhos presentes  na revisão desta  pesquisa  (García-

Zambrano et al., 2019; Carrasquillo & Zettle, 2014)

2. JUSTIFICATIVA
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Para justificar a relevância da presente pesquisa, é necessário apresentar as

questões envolvidas no uso de termos intermediários, como “self-como-contexto”, na

literatura da análise comportamental. Isso será feito a seguir, em dois tópicos: O

primeiro, “2.1 Termos Intermediários”, explica o que é um “termo intermediário” e

introduz os debates sobre o uso desse tipo de vocabulário na literatura científica. O

segundo, “2.2 Operacionalização do ‘self-como-contexto’'' apresenta a proposta de

alguns autores (Assaz, 2018; Barnes-Holmes et al, 2016), sobre possíveis formas de

promover  o  uso  rigoroso  desses  termos  e  descreve  como  será  aplicada  essa

proposta na presente pesquisa. 

2.1 Termos Intermediários 

Um termo intermediário é “um termo teoricamente específico,  não técnico,

que  não  foi  gerado  na  pesquisa  científica  básica”  (Barnes-Holmes  et.al.,2016).

"Reforço diferencial" e "responder relacional arbitrariamente aplicável", por exemplo,

são termos experimentais que se referem a fenômenos que podem ser observados

diretamente em laboratório;  e "intimidade",  "aceitação" e “desfusão cognitiva” são

termos  intermediários  que  se  referem  a  fenômenos  complexos,  geralmente

relevantes para a prática clínica.

Parte  da  comunidade  científica  critica  o  uso  de  termos  intermediários  na

literatura da análise do comportamento por uma suposta falta de precisão teórica

que  poderia  acarretar  em  problemas  conceituais  historicamente  criticados  no

behaviorismo  radical  (Assaz  et  al.,  2018).  Em especial,  é  apontado  que  alguns

termos  intermediários  se  referem  a  processos,  procedimentos  ou  resultados,

confluindo  esses  fenômenos  de  forma  indiscriminada  (Barnes-Holmes,  2016)  -

“desfusão  cognitiva”,  por  exemplo,  é  um  termo  utilizado  para  se  referir  tanto  a
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determinados procedimentos clínicos, quanto ao resultado desses procedimentos e

também ao processo de mudanças progressivas que ocorre na relação entre esses

procedimentos e resultados. 

Em contrapartida, é defendido que a disseminação de termos intermediários

pode ser vantajosa para tratar de fenômenos amplos de forma compreensível para

muitos  profissionais  da  psicologia  e  pacientes  (Barnes-Holmes,  2016).  Termos

técnicos como “reforço” seriam ao mesmo tempo específicos e presentes demais em

processos  comportamentais  para  conduzir  o  manejo  de  fenômenos  de  grande

escopo,  como  por  exemplo  a  criação  de  uma  relação  de  intimidade.  “Reforço

positivo”,  por  exemplo,  ainda que um conceito  de alta precisão,  é um fenômeno

presente no estabelecimento da maior parte do repertório de um indivíduo. Desse

modo,  dizer  apenas  que  a  causa  de  um  comportamento  é  um  histórico  de

reforçamento tem poder explicativo limitado. 

 Termos  intermediários  seriam  necessários,  então,  para  orientar  a  prática

clínica e investigar fenômenos de grande escopo de forma efetiva (Harte & Barnes-

Holmes,  2021).  O  caminho  para  que  esses  termos  não  sejam  esvaziados  de

precisão parece ser que ocorram constantes explicitações dos raciocínios funcionais

envolvidos na formulação desses termos, assim como defende Assaz (2018): “Isso

[a  operacionalização  dos  termos]  maximiza  a  utilidade  pragmática  dos  termos

intermediários  por  prevenir  a  conflação  de  múltiplos  processos  em  um  único

conceito,  e  minimiza  a  disseminação  de  termos  intermediários  na  prática  sem

clareza funcional” (p. 3, tradução livre). 

2.2 Operacionalização do “self-como-contexto”
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Em um contínuo exercício de diálogo entre precisão e escopo, é possível o

uso  de  termos  que  explicam  fenômenos  complexos  com  escopo  de  forma

fundamentada no corpo de conhecimento da Análise do Comportamento sem que

seja perdido o rigor e a precisão que os termos experimentais provém para a área.  

Um exemplo desse diálogo é o trabalho de Assaz (2018), que analisou o uso

do termo “desfusão cognitiva” na literatura da ACT. A partir dessa análise, foram

descritos os processos comportamentais  que ocorrem em cada um dos tipos de

intervenção clínica cujo objetivo é a “desfusão cognitiva”: “Ao atingir clareza sobre os

processos básicos envolvidos no resultado de desfusão cognitiva, o  clínico pode

mais efetivamente escolher entre intervenções com base nos seus processos, e não

em seus procedimentos” (Assaz, 2018, p. 10, tradução livre). 

Assaz  (2018)  identificou  que  algumas  técnicas  de  desfusão  cognitiva

consistem  em  procedimentos  de  dessensibilização  e  outras  consistem  em

procedimentos de reforço diferencial. Cada um desses tipos de intervenção é mais

adequado para demandas clínicas distintas. O autor demonstrou, portanto, que a

operacionalização  de  termos  intermediários  pode  contribuir  para  uma  análise

comportamental completa, promovendo uma aplicação mais precisa de técnicas a

depender da análise funcional caso a caso.

Pretende-se aqui fazer algo semelhante ao que Assaz (2018) realizou com o

termo “desfusão cognitiva”, procurando categorizar e operacionalizar os fenômenos

descritos pelo termo “self-como-contexto” para compreendê-los com o máximo de

rigor possível.  Tal elucidação, categorização e operacionalização teórica têm como

objetivo produzir modelos conceituais e clínicos também rigorosos. Assim, práticas

que envolvam o conceito  Self-como-contexto  poderão ser utilizadas de forma mais
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alinhada com as especificidades das demandas de cada paciente e a comunicação

entre diferentes elaborações teóricas será facilitada. 
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3. OBJETIVO

Os objetivos deste trabalho são:  (1)  Descrever e categorizar os diferentes

usos do termo “Self-como-contexto” na bibliografia científica, identificando processos

comportamentais envolvidos em cada um dos fenômenos aos quais ele se refere. (2)

A partir disso, serão elaboradas propostas sobre como o termo deve ser utilizado no

ensino e na clínica da análise do comportamento. Essas propostas devem resultar

em maior precisão e rigor nas práticas clínicas e de ensino relacionadas ao tema,

com uma relação mais coerente, consistente e explícita entre o termo intermediário e

os conceitos básicos que o fundamentam.  
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4. MÉTODO 

A categorização do termo self-como-contexto do presente trabalho será feita

a partir  de uma revisão integrativa da literatura sobre “Self-como-contexto”.  Uma

revisão integrativa consiste na formulação de um problema de pesquisa, busca de

literatura  pertinente  não  restrita  a  trabalhos  empíricos  ou  teóricos,  extração

detalhada  de  dados,  análise  crítica  dos  dados,  e  interpretação  dos  resultados

(Souza  et  al.,  2010).  No  caso  do  presente  projeto,  a  pergunta  proposta  para  a

revisão é: Como o termo Self-como-contexto é utilizado na literatura científica?

A que processos básicos seus diferentes usos se referem? 

O trabalho se  dividiu  nas seguintes etapas:  (1)  Revisão e refinamento  da

pergunta de pesquisa (2) Busca na literatura teórica e empírica por trabalhos que

contenham o termo “Self-como-contexto” (4) Categorização dos usos do termo na

literatura  em  procedimento,  processo  e  estado  (5)  Descrição  dos  processos

comportamentais envolvidos em cada um dos tipos de uso do termo (6) Formulação

de propostas de usos do termo na teoria e na prática clínica. A formulação de uma

definição foi  feita a partir  dos resultados da revisão integrativa e das leituras por

busca  ativa  a  partir  das  questões  conceituais  que  se  apresentaram  durante  a

realização da pesquisa. 

4.1 Seleção da Literatura  

Foram  utilizados  textos  obtidos  em  bancos  de  dados  nacionais  e

internacionais. As bases nacionais consultadas foram a Biblioteca Virtual em Saúde

(BVS),  a  Biblioteca  Digital  de  Teses  e  Dissertações  do  Instituto  Brasileiro  de
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Informação  em  Ciência  e  Tecnologia  (BDTD/IBICT)  e  o  Banco  de  Teses  e

Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal  de Nível  Superior

(BDTD/CAPES).  As  internacionais  foram  Scientific  Electronic  Library  Online

(SciELO),  PsycINFO,  PubMed,  PSICODOC,  Scopus  ProQuest,  ResearchGate,

Cochrane Library e Google Scholar. 

 A princípio, a proposta era analisar todos os trabalhos com o descritor “Self-

como-contexto”  ou  “Self-as-context”  publicados  no  período  selecionado  (até

dezembro de 2020). Porém, além do número extenso de artigos que cumpriram esse

critério (3.510 no google acadêmico, por exemplo); muitos deles possuíam o termo

como descritor  apenas  por  mencionar  aos  processos  fundamentais  da  ACT,  de

forma que o conceito não era abordado diretamente ou isoladamente no trabalho. 

Por  esses motivos,  o  critério  foi  alterado para  trabalhos científicos  com o

termo (Self-como-contexto ou Self-as-Context) no título. Além desses artigos, foram

incluídos os trabalhos selecionados pela revisão de Godbee e Kangas (2020), em

que as autoras realizaram uma revisão de trabalhos que utilizassem uma definição

isolada de self-como-contexto. A metodologia de Godbee e Kangas (2020) é descrita

da seguinte forma: 

Uma busca nas bases de dados PsycInfo e Medline foi conduzida utilizando

os seguintes descritores: “self-como-contexto” OU “self conceitualizado” OU

“self observador” ou “observar a consciência” OU “observador silencioso”. O

recorte temporal foi do início dos bancos de dados à data final de coleta, 23

de agosto de 2019. As listas de referência de artigos referidos também foram

avaliadas para quaisquer títulos que faziam referência à análise do SAC. Para

ser incluído nessa revisão, os artigos deveriam cumprir os seguintes critérios:

i) publicados em inglês, ii) publicados em uma revista revisada por pares, ou
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anais  de  conferências  publicados ou dissertações disponíveis  online,  e  iii)

testaram  self-como-contexto  como  uma  intervenção  isolada  (Godbee  &

Kangas, 2020, p. 8, tradução livre.)8

 Com os  novos  critérios  -  artigos  com “self-como-contexto”  no  título  e/ou

artigos analisados na revisão de Godbee e Kangas (2020) - foram selecionados 22

artigos da literatura para a categorização, apresentados na tabela abaixo:

Tabela 1 - Literatura selecionada para revisão 

Artigo/Capítulo Tipo de estudo 

1) Hayes, S. C., Bissett, R. T., Korn, Z., Zettle, R. D., Rosenfarb, I.
S.,  Cooper,  L.  D.,  &  Grundt,  A.  M.  (1999).  The  impact  of
acceptance  versus  control  rationales  on  pain  tolerance.  The
psychological record, 49(1), 33-47.

Experimental (laboratorial
de sessão única)

2) Blacklage,  J.  (2010)  Self  as  context.  Em  Marks,  I.  M.  (Ed.)
Common language for psychotherapy procedures. BoD–Books on
Demand. (pp. 166-167)

Teórico-Conceitual
(dicionário de

procedimentos)

3) Luciano, C., Ruiz, F. J., Torres, R. M. V., Martín, V. S., Martínez,
O.  G.,  &  López,  J.  C.  L.  (2011).  A  relational  frame  analysis  of
defusion  interactions  in  acceptance  and  commitment  therapy.  A
preliminary and quasi-experimental study with at-risk adolescents.
International  journal  of  psychology  and  psychological  therapy,
11(2), 165-182.

Experimental (estudo de
intervenção)9

4) Luciano, C., Valdivia-Salas, S., & Ruiz, F. J. (2012). The self as
the context  for  rule-governed behavior.  The self  and perspective
taking: Research and applications, 143-160.

Teórico-Conceitual
(capítulo de livro didático)

5) Foody, M., Barnes-Holmes, Y., Barnes-Holmes, D., & Luciano,
C.  (2013).  An  empirical  investigation  of  hierarchical  versus
distinction  relations  in  a  self-based  ACT  exercise.  International
Journal of Psychology and Psychological Therapy, 13(3), 373-388.

Experimental (laboratorial
de sessão única)

8 No original: “A search of the PsycInfo and Medline databases was conducted using the following
keyword search strings: “self as context” OR “conceptualized self” OR “observing self” OR “witness
consciousness” OR “silent observer”. The time frame was from the inception of the databases to the
end date,  23 August  2019.  Reference  lists  of  included  articles  were  also  reviewed for  any  titles
referring to analysis of SAC. To be included in this review, studies were required to meet the following
criteria: i) published in English, ii)  published in a peer-reviewed journal or in published conference
proceedings  or  dissertation  available  online,  and  iii)  tested  self-as-context  as  a  stand-alone
intervention”
9 Tanto os artigos classificados aqui como experimentais de laboratorial  de sessão única quanto
estudos de intervenção podem investigar o efeito de procedimentos de self-como-contexto; com a
diferença que os “estudos de intervenção” são realizados ao longo de mais de um único dia. Os
nomes para essa categorização específica dos tipos de estudo aqui apresentados foram retirados de
Godbee & Kangas (2020).
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Tabela 1 - Literatura selecionada para revisão (Continuação)

Artigo/Capítulo Tipo de estudo 

6) Vandenberghe, L., & Da Silveira, J. M. (2013). Therapist self-as-
context  and  the  curative  relationship.  Journal  of  Contemporary
Psychotherapy, 43(3), 159-167.

Teórico-Conceitual

7)Galloway-Williams,  N. F.  (2014).  Facilitating Self-as-Context:  A
Treatment  Component  Study  (Doctoral  dissertation,  Virginia
Polytechnic Institute and State University).

Experimental (laboratorial
de sessão única)

8)Gird, S. R. (2013). Developing a quantitative measure of self-as-
context. GRASP: Graduate Research and Scholarly Projects, vol.9,
p. 47-48

Formulação de Instrumento

9)Carrasquillo, N., & Zettle, R. D. (2014). Comparing a brief self-as-
context exercise to control-based and attention placebo protocols
for coping with induced pain. The Psychological Record, 64(4), 659-
669.

Experimental (laboratorial
de sessão única)

10) Sinha, A. (2014). Life beyond betrayal: the influence of self-as-
context  on self-complexity and posttraumatic stress.  University of
North Texas.

Experimental
(correlacional)

11) Foody, M., Barnes-Holmes, Y., Barnes-Holmes, D., Rai, L., &
Luciano, C. (2015). An empirical  investigation of the role of  self,
hierarchy,  and  distinction  in  a  common  act  exercise.  The
Psychological Record, 65(2), 231-243.

Experimental (laboratorial
de sessão única)

12) Yu,  L.,  McCracken,  L.  M.,  &  Norton,  S.  (2016).  The  Self
Experiences  Questionnaire  (SEQ):  Preliminary  analyses  for  a
measure of self in people with chronic pain. Journal of Contextual
Behavioral Science, 5(3), 127-133.

Formulação de Instrumento

13) Gil-Luciano,  B.,  Ruiz,  F.  J.,  Valdivia-Salas,  S.,  &  Suárez-
Falcón, J. C. (2016). Promoting psychological flexibility on tolerance
tasks:  Framing behavior  through deictic/hierarchical  relations and
specifying augmental functions. The Psychological Record, 67(1),
1-9

Experimental (laboratorial
de sessão única)

14) Yu, L., Norton, S., & McCracken, L. M. (2017). Change in “self-
as-context”(“perspective-taking”)  occurs  in  acceptance  and
commitment therapy for people with chronic pain and is associated
with improved functioning. The Journal of Pain, 18(6), 664-672.

Experimental (estudo de
intervenção)

15) Yu, L., Norton, S., Almarzooqi, S., & McCracken, L. M. (2017).
Preliminary  investigation  of  self-as-context  in  people  with
fibromyalgia. British Journal of Pain, 11(3), 134-143.

Experimental
(correlacional)

16) Yu, L. (2017). Self-as-context in Chronic Pain: Examination of a
Component  Process  of  Psychological  Flexibility  (Doctoral
dissertation, King's College London).

Experimental (estudo de
intervenção)

17) McCracken, L. M., Patel,  S.,  & Scott, W. (2018). The role of
psychological  flexibility  in  relation  to  suicidal  thinking  in  chronic
pain. European Journal of Pain, 22(10), 1774-1781.

Experimental
(correlacional)
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Tabela 1 - Literatura selecionada para revisão (Continuação)

Artigo/Capítulo Tipo de estudo 

18) Zettle,  R.  D.,  Gird,  S.  R.,  Webster,  B.  K.,  Carrasquillo-
Richardson, N., Swails, J. A., & Burdsal, C. A. (2018). The Self-as-
Context  Scale:  Development  and  preliminary  psychometric
properties. Journal of contextual behavioral science, 10, 64-74.

Formulação de instrumento

19) Moran, O., Almada, P., & McHugh, L. (2018). An investigation
into  the  relationship  between  the  three  selves  (Self-as-Content,
Self-as-Process  and  Self-as-Context)  and  mental  health  in
adolescents. Journal of Contextual Behavioral Science, 7, 55-62.

Experimental
(correlacional)

20) García-Zambrano, S., Rehfeldt, R. A., Hertel, I. P., & Boehmert,
R.  (2019).  Effects  of  deictic  framing  and  defusion  on  the
development  of  self-as-context  in  individuals  with  disabilities.
Journal of Contextual Behavioral Science, 12, 55-58.

Experimental (estudo de
intervenção)

21) Godbee, M., & Kangas, M. (2020). The relationship between
flexible perspective taking and emotional well-being: A systematic
review  of  the  “self-as-context”  component  of  acceptance  and
commitment therapy. Behavior Therapy, 51(6), 917-932.

Revisão

22) Ong, C. W., Terry, C. L., & Twohig, M. P. (2020). Comparing
the Efficacy of Defusion, Self-as-Context, and Distraction Strategies
for Getting Rid of Possessions. Journal of cognitive psychotherapy,
34(3), 242-260.

Experimental (estudo
laboratorial de sessão

única) 

Fonte: Elaborado pela autora (2022).

Além  dos  textos  selecionados  por  esses  critérios,  referências  cujas

relevâncias  foram  evidenciadas  no  processo  de  realização  da  pesquisa  foram

adicionadas  à  bibliografia  para  a  realização  das  apresentações  conceituais  e

análises feitas na introdução, resultados e discussão da dissertação-  o que inclui

textos com caráter precursor de uso de terminologia, textos altamente citados na

literatura, ou ainda textos que respondiam de forma precisa demandas conceituais

que surgiram nas categorizações e análises. 
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4.2 Categorias de análise

O objeto de estudo da análise do comportamento -  o comportamento -  não é

uma “coisa”, mas sim uma relação entre um organismo com atividades sensório-

motoras e estímulos ambientais.  O organismo têm capacidades perceptivas e de

movimento que ocorrem de forma integrada, e os estímulos ambientais adquirem

funções  sobre  as  respostas  desse  organismo  de  forma  dinâmica  -  que  são

estudadas  com  a  noção  de  probabilidade.   Por  essa  natureza  relacional  do

comportamento,  ele  é um fluxo, e não um objeto estático.  Para fins analíticos é

necessário  realizar  recortes  nesse  fluxo  -  recortes  esses  que  Lopes  chama  de

“reconstruções pragmaticamente orientadas” (Lopes, 2008). 

Sob essa perspectiva, entende-se que muitas definições no campo da análise

do comportamento são baseadas em recortes de fluxos comportamentais. Para a

análise  do presente  trabalho,  as categorias utilizadas para  nomear os diferentes

tipos de recortes serão: “Processo”, “Estado” e “Procedimento”. Para as definições

dessas categorias, foram utilizados o supracitado trabalho de Lopes (2008),  bem

como os trabalhos de Assaz (2018)  e Catania (2007).

Por  processo  será  entendido,  a  partir  da  definição  de  Catania  (2007),

mudanças -  contínuas e  progressivas  -  no  comportamento  que  ocorrem dada  a

influência  de  eventos  contextuais  no  organismo.  Essa  definição  remete  a  uma

cadeia de interações organismo-ambiente. Lopes utiliza o termo como sinônimo de

contingência:  “Além  de  ditar  a  forma  de  organização  entre  eventos,  as

contingências,  ou processos comportamentais,  são uma espécie de ‘ponte’  entre

eventos  e  estados comportamentais,  indicando  de  que modo podemos partir  de

eventos para construir estados” (Lopes, 2008). O termo  processo comportamental
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refere-se,  portanto,  não  aos  elementos  individuais  dessas  cadeias  de  eventos

comportamentais (respostas) e eventos ambientais (estímulos), mas à relação entre

esses eventos. 

O termo “processo” também é muito utilizado em trabalhos sobre “terapias

baseadas  em  processos  (TBP)”  (Hoffman  et  al.,  2021;  Ferreira,  2021a;  Hayes,

2019). A definição utilizada por Catania (2007) aqui apresentada é mais ampla que

a definição de processos da TBP, que refere-se  especificamente a “processos de

mudança  clínica”,  que  serão  definidos  mais  adiante.  Por  abarcar  um  espectro

abrangente  de  fenômenos,  a  definição  de  Catania  (2007)  foi  escolhida  para  a

categorização do presente trabalho. 

O estado  é entendido como uma descrição de probabilidades presentes em

um repertório em um determinado momento: “estado comportamental descreve tanto

uma regularidade no responder, quanto uma tendência de ocorrência de episódios

comportamentais”  (Lopes,  2008).  Ocorrências  de  respostas,  ou  eventos

comportamentais, atualizam ou exemplificam um estado comportamental. Isto é, a

cada  nova  interação  organismo-ambiente,  as  probabilidades  presentes  em  seu

repertório podem ser alteradas.

 Os  estados  são  descritos  a  partir  da  observação  de  regularidades  no

responder  em  determinados  contextos  -  já  que  não  é  possível  observar  uma

probabilidade e sim inferi-la a partir da observação de padrões (Skinner, 1953) Essa

definição  de  estado  se  relaciona  intimamente  com  a  caracterização  do  termo

“repertório”  feita por Dantas et  al.  (2018),  que defendem que “o termo repertório

comportamental se relaciona a uma descrição de um conjunto de relações entre o

que o organismo faz e o ambiente antecedente e consequente a esse fazer em um

contexto”  (p.  162).  Partindo dessas conceituações de  “repertório”  e  de  “estado”,
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entende-se que quando uma definição descreve um repertório;  ela  descreve um

estado. 

 Por procedimento entende-se a manipulação de eventos ambientais (Catania,

2007). No caso da investigação específica dessa pesquisa, os procedimentos são

procedimentos clínicos,  ou seja,  manipulações de eventos ambientais  planejadas

para promover determinadas alterações de estados comportamentais - alterações

essas comumente chamadas de “mudanças terapêuticas”. 

O que determina se um termo se encaixa em uma ou outra dessas categorias

é, muitas vezes, o recorte de análise; não a natureza do fenômeno - assim como na

análise  matemática  de  sistemas  físicos.  Recortes  dinâmicos  são  aqueles  que

enfatizam a relação entre eventos através do tempo e recortes estáticos se limitam a

um momento  específico  no  tempo.  Processo,  portanto,  é  uma categoria  que  se

refere a análises dinâmicas, enquanto  Estado é a categoria utilizada para análises

estáticas.

  Alguns termos na análise do comportamento se referem tanto a estados

quanto a processos a depender de seu uso. Um exemplo é a seguinte definição de

generalização:  “A difusão  do efeito  do  reforço  (ou  de  outras  operações  como a

extinção ou a punição) na presença de um estímulo para outros estímulos” (Catania,

1998/1999). Essa difusão pode ser interpretada como processo se for considerado o

recorte  dinâmico  através  do  tempo  em  que  treinos  de  reforçamento  diferencial

alteram a função de estímulos que compartilham de características com estímulos

utilizados no treino. Mas o termo difusão também pode ser utilizado para descrever o

estado final desse processo, em que estímulos que compartilham características aos

utilizados no treino controlam respostas  do organismo (ou seja,  o  conceito  pode
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descrever  a  probabilidade  do  organismo  responder  de  forma  semelhante  a

diferentes estímulos que compartilham certas características). 

O termo “reforçamento” é outro exemplo em que há usos que referem-se a

procedimentos (ou “operações”) e usos que referem-se a processos. À apresentação

de um estímulo reforçador positivo frente uma determinada resposta é dado o nome

“reforçamento  positivo”  enquanto  procedimento.  Às  mudanças  que  ocorrem  nas

probabilidades de emissão de um certo  comportamento a  partir  da produção de

reforçador  positivo,  dá  se  o  nome  “reforçamento  positivo”  enquanto  processo

(Catania, 1998/1999)

Na literatura sobre o “Self-como-contexto”, existem definições do fenômeno

enquanto  processo  (e.g.  quando  ele  é  descrito  como  uma  “aprendizagem  de

relações  verbais”),  enquanto  estado  (e.g.  quando  ele  é  descrito  em  termos  da

probabilidade  de  um  indivíduo  observar  seus  pensamentos  sem  respostas  de

esquiva  experiencial)  e  enquanto  procedimentos  (e.g.  quando  são  descritas

metáforas clínicas ou exercícios experienciais que envolvam molduras de hierarquia

ou distinção entre um “Eu” e “pensamentos/sentimentos”).  No presente trabalho,

serão  utilizadas  essas  categorias  para  classificar  todos  os  usos  do  termo  em

trabalhos publicados no período estabelecido com “Self-como contexto” no título. 

Também será utilizada uma definição de “perspectiva” para a realização das

categorizações,  já  que  muitas  das  definições  de  self-como-contexto  apresentam

esse  termo.  Elaborar  uma  definição  de  “perspectiva”  envolveu  interpretações  e

abstrações a partir de leituras da ACT e RFT de forma distinta do que ocorreu com

as  categorias  “estado”,  “processo”  e  “procedimento”,  em  que  foram  utilizadas

definições  de  outros  autores  diretamente.  Por  causa  desse  caráter  autoral,  a
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definição de perspectiva será apresentada adiante nos resultados e não no presente

trecho referente à metodologia.  
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5. RESULTADOS

Os  resultados  da  pesquisa  serão  apresentados  a  seguir,  em  quatro

subseções. Na subseção 5.1 será analisado o uso do termo “perspectiva” e “tomada

de perspectiva”  na  literatura da ACT e RFT,  e em seguida,  será apresentada a

definição de “perspectiva” elaborada para possibilitar a categorização de descrições

de “self-como-contexto” que utilizam esse termo. Na subseção 5.2, serão resumidos

os trabalhos categorizados e justificadas as escolhas de categorização do uso de

“self-como-contexto” em cada um deles. Tabelas com as categorizações estão na

subseção 5.3. Finalmente, no item 5.4, será descrita a distinção entre definições e

caracterizações e será apresentada uma outra categorização da literatura, de acordo

com a presença ou não de definições explícitas de “self-como-contexto” nos textos

da revisão. 

5.1 Definindo Perspectiva 

“Perspectiva” e “tomada de perspectiva” são conceitos centrais em diversas

definição de self-como-contexto na literatura analisada. Portanto, para classificar tais

definições enquanto estado, processo ou procedimento, são necessárias definições

desses termos. Aqui, serão expostas diferentes definições de perspectiva feitas na

literatura  da  RFT  e  ACT,  a  partir  de  três  textos  referenciados  sobre  o  tema,

selecionados  por  analisarem  o  fenômeno  “perspectiva”  de  forma  direta  e  em
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detalhes.  Ao  final,  será  apresentada  a  definição  que  será  usada  para  a

categorização feita no presente trabalho. 

5.1.1 McHugh, L., & Stewart, I. (2012) 

No terceiro capítulo do livro "The Self and Perspective-Taking", intitulado “A

Contemporary Functional Analytic Account of Perspective Taking”, Louise Mchugh e

Stewart  (2012)  escrevem:  “De  acordo  com  a  RFT,  habilidades  de  tomada  de

perspectiva são baseadas em um padrão particular de emoldurar relacional referido

como responder relacional dêitico" (Mchugh et al., 2012, p. 61, tradução livre). 

Em outro momento do mesmo capítulo, é afirmado que “o estabelecimento do

responder  relacional  dêitico  é  crítico  para  o  desenvolvimento  da  tomada  de

perspectiva como tradicionalmente definida" (p. 61, tradução livre). Pode-se inferir, a

partir  dessas  duas  descrições,  que  o  que  está  sendo  chamado  de  "tomada  de

perspectiva", pelo menos em referência ao que é "tradicionalmente definido", não se

limita ao responder relacional dêitico e sim trata-se de um repertório mais amplo que

é fundamentado (ou “baseado em”) nesse tipo de moldura relacional.

Em  vários  momentos  do  capítulo,  os  autores  fazem  uso  da  expressão

"tomada  de  perspectiva  como  tradicionalmente  definida",  e  a  tradição  aqui

mencionada consiste  nas conceituações de "Teoria  da Mente",  definida como "a

habilidade  de  mentalmente  representar  a  mente  (incluindo  crenças,  desejos,

intenções, emoções, etc.) de outra pessoa" (Mchugh & Stewart, 2012 p. 57, tradução

livre). Essa habilidade seria responsável por uma miríade de comportamentos, tais

como a compreensão da existência de crenças falsas, a habilidade de mentir e o
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entendimento  de  diferenças  entre  si  e  as  outras  pessoas  em relação  a  gostos,

expectativas, opiniões, etc. (Mchugh & Stewart, 2012).

5.1.2 Moran, O., Almada, P., & McHugh, L. (2018) 

No  artigo  “An  investigation  into  the  relationship  between  the  three  selves

(Self-as-Content,  Self-as-Process  and  Self-as-Context)  and  mental  health  in

adolescents”,  Moran,  Almada  e  McHugh  (2018)  descrevem o  termo  “tomada de

perspectiva”: 

Tomada de perspectiva, ou relacionar dêitico, é uma habilidade baseada na

linguagem que sustenta muitos elementos centrais do desenvolvimento social

e  emocional  de  humanos,  incluindo  teoria  da  mente,  compaixão,  auto-

compaixão,  aceitação e um senso transcendental  de  self  (Ciarrochi  et  al.,

2015;  Hayes,  Strosahl,  &  Wilson,  2011).  A  tomada  de  perspectiva  se

desenvolve como resultado de interações onde alguém fala sobre a própria

perspectiva em relação à perspectiva dos outros (Hayes, 1984). É aprendido

que sua própria perspectiva é constante e distinta da de outras pessoas. A

ciência comportamental contextual postula que essa habilidade faz emergir

três tipos de discriminação do self (Moran, Almada, & McHung, 2018, pp. 5-6,

tradução livre). 

Nesse  trecho,  “tomada  de  perspectiva”  é  colocado  como  sinônimo  de

relacionar  dêitico;  e  é  enfatizado os  desdobramentos  do desenvolvimento  desse

repertório.
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5.1.3. Hughes & Barnes-Holmes (2016) 

Em  “Relational  Frame Theory: The Basic Account”,  capítulo nove do  “The

Wiley  Handbook  of  Contextual  Behavioral  Science”,  Hughes  e  Barnes-Holmes

(2016) definem molduras dêiticas:

Outra família de molduras [relacionais] é aquela que especifica uma relação

entre estímulos da perspectiva do falante. São crescentes as evidências que

sugerem que essas molduras dêiticas são compostas por três principais tipos

de  relação:  (a)  espacial  (AQUI-ALI)  (b)  temporal  (AGORA-NAQUELE

MOMENTO)  e  (c)  interpessoal  (EU-VOCÊ).  Enquanto  relações  de

coordenação,  distinção  e  comparação  emergem  a  partir  do  que  pessoas

aprendem sobre estímulos que são fisicamente similares, distintos ou variam

quantitativamente dentro de uma dimensão, relações dêitica são diferentes.

Elas não são abstraídas a partir de um referente não-arbitrário ou físico, mas

sim da invariância da perspectiva do falante. Enquadrar eventos deiticamente

só  pode  ser  alcançado  em relação  a  uma perspectiva  ou  ponto  de  vista

específico (Hughes & Barnes-Holmes, 2016, pp.153-154, tradução livre). 

No capítulo seguinte, “RFT: Implications for Human Language and Cognition”,

os  autores  definem “tomada  de  perspectiva”  a  partir  desse  entendimento  sobre

relacionar dêitico:

A RFT propõe que essas molduras dêiticas constituem a ‘semente’ funcional

de onde nascem e se  desenvolvem o self  humano (auto-discriminação)  e

habilidades de perspectiva. Tomada de perspectiva se refere a inferências
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sobre nossos próprios desejos e crenças e os de outras pessoas, assim como

o uso dessas inferências para interpretar e prever comportamentos (Hughes

& Barnes Holmes, 2016, p. 202, tradução livre) 

Esse trecho também indica um entendimento de “tomada de perspectiva” de

forma semelhante ao construto “teoria da mente”. Essas habilidades aparecem aqui

como resultado do exercício de um repertório mais específico, o relacionar dêitico. 

5.1.4 Síntese: Definição de “Perspectiva” para a presente pesquisa

A  partir  das  definições  analisadas,  podemos  descrever  "tomada  de

perspectiva"  como um repertório  amplo  tal  como definido  pelo  termo "Teoria  da

Mente" - em que o sujeito consegue se comportar em função da diferença entre sua

experiência ( e.g., pensamentos, sentimentos, percepções) e as de outras pessoas,

cujas experiências partem de outro ponto de vista, ou locus, que não o seu próprio.

O comportamento fundamental desse repertório é o responder relacional dêitico, ou

seja, as respostas que ocorrem em função do  locus  do falante (tal  como relatos

envolvendo relações AQUI-ALI, MEU-SEU e EU-VOCÊ). Quando esse repertório se

manifesta na emolduração dêitica de pensamentos e sentimentos do próprio sujeito

como algo separado de si,  ou seja,  quando o sujeito examina seus sentimentos

como que  de outros  pontos  de vista  que  não  apenas o  EU-AQUI,  o  efeito  é  a

alteração de função dos estímulos - por exemplo, a diminuição do caráter aversivo

de um pensamento a partir da moldura dêitica de EU-AQUI, PENSAMENTO-ALI, em

que o pensamento é descrito como algo exterior e distante do indivíduo e tem suas

funções alteradas por essa recontextualização verbal.
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O termo “perspectiva”  isoladamente aparece na literatura analisada de três

formas  (nem  sempre  explicitamente,  e  por  vezes  mais  de  uma  dessas  formas

aparece em um mesmo texto): (1) Como sinônimo de locus, descrevendo o próprio

local  relativo  da  perspectiva  (Hayes,  Barnes-Holmes,  &  Biglas,  2016) (2)  Como

sinônimo do responder relacional dêitico - descrevendo o fenômeno de responder a

eventos em função sempre de sua posição em relação a si (Moran & McHugh, 2018;

Yu,  2016),  (3)  Como  sinônimo  de  “tomada  de  perspectiva”,  ou  “senso  de

perspectiva”, incluindo necessariamente aquelas habilidades da “teoria da mente”, e

não somente possibilitando que elas ocorram. (Vandenberghe & Da Silveira, 2013;

Sinha,  2014).  Essas  distinções  não  são  mutuamente  exclusivas:  O  responder

relacional dêitico, inclusive, envolve transformações de função e muitas vezes essas

transformações são as descritas como o “senso de perspectiva” do item (3). 

Na maioria dos casos,  tanto “perspectiva” quanto “tomada de perspectiva”

descrevem tendências de um repertório - seja o de responder em função da posição

relativa ao sujeito, seja todo o conjunto de repertórios resultantes de um histórico de

respostas  desse  tipo.  Esses  usos  podem  ser  então  categorizados  enquanto

ESTADOS. É possível também um uso do termo que enfatize a relação entre os

eventos que produzem esses estados, e nesse caso a categoria adequada seria

PROCESSO  -  mas  em  nenhum  dos  trabalhos  da  literatura  revisada  (tanto  na

selecionada  para  a  revisão  integrativa  quanto  pela  busca  ativa  para  a  presente

definição de perspectiva) o termo é utilizado dessa última forma. 



83

 5.2 Categorização dos usos de “Self-como-contexto”

A  seguir,  serão  categorizados  os  usos  do  termo  “self-como-contexto”  na

literatura selecionada para a revisão. Esse conjunto de textos,  como descrito  na

metodologia, consiste nos artigos presentes na revisão de Godbee e Kangas (2020)

e nos demais trabalhos publicados até dezembro de 2020 que contém o termo “self-

como-contexto” no título. Como a publicação de Godbee e Kangas (2020) é a única

revisão dentre os trabalhos selecionados e a sua metodologia determinou parte da

seleção para a presente revisão, ela será apresentada primeiramente. O restante

dos trabalhos analisados serão apresentados cronologicamente, e por esse motivo a

própria revisão de Godbee e Kangas (2020), uma das publicações mais recentes da

seleção, será citada novamente ao final da lista.

5.2.1  Apresentando a revisão de Godbee & Kangas (2020)

Com o objetivo de avaliar a possibilidade de ensinar “self-como-contexto” e a

correlação entre esse ensino e bem-estar, Godbee e Kangas (2020) realizaram uma

revisão  bibliográfica  que  incluiu  20  estudos  (publicados  em  14  artigos)  que

manipularam de forma específica fenômenos considerados relativos a “self-como-

contexto”. Sete desses estudos foram baseados em sessões únicas em laboratório;

dois foram estudos sobre intervenções clínicas e onze foram estudos correlacionais,

que investigavam as relações entre medidas de self-como-contexto com medidas de

saúde mental.
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Na introdução do artigo,  Godbee e Kangas (2020)  partem de Hayes et  al

(2016) e elaboram a seguinte definição de “self-como-contexto”: “Self-como-contexto

é a noção que, a partir da consciência plena, uma pessoa pode desenvolver um

senso de self que é distinto de suas experiências internas prejudiciais”10 (Godbee &

Kangas, 2020, p. 918, tradução livre, grifo meu). 

Essa definição descreve um “senso” de self que pode ser considerado um

estado, mas como a definição narra uma sequência de eventos que se relacionam -

esse senso sendo produto de práticas de  mindfulness -,  essa definição pode ser

categorizada como um PROCESSO. 

As autoras apresentam a análise de que, a partir da revisão realizada, o self-

como-contexto parece ter cinco subcomponentes conceituais, que elas descrevem

como:  distinto  (distinct),  transcendental  (transcendent),  duradouro  (enduring),

realizador  de  tomada  de  perspectiva  (perspective-taking) e  o  eu-observador

(observing self).  A seguir, serão apresentados resumos dos estudos selecionados

por Godbee e Kangas (2020) e os demais selecionados para a presente pesquisa,

juntamente  com a  categorização  de  cada  um dos  usos  de  “self-como-contexto”.

Essa definição de Godbee e Kangas (2020) também será retomada na discussão

sobre a proposta de definição de self-como-contexto formulada no presente trabalho.

5.2.2 Resumos dos trabalhos categorizados e  justificativas para as  categorias

escolhidas

Os trabalhos categorizados serão resumidos a seguir, numerados de 1 a 22

de acordo com a ordem cronológica  de suas publicações.  Serão destacadas as

10 No original: “The notion that, through mindful awareness, a person can develop a sense of self that
is separate from their unhelpful internal experiences”
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definições ou caracterizações de “self-como-contexto” utilizadas em cada um dos

trabalhos e justificadas as categorias escolhidas. 

1) Hayes, S. C., B  issett, R. T., Korn, Z., Zettle, R. D., Rosenfarb, I. S., Cooper,  

L.  D.,  &  Grundt,  A.  M.  (1999).  The  impact  of  acceptance  versus  control

rationales on pain tolerance.   The psychological record, 49  (1), 33-47  

Esse  estudo  foi  selecionado  para  a  revisão  de  Godbee  e  Kangas  (2020)

mesmo  não  tendo  no  corpo  do  texto  nenhuma  instância  do  termo  “self-como-

contexto” ou algum sinônimo (como “self-observador”). A intervenção utilizada por

Hayes  et  al.  (1999)  foi  considerada  por  Godbee  e  Kangas  (2020)  como  uma

“intervenção  self-como-contexto”,  mais  especificamente,  do  subcomponente

“distinção” do self-como-contexto; ainda que a intervenção não tenha sido descrita

dessa forma por Hayes et al. (1999). 

A intervenção consistiu em dizer que “pensamentos e emoções não são quem

nós somos” (Hayes et al., 1999, p. 38, tradução livre) em um contexto em que o

participante colocava as mãos em um recipiente com água e gelo pelo período que

aguentasse, para em seguida avaliar sua dor. A condição de “aceitação”, que incluía

essa instrução que Godbee e Kangas (2020) classificaram como uma intervenção de

self-como-contexto, foi comparada com duas condições para controle: Uma em que

os  participantes  eram  instruídos  a  ativamente  engajar  em  esquiva  experiencial

(“pense em uma cena agradável do seu passado”) e outra em que os participantes

viam uma apresentação sobre os diferentes tipos e componentes da dor (Hayes et

al., 1999). 
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Como o estudo não menciona o self-como-contexto, mas foi selecionado para

a  revisão  por  possuir,  segundo  as  autoras,  uma  “condição  self-como-contexto”

(Godbee & Kangas,  2020),  e  essa condição trata-se de uma manipulação muito

específica de eventos ambientais, a categoria atribuída para o uso do conceito “self-

como-contexto” neste artigo (Hayes et al., 1999) é PROCEDIMENTO. 

2) Blacklage,  J.  (2010)  Self  as  context.  Em  Marks,  I.  M.  (Ed.)    Common  

language  for  psychotherapy  procedures   (pp.  166-167).  BoD–Books  on  

Demand.

O “Common language for psychotherapy”, publicado por Marks (2010) é um

dicionário  de  procedimentos  psicoterapêuticos  que  têm  como  objetivo  gerar  um

léxico compartilhado entre psicoterapeutas. A secção nomeada “Self as context” é

escrita por Blacklage (2010), e está separada, como as demais do dicionário, em

“definição”, “elementos”, “procedimentos relacionados”, “aplicação”, “primeiro uso” e

“referências” (Blacklage, 2010). No item “definição”, consta que self-como-contexto

é:  “Ajudar  as pessoas a  ver  que elas  têm pensamentos que podem mudar,  e

porque elas podem notar essa mudança, elas mesmas são mais estáveis que os

pensamentos mutáveis que elas notam”11 (Blacklage, 2010, p. 166, tradução livre,

grifo meu).

 Essa  definição se  encaixa  na  categoria  PROCEDIMENTO -  afinal,  ela  é

apresentada em um dicionário de procedimentos e a descrição descreve um tipo de

intervenção clínica.

11 No original:  “Definition:   Helping  people  see that  they have  thoughts which  can change,  and
because they can notice that change, they themselves are more stable than the shifting thoughts they
notice”. 
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3) Luciano, C., Ruiz, F. J., Torres, R. M. V., Martín, V. S., Martínez, O. G., &  

López, J. C. L. (2011).    A relational frame analysis of defusion interactions in  

acceptance and commitment therapy. A preliminary and quasi-experimental

study  with  at-risk  adolescents.    International  journal  of  psychology  and  

psychological therapy  ,   11  (2), 165-182.  

O estudo publicado por Carmen Luciano et al. (2011) propõe a investigação

de procedimentos da ACT a partir  de conceitos experimentais da RFT (no caso,

molduras  relacionais  dêiticas  e  de  hierarquia).  Para  isso,  são  comparados  dois

procedimentos  de  desfusão  cognitiva  -  o  procedimento  de  Desfusão  I  utilizava

molduras  relacionais  dêiticas  (AQUI-ALI)  e  o  de  Desfusão  II  utilizava  molduras

relacionais de hierarquia (MAIOR-MENOR, CONTÉM- É CONTIDO EM). O termo

self-como-contexto aparece no artigo pela primeira vez no seguinte trecho: 

Interações  de  desfusão  na  ACT  são  orientadas  para  promover  a

discriminação  do  processo  contínuo  de  ter  qualquer  pensamento  ou

sentimento e também discriminar a pessoa que está tendo cada um deles.

Essas interações buscam promover  a experiência de self-como-contexto

como  uma  perspectiva  consistente  para  alterar  a  função  desses

pensamentos e sentimentos12 (Luciano et al., 2011, p. 3, tradução livre, grifo

meu).

 Nesse  trecho,  o  self-como-contexto  é  descrito  como  uma  experiência

promovida por procedimentos de desfusão. O próximo (e único outro) trecho em que

o termo aparece é o seguinte: 

12 No original: "Defusion  interactions  in  ACT  are  oriented  to  promote  the  discrimination  of  the
ongoing  process  of  having  any  thought  or  feeling  as  well  as  to  discriminate  the  person  who
is  having  each  of  them.  These  interactions  aim  to  promote  the  experience  of  self-as-context
as  a  consistent  perspective  in  order  to  alter  the  functions  of  those  thoughts  and  feelings.” 
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Finalmente,  algumas  interações  envolvem  perguntas  adicionadas  para

promover  a  função  relevante  da  perspectiva  para  regulação  efetiva  de

comportamento.  Em outras palavras,  uma perspectiva que permita que a

pessoa  escolha  de  forma  alinhada  com  regras  que  especificam  o  que  é

importante para sua vida (i.e., valores). Para o presente propósito, nomeamos

esse tipo de interação como tipo D. Com base nessa análise, interações de

desfusão  e  orientadas  por  valores  se  conectam  para  promover  uma

regulação efetiva a partir do self-como-contexto13 (Luciano et al, 2011, p.4,

tradução livre, grifo meu).

Nesse trecho,  também está sendo descrito que “interações de desfusão e

orientadas por valores” são procedimentos que têm como finalidade a promoção de

um ESTADO de self-como-contexto. Esse estado é definido como uma experiência

de  perspectiva  por  ser  caracterizado  pela  emolduração  dêitica  em que  eventos

internos estão ALI (momentaneamente) e eu estou AQUI (sempre), e, portanto, as

funções desses eventos são atenuadas, de forma análoga a função de estímulos

fisicamente distantes. 

Nesse  ESTADO  de  self-como-contexto,  a  tendência  do  indivíduo  é  não

apresentar comportamentos de fuga/esquiva diante de pensamentos e sentimentos

que  anteriormente,  ou  comumente,  produziam  esse  efeito.  A  partir  dos

procedimentos de desfusão que envolvem treino de perspectiva (de relações verbais

dêiticas)  e  procedimentos  de  clarificação  de  valores,  as  funções  aversivas  dos

pensamentos seriam substituídas por  uma função reforçadora  (estabelecida  pela

13 No original: “Finally,  some  interactions  involve  questions  that  are added  to  promote  the
relevant  function  of  the  perspective  for  effective  regulation  of  behavior.  In  other  words,  a
perspective  that  allows  the  person  to  choose  in  accordance  with  the  rules  that  specify  what  is
important   in  one’s   life   (i.e.,   values).   For   the  present   purposes,  we name these kinds of
interactions  as  type  D.  Based  on  this  analysis,  defusion  and  values-oriented  interactions  would
become connected to promote effective regulation from  self-as-context.”
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descrição de valores) para comportamentos valorizados pelo indivíduo -  ou seja,

diante de certos pensamentos, o indivíduo ao invés de emitir comportamentos de

fuga e esquiva, emitiria comportamentos descritos como valorizados.

 

4) Luciano, C., Valdivia-Salas, S., & Ruiz, F. J. (2012).   The self as the context  

for rule-governed behavior.    The self  and perspective taking: Research and  

applications  , 143-160  

“The Self as the Context for Rule Governed Behavior” (Luciano et al., 2012) é

o oitavo capítulo do livro “Self and Perspective Taking”,  de Mchugh et al.  (2012)  .

Nesse capítulo, são definidos os três tipos de self para a ACT: 

Pensamentos, emoções, argumentos e auto descrições na forma de regras

que  o  indivíduo  deriva  (e.g.  “Eu  sou  uma  pessoa  ansiosa,  o  que  posso

fazer?”) são referidas como self como conteúdo. A comunidade verbal provê

condições para  a  discriminação do fluxo  contínuo de comportamentos  em

andamento,  e  isso  é  referido  como  self  como  processo.  Além  disso,  na

medida  que  uma pessoa  experiencia  eventos  relevantes  a  si  mesma,  ela

passa  a discriminar  um  locus  consistente  para  todos  eles  (Eu-aqui-

agora); e isso provê a base para o self-como-contexto14 (Luciano, Valdivia-

Salas, & Ruiz, 2012, p.144-145, grifo meu).

Primeiramente, é relevante apontar que para definir self como conteúdo e self

como processo, os autores utilizam o termo “é referido como” e apresentam uma

14 No original: Thoughts, feelings, reasons and “rule-like” descriptions of oneself  that one derives
(e.g.,  “I  am an  anxious  person,  what  can  I  do?”)  are  referred  to  as  self-as-content.  The  verbal
community  also provides  conditions  for  the discrimination  of  one’s  ongoing behaviors  and this  is
referred to as self-as-process. In addition, as one experiences these self-relevant events over time
one also comes to discriminate a consistent locus for them all (I-here-now); this provides the basis for
self-as-context.
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definição explícita de cada termo. Nesse mesmo trecho, no entanto, é apresentada

uma descrição de um processo que “provê a base” para o estabelecimento do self-

como-contexto, e o termo em si não é definido explicitamente. Como já mencionado,

isso  parece  fazer  parte  de  uma  tendência  em  que  “self-como-contexto”  é

caracterizado mas não definido, o que sinaliza a falta de uma compreensão comum,

direta e explícita sobre o conceito na literatura em geral.

Em  outros  momentos  do  livro  Self  and  Perspective  Taking  (2012)  são

apresentadas  definições  mais  diretas  do  termo,  mesmo  que  pouco

operacionalizadas.  No  capítulo  sete,  “The  role  of  the  self  on  Acceptance  and

Commitment Therapy”,  é citada uma definição de um texto de Hayes (1995):  “EU,

de uma forma significativa, é aquilo que fica para trás quando todas os diferentes

conteúdos  são  subtraídos”  (p.  96,  tradução  livre.)  Os  autores  completam  essa

definição de Hayes, dizendo que “Em outras palavras, no self-como-contexto tudo

que sobra do AQUI-AGORA é o Eu” (p. 135, tradução livre). 

No resumo do capítulo  oito  (o  capítulo  selecionado para  a categorização)

também  encontra-se  uma  rápida  descrição  direta:  “self-como-contexto  (i.e.,  a

abstração da perspectiva comum a todas essas ações, que estabelece a função

para regulação comportamental)” (p. 159, tradução livre, grifo meu). 

A partir dessas definições apresentadas no livro, é possível compreender que

há um processo de aprendizagem em que a comunidade verbal treina o indivíduo a

relatar o próprio comportamento sempre de uma mesma perspectiva. Com treinos

múltiplos desse tipo de relato partindo sempre da perspectiva do “Eu”, o indivíduo

passa a discriminar a própria perspectiva como algo em si, independentemente do

conteúdo por ela observado em cada dado momento.
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 Os  autores  sugerem  que  o  self-como-contexto  é  o  ESTADO  em  que  o

indivíduo  está  mais  sob  controle  dessa  experiência  de  perspectiva  (constante  e

imutável) do que sob controle de conteúdos específicos (pensamentos e emoções)

do  eu,  permitindo  um  enfraquecimento  das  características  aversivas  desses

conteúdos e por consequência a possibilidade de escolha por agir de forma alinhada

com  os  valores  do  indivíduo  e  não  em  função  de  uma  fuga/esquiva  dos

pensamentos e emoções.

O uso da expressão “abstração da perspectiva” pode se referir ao controle

das propriedades de constância e imutabilidade que estão presentes em todas as

instâncias de testemunhar seu próprio comportamento sempre de um mesmo locus.

Essa interpretação está alinhada com Catania (1998/1999), que define abstração

como  “discriminação  baseada  em  uma  propriedade  singular  de  estímulos,

independente de outras propriedades” (p. 384)

5) Foody, M., Barnes-Holmes, Y., Barnes-Holmes, D., & Luciano, C. (2013).   

An empirical investigation of hierarchical versus distinction relations in a self-

based ACT exercise.   International Journal of Psychology and Psychological   

Therapy, 13(  3), 373-388  

Em “An empirical investigation of hierarchical versus distinction relations in a

self-based ACT exercise”, Foody et. al.  (2013) comparam o efeito de dois tipos de

intervenções: As primeiras buscam estabelecer relações hierárquicas entre o “eu” do

cliente  e  seus  pensamentos;  e  as  segundas  buscam  estabelecer  relações  de

distinção  entre o “eu” e os pensamentos.  Nesse texto, não aparecem definições

explícitas de self-como-contexto.  O texto  investiga o que nomeia como “técnicas
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baseadas no self” (self-based techniques). Em um trecho da introdução do artigo, lê-

se: 

Em  resumo,  a  ACT  aplica  técnicas  terapêuticas  específicas  (e.g  o

exercício do observador) para afastar os clientes do self como conteúdo

em direção ao self como processo e finalmente ao self-como-contexto.

Fazendo-o,  o  terapeuta  tenta reduzir  o  apego que o conteúdo psicológico

exerce  sobre  o  senso  de  self  do  cliente.  Especificamente,  no  self  como

conteúdo,  os  pensamentos,  sentimentos,  etc.,  da  cliente  são  facilmente

pregados  à  sua  perspectiva,  consequentemente  comprometendo  seus

comportamentos. Em contraste com isso,  o self como processo e o self-

como-contexto  são  projetados  para  reduzir  esse  apego,  assim

separando o self do conteúdo. O resultado é um senso de self mais seguro

que promove flexibilidade psicológica e comportamental, e comportamentos

orientados por valores (Foody et al., 2013, p. 1, tradução livre, grifo meu). 

Ao afirmar que técnicas terapêuticas buscam um afastamento do self como

conteúdo em direção ao self como processo e contexto, bem como com o uso da

expressão “senso de self”, os autores parecem utilizar uma conceituação de estado

para o self-como-contexto. A aproximação do cliente a esse estado seria um objetivo

terapêutico  dos  procedimentos  implementados.   No  entanto,  quando  os  autores

escrevem que o self-como-contexto é “projetado para reduzir” um apego do cliente

aos seus sentimentos, o termo parece referir-se a um tipo de procedimento.

Em um trecho posterior  do  artigo,  lê-se:  “Apenas  um estudo investigou a

forma  como  relações  dêiticas  podem  ser  alteradas  utilizando-se  de  técnicas

baseadas na ACT, como desfusão e self-como-contexto” (Foody et al., 2013, p. 374,

grifo meu). Referir-se a “self-como-contexto” como um exemplo de técnica também
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indica o uso do termo como um tipo de procedimento. No restante do artigo, “self-

como-contexto” é referenciado múltiplas vezes como uma “intervenção” (Foody et

al.,  2013).  Considerando todos os  usos do termo durante  o texto,  as  categorias

escolhidas para o uso do termo neste artigo são ESTADO e PROCEDIMENTO.

6) Vandenberghe,  L.,  & Da Silveira,  J.  M.  (2013).    Therapist  self-as-context  

and the curative relationship.   Journal of Contemporary Psychotherapy  ,   43  (3),  

159-167

Em “Therapist self-as-context and the curative relationship”, Vandenberghe e

Silveira (2013) apresentam a seguinte definição de self-como-contexto:

Self-como-contexto é a terceira noção de self  (Hayes 1995; Hayes & Gregg,

2001).  Este  self  é  a  perspectiva  de  onde  alguém  vê  seu  conteúdo  e

processo.  Entender  a  si  mesmo  como  uma  perspectiva  sobre,  e  não  o

conteúdo  de  sentimentos  e  pensamentos,  torna  o  conteúdo  menos

ameaçador  e  fácil  de  apreciar  em seu  contexto  mais  amplo.  Essa  visão

panorâmica torna mais fácil desenvolver alternativas às respostas de fuga e

esquiva que experiências internas desconfortáveis poderiam engendrar. Notar

como você se relaciona com seus autoconceitos e emoções promove uma

consciência mais rica de sua experiência em torno de um evento, permitindo
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uma melhor apreciação das alternativas viáveis para se conectar com ele15

(Vandenberghe et al., 2013, p. 4, tradução livre, grifo meu).

Essa definição descreve o self-como-contexto como um ESTADO em que

pensamentos e sentimentos evocam comportamentos de observação e não de fuga-

esquiva. Esse estado é descrito como uma perspectiva em que há uma moldura

dêitica EU-AQUI/PENSAMENTOS-ALI.

Emoldurar eventos internos dessa forma permitiria uma observação menos

aversiva  e  mais  completa  do  que  quando  eles  são  experienciados  como

inseparáveis de um senso de Eu - menos aversiva por estes eventos adquirirem, a

partir dessa relação verbal, função semelhante a estímulos fisicamente distantes, e

mais  completa  porque  a  experiência  de  ser  aquele  que  observa  o  próprio

comportamento, e que sempre o testemunhou do mesmo locus, contextualiza essas

experiências em uma história passível de análise funcional. 

7) Galloway-Williams, N. F. (2014).    Facilitating Self-as-Context: A Treatment  

Component  Study   (Doctoral  dissertation,  Virginia  Polytechnic  Institute  and  

State University)

Em  sua  tese  de  doutorado,  Galloway-Williams  (2014)  investigou  a

possibilidade  de  analisar  e  manipular  o  self-como-contexto  enquanto  fenômeno

isoladamente  -  em  oposição  à  avaliação  de  intervenções  ACT  sem  uma

diferenciação  precisa  entre  processos  nela  contidos.   O  autor  não  conseguiu

15 No original: “Self-as-context is a third sense of self (Hayes 1995; Hayes and Gregg 2001). This self
is the perspective from which someone sees his or her content and process. Understanding oneself as
a perspective on, and not as the content of, feelings and thoughts renders content less ominous and
easier to appreciate in its broader context.  Seeing the bigger picture makes it  easier to work out
alternatives to  the flight  or  avoidance responses that  awkward inner  experiences might  otherwise
engender. And noticing how one relates to one’s concepts and emotions provides a richer awareness
of the experience surrounding an event, allowing a better appreciation of viable alternative ways of
connecting to it”.
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estabelecer  análises  e  identificar  efeitos  de  intervenções  distintivamente

relacionadas ao self-como-contexto neste estudo.  

Foram  levantadas  algumas  hipóteses  para  esses  resultados,  como  a

ausência de um instrumento validado para avaliar self-como-contexto (foi utilizado

como proxy escalas em que os participantes avaliavam de 0 a 100 a “credibilidade” e

a  “perturbação”  de  palavras  relativas  a  autoconceitos  negativos  que  eles

descreveram ter); e a aplicação de uma intervenção de forma isolada, que talvez

não seja eficaz em um encontro único em laboratório, ao invés de em um contexto

clínico. 

O autor se refere ao self-como-contexto como um processo,  localizando o

termo no campo das terapias contextuais, que focam em processos de mudança

clínica. Também é mencionado que as terapias contextuais se propõem a verificar

não  apenas  a  eficácia  de  intervenções,  mas  os  “mediadores  de   mudança”

(Galloway-Williams,  2014,  p.  1),  e  a  palavra  “processo”  é  utilizada  tanto  como

sinônimo de “mediadores de mudança” quanto de “mecanismo”, como em Catania

(2007) e Assaz et al. (2021, in press). 

Na  introdução  do  trabalho,  são  apresentadas  algumas caracterizações  de

self-como-contexto: 

1. Em oposição a ideia de um senso de self rígido e idealizado que pode

inibir o responder flexível, o self-como-contexto permite que indivíduos vejam

que  seu  self  não  equivalente  a  seus  pensamentos  e  sentimentos  (seus

conteúdos), mas que o self é o contexto em que os eventos internos ocorrem.

Self-como-contexto  também  é  referido  como  self-como-perspectiva,  no

sentido de que o self é a perspectiva de onde pensamentos, sentimentos e

experiências  são  observadas.  Isso  facilita  a  consciência  e  mindfulness,
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permitindo que clientes notem pensamentos e emoções, sem julgamento, na

medida  em  que  eles  passam  pelo  contexto  do  self16”  (Galloway-Williams,

2014, p. 3, grifo meu).

2. O processo do self-como-contexto depende de enfraquecer o apego

do indivíduo a interpretações literais de seu senso de self, e é intimamente

relacionado a desfusão cognitiva, que é projetada para tornar a linguagem

menos literal e para nutrir uma consciência de que a representação linguística

de algo não é equivalente a coisa em si17 (Galloway-Williams, 2014, p. 7, grifo

meu).

3. O objetivo proximal da  manipulação do self-como-contexto seria o de

desenvolver um senso mais flexível de self,o que em teoricamente, em última

análise, facilitaria a mudança comportamental, auxiliando o indivíduo a sentir

seu  self  menos  ameaçado  por  mudanças  comportamentais18  (Galloway-

Williams, 2014, p. 7, grifo meu).

 As  descrições  de  self-como-contexto  enquanto  um  “senso”  ou  uma

“perspectiva”  o  caracterizam enquanto um repertório  ou ESTADO. Já a segunda

caracterização apresentada enfatiza uma mudança progressiva, em que diferentes

eventos  “enfraquecem”  a  função  de  eventos  encobertos  (palavras  ligadas  a

16 No original:  “In opposition to the idea of a rigid, idealized sense of self that may inhibit flexible
responding, self-as-context allows individuals to see that the self is not equal to the thoughts and
feelings that one has (the content), but that the self is the context in which internal events occur.  Self-
as-context is also referred to as self-as-perspective, meaning that the self  is  the perspective from
which thoughts, feelings and experiences are observed.  This facilitates awareness and mindfulness,
allowing clients to notice thoughts and emotions, without judgment, as they pass through the context
of the self”.

17 No original: “Despite the apparent importance of the self-as-context process in ACT, no measure
has been developed to assess this construct.   The self-as-context process relies on loosening an
individual’s attachment to literal interpretations of a sense of self, and is closely related to cognitive
defusion, which is designed to make language less literal and to foster an awareness that the linguistic
representation of the thing does not equal the thing itself”.

18 No original: “The proximal goal of manipulating self-as-context would be to develop a more flexible
sense of self, which would ultimately be theorized to facilitate behavior change by aiding an individual
in feeling less threats to sense of self with behavior changes”.
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autoconceitos).   Considerando  os  usos  no  texto  dos  conceitos  “mecanismo”,

“mediadores  de  mudança”  e  “processos”;  e  a  apresentação  desta  segunda

caracterização que enfatiza mudanças progressivas, também será aplicada a esse

trabalho a categoria PROCESSO. 

8) Gird,  S.  R.  (2013).  Developing  a  quantitative  measure of  self-as-context.  

GRASP: Graduate Research and Scholarly Projects, 9,   47-48.   

Esse  artigo  apresenta  os  dados  quantitativos  relativos  ao  processo  de

desenvolvimento do SACS - Self as Context Scale - questionário criado por Robert

Zettle e colaboradores. O conceito de self-como-contexto utilizado no artigo de Gird

(2013), portanto, é o utilizado no instrumento. O SACS apresenta self-como-contexto

como  um  ESTADO,  pois  suas  perguntas  acessam  um  repertório,  como  será

explanado mais  adiante  quando  endereçadas os  usos do  termo por  Zettle  et  al

(2018) no artigo sobre o desenvolvimento do instrumento.

9) Carrasquillo, N., & Zettle, R. D. (2014).    Comparing a brief self-as-context  

exercise  to control-based and attention placebo protocols  for  coping  with

induced pain. The Psychological Record, 64(4), 659-669.

Em  um  estudo  experimental,  Carrasquillo  &  Zettle  (2014)  comparam  um

procedimento descrito como “um exercício para a melhoria do self-como-contexto ou

da tomada de perspectiva transcendental” (p. 4) com um protocolo de placebo.  Em

seu artigo, os autores apresentam a seguinte definição de self-como-contexto: 
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“Self-como-contexto, como entendido pela ACT, é definido como testemunhar

eventos a partir de um ponto de vista especial (Hayes, Strosahl, & Wilson,

1999) e é integral para a tomada de perspectiva (McHugh & Stewart, 2012).

Em particular, é a perspectiva de onde somos capazes de observar o fluxo

contínuo  de  pensamentos  ,sensações,  sentimentos  e  outros  eventos

privados, ao passo que mantemos a distinção entre sentir e o que é sentido

(Hayes, Strosahl, & Wilson, 1999)19 (Carrasquillo & Zettle, 2014, p 4., grifo

meu). 

Nessa  definição,  self-como-contexto  é  descrito  novamente  como  uma

perspectiva  em  que  são  observados  AQUI  seus  pensamentos  ALI.  Trata-se,

portanto, de um ESTADO. Nota-se que é afirmado que “self-como-contexto” é um

evento integral para a tomada de perspectiva, assim como em Zettle et al. (2018), e

não o contrário, como em Yu, Norton e McCracken (2017), por exemplo. Ao mesmo

tempo que essa colocação parece sugerir que “self-como-contexto” está incluso na

“tomada  de  perspectiva”,  a  expressão  “exercício  para  melhoria  de  self-como-

contexto”  é  utilizada  como  sinônimo  de  “exercício  para  melhoria  de  tomada  de

perspectiva”. Isso não necessariamente é contraditório, já que o refinamento de uma

habilidade  pode  acarretar  no  refinamento  de  outra  que  a  inclui,  mas  esses

mecanismos não estão descritos precisamente nesse artigo e nem em outros com

colocações semelhantes (Luciano et al., 2011; Gil-Luciano et al., 2016).

O  procedimento utilizado no estudo 1 foi  uma adaptação do “exercício  do

observador”, em que o indivíduo é encorajado a perceber a dor como um evento

separado dele mesmo, e notar a parte de si - sua perspectiva - que seguirá imutável

19 No original: “Self-as-context within ACT is defined as witnessing private events from a particular
vantage point (Hayes, Strosahl, & Wilson, 1999) and as being integral to perspective taking (McHugh
& Stewart,  2012).  In particular,  it  is the perspective from which we are capable of observing the
continual  flow  of  thoughts,  sensations,  feelings,  and  other  private  events,  while  maintaining  a
distinction between sensing and what is sensed (Hayes, Strosahl, & Wilson, 1999)”.



99

por essa experiência. É descrito que o procedimento tem como objetivo realçar, ou

“melhorar”,  o self-como-contexto (Carrasquillo & Zettle,  2014,  p.  4).  Esse tipo de

objetivo é comum dentre trabalhos experimentais sobre self-como-contexto (Hayes,

1999;  Luciano et  al.  2011;  Foody et  al.,  2013;  García-Zambrano et  al.,  2019),  e

levanta a questão: Se o self-como-contexto é uma “perspectiva”, o que define uma

“melhora” de uma perspectiva?

Os  trabalhos  analisados  sugerem  que  “melhorar”  essa  perspectiva,  ou  o

próprio  self-como-contexto,  trata-se  da  diminuição  de  comportamentos  de  fuga-

esquiva  diante  eventos  encobertos  desagradáveis  (como  dor  ou  pensamentos

negativos)  e  um aumento  do comportamento  de observação com abertura  de si

mesmo, em especial, observação do próprio comportamento de observar, o que é

descrito como esse “senso de perspectiva” constante e imutável. Esse uso da noção

de “melhorar uma perspectiva” também pode ser entendido como o refinamento de

habilidades  associadas  à  “Teoria  da  Mente”,  que  como  já  mencionado,  são

habilidades  referidas  por  muitos  usos  do  termo  “perspectiva”  e  “tomada  de

perspectiva”. 

10) Sinha, A. (2014).   Life beyond betrayal: the influence of self-as-context on  

self-complexity and posttraumatic stress  .   (Doctoral dissertation,   University of  

North Texas)

A dissertação de doutorado de Aditi Sinha (2014) investiga a relação entre o

impacto de traumas muito ou pouco relacionados com quebras de confiança e as

noções  de  self  do  indivíduo.  Self-como-contexto é  definido,  na  dissertação,  da

seguinte forma: 
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Self-como-contexto,  ou o self  transcendental  é  o  elemento invariável  em

todas as auto-discriminações, que é consistente e constante através do

tempo  e  de  diferentes  contextos.  É  a  perspectiva  de  onde

autoconhecimento  verbal  e  não-verbal  emana  e  constitui  um  senso

inabalável  de  ser. Self-como-contexto  é  difícil  de  descrever  ou  tatear

verbalmente apesar de ser um  produto  do responder relacional,  e é uma

experiência de  self  de algo por trás dos pensamentos, sentimentos e

reconhecimento consciente de experiências20 (Sinha, 2014, p. 22, tradução

livre, grifo meu). 

A autora explica a aprendizagem que leva ao desenvolvimento do chamado

self-como-contexto: 

A  experiência  transcendental  de  self-como-contexto  é  mais  facilmente

compreendida a partir de exemplos. Primeiro, considere que seres humanos

estão  sempre  se  comportando  e  observando  seu  próprio  comportamento.

Molduras  de  tomada de perspectiva  estabelecem claramente  a  separação

entre o “ator” do comportamento e seu observador. Existem certas situações,

no entanto, que a separação entre esses dois sensos de self desaparecem

completamente.  Imagine  um  especialista  em meditação  que  passou  anos

aprendendo a focar em seu self (e em nada mais) com intensa imersão. Ele

ou ela pode alcançar, e se manter, em um lugar em que o ator e observador

se colapsam no mesmo lugar porque há muita pouca “ação” e portanto pouca

transformação de funções verbais. Self-como-contexto já foi comparado ao

fenômeno do ápice da experiência como compreendida na psicologia

20 No original “Self-as-context, or the transcendent self, is the invariant in all self discriminations that
is consistent and constant across time and context. It is the perspective from which nonverbal and
verbal self-knowledge emanates and constitutes the unwavering sense of being. Self-as-context is
difficult to describe or contact verbally despite being a product of relational framing, and is a sense of
self behind one’s thoughts, feelings, and conscious knowledge of experience.
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humanística (Maslow, 1970) e também já foi relacionado a uma experiência

de conexão com Deus ou o universo. Mchugh e Stewart (2012) notam que o

self-como-contexto é importante para a regulação emocional, e permite que a

pessoa confronte e resista experiências profundas de dor emocional. Essa

forma de  experiência de self, então, pode ser fundamental para lidar com

quebras de confiança21 (Sinha, 2014, pp. 22-23, tradução livre, grifo meu). 

Os  instrumentos  que  a  autora  utilizou  para  a  mensuração  do  self-como-

contexto foi o Centrality of Events Scale (CES), que consiste em 20 perguntas que

devem  ser  respondidas  de  1  (discordo  completamente)  a  5  (concordo

completamente).  Para  o  trabalho  de Aditi,  foi  considerado  que o  escore  inverso

nessa  escala  representaria  uma  medida  de  self-como-contexto  (quanto  maior  a

pontuação nessa escala, mais enfraquecida a experiência de self-como-contexto do

indivíduo). Todas as perguntas do instrumento são sobre como o sujeito se relaciona

com um evento  traumático,  por  exemplo:  “Esse  evento  se  tornou  um ponto  de

referência a partir  de qual  entendo novas experiências”22 e “Esse evento mudou

minha vida permanentemente”23 (Berntsen & Rubin, 2006, p. 220, tradução livre).

 Sinha  (2014),  portanto,  descreve  processos  de  aprendizagem  verbal  que

produzem uma experiência de constância, e se refere a essa experiência como self-

21 No original:  “ The transcendent experience of self-as-context is most easily understood through
example. First consider that human beings are always behaving and observing their behavior; PT
frames  clearly  establish  a  separation  between  the  ‘doer’  and  the  observer.  There  are  certain
situations, however, in which the separation between these two senses of self disappears completely.
Imagine a meditation expert that has spent years learning to focus on his or her self (and nothing else)
with intense absorption. He or she can reach, and remain, in a place in which the doer and observer
collapse  together  because  there  is  very  little  “doing”  and  therefore  little  transformation  of  verbal
functions. As such, the sense of all-observing self or the ongoing “I” is achieved. Self-as-context has
been compared to the phenomena of a peak experience in humanistic psychology (Maslow, 1970) and
it has also been likened to an experiential connection with G-d or the universe at large. McHugh and
Stewart (2012) note that the self-as context is important for emotion regulation, as it allows a person to
confront and withstand deep emotional pain. This form of self-experience, then, may be critical for
coping with betrayal”.

22 No original:. “This event has become a reference point for the way I understand new experiences.”

23 No original: “This event permanently changed my life.” 
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como-contexto. A autora também descreve como esse senso de constância pode

atenuar funções aversivas do conteúdo de pensamentos e vivências de indivíduos.  

O  instrumento  utilizado  para  a  mensuração  do  self-como-contexto  nesse

estudo é inteiro composto de perguntas acessando o controle que um tipo de evento

encoberto específico - no caso, pensamentos e emoções referentes a um trauma -

têm sobre os auto-relatos do indivíduo. A classificação dada para o uso do termo

neste trabalho é a de ESTADO, tanto pela metodologia para mensurar self-como-

contexto quanto pelas definições apresentadas.

Há o risco  de interpretar  os dados apresentados como evidência  de  uma

eficácia de “procedimentos de self-como-contexto” para tratamento de sujeitos que

viveram experiências traumáticas.  No entanto, o instrumento utilizado mensura o

estado de menor controle de experiências encobertas, e não é testada a eficácia de

nenhum procedimento para promoção desse estado.

Os eventos mediadores entre procedimentos específicos, o estabelecimento

de  um  estado  de  self-como-contexto  e  a  atenuação  do  controle  de  eventos

traumáticos não é investigada nesse trabalho especificamente. Isso não invalida os

resultados da pesquisa, mas demonstra a necessidade de operacionalizações de

conceitos,  especialmente  que  diferenciem  procedimentos  de  estados  (ou

resultados); inclusive para a clareza sobre o escopo dos resultados desse tipo de

estudo. 

11) Foody, M., Barnes-Holmes, Y., Barnes-Holmes, D., Rai, L., & Luciano, C.  

(2015). An empirical investigation of the role of self, hierarchy, and distinction

in a common act exercise.   The Psychological Record  ,   65  (2), 231-243  
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Esse  estudo  publicado  por  Foody,  Barnes-Holmes,  Barnes-Holmes,  Rai  e

Luciano (2015) é muito similar ao publicado pela mesma equipe dois anos antes

(Foody et al., 2013); tendo o mesmo objetivo de investigar as diferenças no uso de

relações de distinção e hierarquia em exercícios de self-como-contexto. No artigo de

2013 não é apresentada uma definição explícita de self-como-contexto, e é possível

inferir  a  partir  do  uso  que  os  autores  fazem  do  termo  que  ele  estava  sendo

compreendido como um tipo de procedimento. Nesse artigo de 2015, é apresentada

uma descrição mais diretamente: 

Para ACT, operar o self-como-contexto envolve desapego (desfusão) de seu

conteúdo psicológico porque você é diferente do que você pensa, sente e

lembra. Além disso, esse senso de self enfatiza um senso de hierarquia ou

contenção de seu conteúdo psicológico. Considere o exemplo a seguir: ‘Eu

me sinto deprimido e estou tendo pensamentos depressivos, mas eu sei que

quem eu sou e o  que eu valorizo  é maior  do  que esses pensamentos e

sentimentos  negativos’.  Operar  nesse  senso  de  self  te  permite  engajar

inteiramente com seus valores, e como resultado viver uma vida que não é

restringida  pelo  self  como  conteúdo24 (Foody,  Barnes-Holmes,  Barnes-

Holmes, Rai & Luciano, 2015, p. 232, tradução livre, grifo meu).

No artigo de 2013 (Foody et al.,  2013) também foi usado o termo de uma

forma que faz referência a esse “senso de self”, mas é predominante o uso do termo

como um tipo de procedimento. Já nesse artigo (Foody et al., 2015) a definição do

termo em si  faz  referência  mais  explicitamente  a  um ESTADO em que há uma

24 “No  original:  For  ACT,  operating  in  self  as  context  involves  detachment(defusion)  from your
psychological content because who you are is distinct from what you think, feel, and remember. In
addition this sense of self  emphasizes a sense of hierarchy or containment of your psychological
content. Consider the fol-lowing example:“I feel depressed and am having depressed thoughts, but I
know that who I am and what I value is more than these negative thoughts and feelings.”Operating in
this sense of self allows you to engage fully with what you value,and as a result live a life not restricted
by self as content.”
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tendência  que,  diante  de  um  tipo  de  evento  privado  (pensamentos  e  emoções

depressivos),  o  indivíduo  se  mantenha  sob  controle  de  seus  valores.  Os

procedimentos que em Foody et al. (2013) são referidos como “self-como-contexto”,

são referidos nesse trabalho como “exercícios de self-como-contexto”. 

12) Yu,  L.,  McCracken,  L.  M.,  &  Norton,  S.  (2016).  The  Self  Experiences  

Questionnaire (SEQ): Preliminary analyses for  a measure of  self  in people

with chronic pain.   Journal of Contextual Behavioral Science, 5  (3), 127-133  

Em “The Self Experiences Questionnaire (SEQ): Preliminary analyses for a

measure  of  self  in  people  with  chronic  pain", Lin  Yu  et  al.  (2016)  descrevem o

desenvolvimento de um instrumento cuja função é mensurar processos relacionados

aos  selves  como teorizados  na  Terapia  de  Aceitação  e  Compromisso  (ACT).  O

instrumento contém itens que buscam mensurar flexibilidade psicológica e itens que

buscam mensurar apego ao self  conceitualizado. Sobre o self-como-contexto,  os

autores escrevem: 

 Self-como-contexto [...]  envolve a separação, ou des-identificação de uma

pessoa com suas experiências psicológicas, uma  experiência  de ser maior

ou acima de seus pensamentos ou sentimentos. Falando metaforicamente,

self-como-contexto é  como uma perspectiva  que uma pessoa pode tomar

em relação a seus pensamentos e sentimentos que inclui a distinção entre

seu self e essas experiências, uma noção de self como um container de seus

pensamentos e  emoções,  ou  como um “lugar”  onde seus pensamentos e

emoções ocorrem. Do ponto de vista da flexibilidade psicológica, um apego

excessivo ao self  como conteúdo pode levar  a  um repertório  reduzido  ou
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comportamentos  de  esquiva,  enquanto  self-como-contexto,  facilitado  pela

consciência do fluxo de experiências (self  como processo), pode promover

padrões  comportamentais  mais  efetivos  e  engajados  e  a  capacidade  de

persistir  ou  mudar  esses  padrões,  tendo  como  orientação  os  valores  e

objetivos do indivíduo25 (Yu & Norton, 2016, p. 2, tradução livre, grifo meu).

Nessa descrição, novamente observa-se o uso de expressões indiretas, que

caracterizam  mas  não  definem  diretamente  “self-como-contexto”  (“o  self-como-

contexto  envolve  [...]”,  e  ele  é  “[...]  como uma  perspectiva  [...]”).  Essas

caracterizações descrevem um ESTADO, ou repertório, em que há uma experiência

de distanciamento de suas experiências, em oposição ao self como conteúdo. 

A escala desenvolvida no artigo mensura esse estado em duas dimensões - o

self  como distinção  (SAD)  e  o  self  como observador  (SAO),  que conjuntamente

caracterizariam  o  self-como-contexto  (SAC).  Foram  formulados  29  itens  para

investigar  esse  estado,  que  foram  aplicados  em  528  adultos  que  também

preencheram instrumentos que mensuram flexibilidade psicológica, habilidades de

observação dos próprios sentimentos,  engajamento com ações comprometidas e

saúde mental. 

Após a análise de correlação entre os itens formulados e demais instrumentos

aplicados,  foram selecionados  15  itens  para  a  versão  final  do Self  Experiences

Questionnaire  (SEQ),  sendo  7  desses  itens  referentes  à  dimensão  SAD  e  8

referentes à dimensão SAO. Exemplos de itens que mensuram a dimensão SAD, de

25 No  original:  “Self  as  context,  somewhat  more  unusually,  involves  separation  from,  or  de-
identification with,one's psychological experiences, an experience of being bigger than or above one's
thoughts and feelings. Metaphorically speaking self as context is like a perspective one can take on
one's  thoughts  and  feelings,  a  perspective  that  includes  a  distinction  between  self  and  these
experiences, a sense of self as “container”of one's thoughts and feelings, or like a “place” where one's
thoughts and feelings occur. From the point of view of PF, over-attachment to self as content can
entail restricted or avoidant behavior, while self as context, facilitated by the awareness of ongoing
experiences(self as process), can promote more effective and engaged patterns of behavior, with the
capacity to persist or change these patterns,guided by goals and values”.
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self como distinção, são: “Eu sou capaz de dar um passo para trás em relação às

minhas  emoções  e  observá-las  de  um  ponto  de  vista  distinto”  e  “Eu  tenho

pensamentos e sentimentos mas não sou definido apenas por meus pensamentos e

sentimentos.”26 (Yu  et  al.,  2016,  p.  4,  tradução  livre.).  Exemplos  de  itens  que

mensuram a  dimensão  SAO,  de  self  como  observador,  são:  “Quando  me  sinto

angustiado consigo notar o que está acontecendo sem sentir que não vou aguentar”

e “Meus papéis mudam em função do momento, lugar e contexto, mas o senso de

meu eu que teve todos esses papéis se mantém o mesmo”27 (Yu et al., 2016, p. 4,

tradução livre.).

O instrumento mensura um estado, ou seja, tendências de um repertório, e

não a eficácia de procedimentos específicos para estabelecer esse estado. Essa é

uma distinção importante para que correlações de dados desse instrumento com

dados  de  instrumentos  de  saúde  mental,  por  exemplo,  não  sejam interpretadas

como  uma  evidência  de  eficácia  de  procedimentos  específicos  -  e  sim  como

evidências sobre a correlação entre uma experiência de “Eu” constante e distinto do

conteúdo dos pensamentos e saúde mental, por exemplo.

É importante demarcar,  inclusive,  que correlações com medidas de saúde

mental,  aceitação  e  flexibilidade  psicológica  foram  critérios  para  a  seleção  ou

exclusão de itens  para a versão final  do questionário.  Dessa forma,  correlações

entre escores da versão final do SEQ e escores com instrumentos de saúde mental

são altamente previsíveis. 

26  No original: “I am able to step back from my emotions and observe them from a separate point of 
view” e “I have thoughts and feelings but am not defined as just my thoughts and feelings” 
27 No original: “When I feel distressed I can notice what is happening without being overwhelmed” e “ 
My roles change depending on time, place and setting, but the sense of my self who has the roles 
stays the same”.  
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13)  Gil-Luciano,  B.,  Ruiz,  F.  J.,  Valdivia-Salas,  S.,  &  Suárez-Falcón,  J.  C.  

(  2016).    Promoting  psychological  flexibility  on  tolerance  tasks:  Framing  

behavior  through  deictic/hierarchical   relations  and  specifying  augmental  

functions.   The Psychological Record  ,   67  (1), 1-9  

O artigo  de  Gil-Luciano  et  al.  (2016)  foi  um dos  estudos  laboratoriais  de

sessão única incluídos na revisão de Godbee e Kangas (2020). O objetivo do estudo

era analisar dois tipos de intervenções baseadas nas conceituações de self da RFT

(“self-based”). 

O primeiro protocolo aplicado foi nomeado “desfusão I”, ou “self-contexto de

distinção”  e consistia em exercícios com responder relacional dêitico do participante

com os próprios comportamentos, e o segundo protocolo foi nomeado “desfusão II”,

ou  “self-como-contexto  de  hierarquia”  que  consistia  em exercícios  que,  além de

responder relacional dêitico, tinha um componente de molduras especificamente de

hierarquia entre o comportamento do participante e ele próprio, como, por exemplo,

quando o pesquisador fazia afirmações  para o participante como: “Se permita ser

muito maior que todos esses pensamentos que estão aqui com você…. Perceba que

você tem espaço o suficiente para quaisquer pensamentos que possam aparecer”

(Gil-Luciano et al., p. 4, tradução livre).

Assim como em Hayes et al. (1999), outro estudo experimental de sessão

laboratorial  única também incluso na revisão de Godbee & Kangas (2020),  esse

estudo  de  Gil-Luciano  et  al.  (2016)  não  apresenta  uma  definição  de  self-como-

contexto,  mas  nomeia  protocolos  como  dois  tipos  de  “self-como-contexto”  (de

distinção  ou  hierarquia).  Os  mesmos  protocolos,  nesse  estudo,  são  chamados

intercambiavelmente de “self-como-contexto” ou “desfusão”,  de forma que sugere
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que  exercícios  de  responder  relacional  dêitico,  com  molduras  de  distinção  ou

hierarquia entre  o Eu-Aqui  e  Pensamentos/Sentimentos-Ali  são intervenções que

contemplam ambos fenômenos; ou então que esses termos podem ser sinônimos

em alguns contextos. Ambos “self-como-contexto” e “desfusão” são utilizados por

Gil-Luciano et al. (2016) para nomear protocolos ou intervenções de forma alinhada

com a categoria PROCEDIMENTO. 

14) Yu,  L.,  Norton,  S.,  &  McCracken,  L.  M.  (2017).  Change  in  “self-as-  

context”(“perspective-taking”) occurs in acceptance and commitment therapy

for people with chronic pain and is associated with improved functioning.   The  

Journal of Pain, 18  (6), 664-672  

Nesse  estudo,  Yu  et  al.  (2017)  buscaram  investigar  associações  entre

intervenções ACT e  efeitos  no self-como-contexto  em pessoas com dor  crônica.

Também foi avaliado se esses efeitos no self-com-contexto estariam associados a

outros resultados do tratamento - como influências da dor no cotidiano do sujeito e

em sintomas depressivos. 

Os  participantes  fizeram  uma  série  de  medidas  pré  e  pós  intervenção

referentes a saúde mental, flexibilidade psicológica e a relação com a dor, como Self

Experiences Questionnaire (SEQ) Chronic Pain Acceptance Questionnaire (CPAQ-8)

e  o  Patient  Health  Questionnaire (PHQ-9).  A  intervenção,  realizada  em  213

participantes,  consistiu  em  um  mês  de  variados  tratamentos  que  buscavam

promover flexibilidade psicológica como conceituada pela ACT.  São apresentadas

duas definições de self-como-contexto ao longo do trabalho:  
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1. “Self-como-contexto  implica  em  uma  experiência  de  tomar  uma

perspectiva da qual o sujeito observa suas próprias experiências psicológicas,

um senso de separação ou hierarquia dessas experiências”28 (Yu, Norton, &

McCracken, 2017, p. 4, tradução livre, grifo meu).

2. “O self contextual refere-se a um  senso  de self que não é baseado em

autoavaliações, ou um senso de self que é separado de ou que contém os

pensamentos  e  sentimentos  de  um sujeito.  Isso  também é  como  “tomar

perspectiva”,  ou  tomar  o  ponto  de  vista  de  um observador  das  próprias

experiências psicológicas”29 (Yu, Norton & McCracken, 2017, p. 8, tradução

livre, grifo meu). 

Ambas essas descrições mencionam uma “experiência” ou “senso” que pode

ser  classificada  como  um  ESTADO.  No  título  do  trabalho,  o  termo  self-como-

contexto  aparece  como  sinônimo  de  “tomada  de  perspectiva”,  e  o  uso  dessa

expressão  no  texto  é  alinhada  com  a  definição  que  foi  proposta  no  presente

trabalho, como um conjunto de habilidades descritas tradicionalmente pela “teoria da

mente”, em que o sujeito é capaz de descrever que experiências diferem a depender

do ponto de vista que ocorrem. 

Ao longo do trabalho, os autores utilizam a palavra “processo” para referir-se

ao  “self-como-contexto”.  Esse  uso  do  termo  “processo”  dá-se  na  conjuntura  da

“terapia baseada em processos” (TBP) em referência especificamente a processos

de mudança clínica, como discutido na descrição das categorias na metodologia e

aprofundado na discussão do presente trabalho.

28 No original: “SAC entails an experience of taking a perspective from which to observe one’s 
psychological experiences, a sense of separation from or containing one’s psychological experiences.”
29 No original: “Contextual self refers to a sense of self that is not based in self-evaluations, or a
sense of  self  that  is  separate  from and containing one’s  thoughts and feelings.  This  is  also like
“perspective taking”  or  taking  the  point   of  view  of   an  observer  of   one’s  psychological
experiences.
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De  acordo  com  os  critérios  da  metodologia  da  presente  dissertação,  no

entanto, o uso de “self-como-contexto” por Yu et al. (2017) classifica-se como um

ESTADO, tanto pela análise das definições acima apresentadas quanto pelo fato do

estudo  utilizar  do  SEQ  como  instrumento  para  mensurar  self-como-contexto,

instrumento que,  como previamente explanado,  mensura um estado nos critérios

aqui utilizados.  

O estudo faz uma medida de SEQ antes da intervenção e outra depois, o que

pode ser descrito como uma medida de processo, dado que é mensurado um estado

inicial e um estado final após um conjunto de intervenções; o que é alinhado com a

perspectiva  da  TBP  de  análise  das  mudanças  progressivas  orientadas  para

resultados desejáveis  (Ferreira, 2021;  Hayes et al. 2019); ainda que para acessar

mudanças  progressivas  precisamente  seriam  necessárias  medidas  de  uma

sequência de eventos longitudinalmente, não apenas dois (Ciarrochi et al., 2021). O

processo mensurado, nesse caso, seria o que é descrito no título do trabalho como

“Mudanças no  self-como-contexto”;  de  forma  que  “self-como-contexto”  pode  ser

compreendido como um ESTADO e as mudanças progressivas nesse estado, um

processo. 

15) Yu, L., Norton, S., Almarzooqi, S., & McCracken, L. M. (2017). Preliminary

investigation of self-as-context in people with fibromyalgia.   British Journal of  

Pain, 11  (3), 134-143  

Na introdução de “Preliminary investigation of self-as-context in people with

fibromyalgia” Yu,  Norton  &  McCracken  (2017)  definem  self-como-contexto  nos

seguintes termos:  “O self-como-contexto implica em uma experiência do indivíduo



111

de distinção entre suas experiências psicológicas e um senso de contê-las, ou um

senso de tomada de perspectiva em relação a suas experiências psicológicas”30

(Yu, Norton, & McCracken, 2017, p. 135, tradução livre, grifo meu). 

O estudo investiga correlações entre os sintomas da fibromialgia (avaliados a

partir do instrumento  Brief Pain Inventory), déficits no funcionamento profissional e

social do participante (avaliados com o Work and Social Adjustment Scale), sintomas

depressivos  (avaliados  com  o  Patient  Health  Questionnaire),  aceitação  da  dor

(avaliada pelo Chronic Pain Acceptance Questionnaire) e uma medida de self-como-

contexto  (a  partir  do Self  Experiences  Questionnaire).  Das  variáveis  testadas,  a

aceitação da dor foi a mais preditiva para os escores no SEQ, e os escores de SEQ

os mais preditivos em relação a sintomas depressivos.  Os autores definem “self

contextual”, na descrição do SEQ, como: 

O  self  contextual  se  refere  a  um  senso  de  self que  não  é  baseado  no

conteúdo da experiência psicológica de um indivíduo,  como pensamentos,

sentimentos  e  julgamentos;  e  sim  baseado  no senso  de  tomada  de

perspectiva  em relação a essas experiências31 (Yu, Norton,  & McCracken

2017, p. 135, tradução livre, grifo meu). 

O  instrumento  utilizado  para  mensurar  self-como-contexto,  o  SEQ,  foi

analisado mais extensivamente na categorização do artigo em que é descrito seu

desenvolvimento  (Yu,  McCracken,  &  Norton,  2016).  Considerando  o  uso  desse

instrumento e as definições apresentadas no artigo, os usos de self-como-contexto

utilizados neste artigo são categorizados como ESTADO. 

30 No original: “SAC entails  an  experience  of  a  distinction  from  one’s psychological experiences
and a sense of contain-ing  these,  or  a  sense  of  taking  a  perspective  on  one’s  psychological
experiences.”

31 No original: “Contextual self refers to  a  sense  of  self  that  is  not  based  on  the  content  of
one’s  psychological  experiences  such  as  thoughts,  feelings  and  judgements  but  rather  on  a
sense of taking a perspective on these”.
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16)  Yu,  L.  (2017).    Self-as-context  in  Chronic  Pain:  Examination  of  a  

Component Process of Psychological Flexibility   (Doctoral dissertation, King's  

College London)

Para sua tese de doutorado em filosofia pela universidade de Londres, Lin Yu

(2017)  realizou  uma  série  de  estudos  investigando  a  relação  de  processos

associados  ao  self-como-contexto  e  os  quadros  clínicos  de  pacientes  com  dor

crônica.  São apresentadas algumas definições de self-como-contexto ao longo da

tese. A primeira aparece no segundo capítulo, “Psychological Approaches to Chronic

Pain”:  “Self-como-contexto implica uma experiência de tomar uma perspectiva,

como um observador de suas próprias experiências psicológicas, sem se apegar a

elas, precisar defendê-las por questões de identidade e sem precisar se defender

contra elas se elas se apresentam como ameaça”32 (Yu, 2017, pp. 23-24, tradução

livre, grifo meu).

No quarto capítulo, “A Contemporary Contextual Behavioral Approach to The

Self”, ela descreve os “selves” da ACT como subprodutos do comportamento verbal:

De acordo com essa visão [da ACT], as noções disponíveis de selves são

subprodutos  do comportamento verbal. Por exemplo, a partir do treino de

múltiplos exemplares de tomada de perspectiva, emerge um senso de self-

como-contexto,  ou  uma  perspectiva  coerente  de  “Eu”  independente  das

32 No original: ““Self-as-context entails an experience of taking a perspective, as an observer of one’s
own psychological experiences  without  getting  attached  to  them,  needing  to  defend  them  as  a
matter  of  identity,  or  to  defend  against  them  as  if  they  present  a  threat.” 
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mudanças físicas e sociais do ambiente33 (Yu, 2017, p. 45, tradução livre, grifo

meu).

Em seguida, a autora descreve mais especificamente o self-como-contexto: 

Self-como-contexto,  ou self-como-observador,  envolve o distanciamento de

seu conteúdo psicológico. É uma ‘perspectiva’ que uma pessoa pode tomar,

para conectar-se a si mesmo enquanto um observador do conteúdo de suas

experiências psicológicas (...)  Quando opera-se em self-como-contexto,  de

forma diferente  de  quando  se  opera  em self-como-conteúdo  e  self-como-

processo, seu conteúdo psicológico é localizado ALI-NAQUELE MOMENTO,

e  você  está  descolado  de  sua  percepção  desse  conteúdo  (descrições,

avaliações, etc.)34 (Yu, 2017, pp. 46-47, tradução livre, grifo meu). 

Para o estudo 3 da tese a autora investiga a correlação entre medidas de self-

como-contexto, a partir do Self Experience Questionnaire (SEQ) e medidas de bem-

estar, antes e depois de intervenções com orientação da ACT, em pacientes com

dor crônica. Tanto as definições de self-como-contexto como um subproduto, um

senso e uma perspectiva; como o uso do SEQ indicam a classificação do uso do

termo neste trabalho como um ESTADO. 

33 No original: “Within  this  view,  available  senses  of  selves  are  by-products  of  human  verbal
behaviours.  For  example,  through  training  with  numerous  exemplars  of  perspective  taking,  a
sense  of  self-as-context, or a coherent perspective “I” regardless of the changing physical and social
environment emerges.From  a  RFT  perspective  (Foody,   Barnes-Holmes,   &  Barnes-Holmes,
2012),  there  are  two  constant aspects of the self in this regard – your perspective that is always
located HERE-NOW and your psychological  content  that  can  be  located  HERE-NOW  (self-as-
content  and  self-as-process)  or  THERE-THEN (self-as-context). (...) Thus there is no change in
perspective, but changes in the locations of content. Specifically, you can readily switch between  self-
as-content  and  self-as-process,  as  the  content  of  both  senses  is  located  HERE-NOW,  but  the
switch  between  self-as-process  and  self-as-context  involves  switch  of  content  from  HERE-NOW
to  THERE-THEN. You cannot switch between self-as-content and self -as-context, as you have to
engage in self-as-process.”
34 No original: “self-as-context,  or  self-as-observer,  involves  distancing  from  one’s  psychological
content.  It  is  a  “perspective”  that  one  can  take,  to  connect  with  oneself  as  an  observer  of  the
content  of  one’s  psychological  experiences. (...) When  operating  in  self-as-context,  unlike  self-
as-content  and  self-as-process, your psychological content is located THERE-THEN, and you are
detached from your perceptions of your content  (description,  evaluation,  etc.)”



114

17) McCracken, L. M., Patel, S., & Scott, W. (2018). The role of psychological

flexibility in relation to suicidal thinking in chronic pain.   European Journal of  

Pain, 22  (10), 1774-1781  

Nesse  artigo  publicado  no  European  Journal  of  Pain McCracken,  Patel  &

Scott (2018) investigam as correlações entre diferentes componentes da flexibilidade

psicológica (PF), depressão e pensamento suicida em 424 pessoas com dor crônica.

Eles encontraram uma correlação negativa significativa entre os componentes da PF

e pensamento suicida nessa população, mas as medidas de self-como-contexto e

desfusão cognitiva isoladamente não foram significantemente preditivas de outros

resultados. No artigo, self-como-contexto é descrito da seguinte forma: “Essa forma

de self  é  às  vezes referida  como ‘self-como-observador’,  ‘self-como-contexto’  ou

como tomada de perspectiva. Ela inclui a experiência de distinção entre o self do

indivíduo e seus pensamentos e sentimentos, em particular seus julgamentos sobre

si mesmo”35 (McCracken, Patel, & Scott, 2018, p. 1777, tradução livre, grifo meu).

Para  uma  medida  de  self-como-contexto,  os  autores  utilizaram  o  Self

Experiences Questionnaire (SEQ), que já foi definido no presente trabalho como um

instrumento que mensura um estado. Por  esse motivo -  além da descrição que,

como  em  Yu,  Norton  &  McCracken  (2017),  coloca  self-como-contexto  como

sinônimo de “tomada de perspectiva”,  e  descreve-o  como uma “experiência”,   a

classificação para o uso do termo neste trabalho é ESTADO.

35 No original: “This form of self is sometimes referred to as ‘self-as-observer’, ‘self-as-context’, or as 
perspective-taking. It includes experiencing a distinction between the self and one’s thoughts and 
feelings, particularly one’s judgements about one’s self.”
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18)  Zettle,  R.  D.,  Gird,  S.  R.,  Webster,  B.  K.,  Carrasquillo-Richardson,  N.,

Swails, J. A., & Burdsal, C. A. (2018). The Self-as-Context Scale: Development

and preliminary  psychometric  properties.    Journal  of  contextual  behavioral  

science, 10  , 64-74  

Nesse artigo, Zettle et al (2018) listam definições de self-como-contexto da

literatura  e  depois  apresentam  o  instrumento  desenvolvido  para  captar

características desse conjunto de definições. O objetivo do trabalho foi construir um

instrumento  simples  que acesse  “os  repertórios  inclusos nesse  aspecto  do self

[self-como-contexto”]. (Zettle et al., 2018, p. 2, tradução livre, grifo meu).   Para a

presente categorização deste artigo, serão analisadas as definições apresentadas e

o instrumento elaborado. 

São apresentadas três definições de self-como-contexto durante o artigo: 

1. Esse tipo de troca pergunta-e-resposta [treinos de tentativa discreta em

relações dêiticas]  não apenas dá suporte para um  repertório  de relatar o

próprio comportamento, mas também, e de forma ainda mais importante, para

a auto-consciência necessária para fazer esse tipo de relato.   Enquanto o

comportamento de ‘ver que eu vejo’  ocorre de um ponto de vista único e

invariável,  uma  qualidade  transcendental  a  auto  observação  emerge  que

pode ser comparada a um senso de espiritualidade (Hayes, 1984)36  “(Zettle et

al., 2018, p. 2, tradução livre, grifo meu).

2. “Self-como-contexto”  como o  observar  de  eventos  privados  desse

locus particular foi similarmente apresentado na primeira edição do livro da

36 No original: Such question-and-answer interchanges not only sup-port a repertoire of reporting on
one's behavior, but even more im-portantly, the self-awareness necessary in doing so. Insofar as the
be-havior of “seeing that I am seeing”occurs from a unique and invariantvantage point, a transcendent
quality of the observing self emerges thatcan be likened to a sense of spirituality.
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ACT (i.e.,Hayes et al., 1999) e reconhecido como parte integral da tomada de

perspectiva (McHugh & Stewart, 2012). É considerado que essa habilidade

de  observar  o  fluxo  contínuo  de  pensamentos,  emoções,  sensações,

memórias  e  outros  eventos  privados  enquanto  se  mantém uma  distinção

entre esse “ver”  e o que é visto contribui  para flexibilidade psicológica de

formas  diretas  e  indiretas  (Zettle,  2016).  [...]  O tipo  de  tomada  de

perspectiva flexível representada pelo eu observador também dá suporte

para a flexibilidade psicológica indiretamente a partir da promoção do contato

com o momento presente, e pela promoção de um contexto para desfusão e

aceitação de pensamentos e outros eventos privados que poderiam ser o foco

do  controle  experiencial  (Hayes  et  al.,  1999)37 (Zettle  et  al.,  2018,  p.  2,

tradução livre, grifo meu).  

3. Hayes (2011, 7 de outubro), em particular, sugeriu que self-como-contexto

fosse  considerado  como  “o  resultado  e  a  extensão  de  um  conjunto  de

relações dêiticas (especialmente eu/aqui/agora) que permitem a observação e

descrição de uma perspectiva ou ponto de vista”. A partir dessa conceituação

ampla, self-como-contexto pode ser visto como algo que habilite ou facilite

diversas  experiências  relacionadas,  incluindo  teoria  da  mente,  empatia,

compaixão,  auto-compaixão,  aceitação,  desfusão  e  uma  experiência

transcendental de self.” (Zettle et al., 2018, p. 2, tradução livre, grifo meu)38. 

37 No original: “Self-as-context as witnessing private events from this particularlocus was similarly
presented within the first edition of the ACT book(i.e., Hayes et al., 1999) and recognized as integral to
perspective-taking (McHugh & Stewart, 2012). The ability to observe the continualflow of thoughts,
emotions,  sensations,  memories,  and other  privateevents,  while maintaining a distinction between
such “seeing”and whatis seen is thought to contribute to psychological  flexibility  in both directand
indirect ways (Zettle, 2016) [...] The type of flexible perspective-taking represented by the observing
self  also supports  psychologicalflexibility  indirectly  by promoting contact  with  the present  moment
andby providing a context for defusion from and acceptance of thoughtsand other private events that
might otherwise be the focus of experi-ential control”.
38 No original: “Hayes (2011, October 7), in particular, suggested that self-as-context
can be regarded as “the coming together and flexible social extension of a cluster of deictic relations
(especially I/here/now) that enable observation and description from a perspective or point of view.”
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As três definições apresentadas descrevem repertórios - como evidenciado

pelo  uso  dos  termos  “habilidade”,  “resultado”  e  o  próprio termo  “repertório”  -  e

portanto descrevem ESTADOS. 

O  instrumento  criado  é  composto  por  perguntas  como  “Quando  estou

chateado, eu sou capaz de encontrar um lugar calmo dentro de mim”, “Eu permito

que minhas emoções venham e vão embora sem lutar contra elas”, “Quando eu

penso sobre quando era mais jovem, eu reconheço uma parte de mim que ainda

está aqui  agora”39 (Zettle et  al.,  2018,  p.4).  O conjunto de perguntas acessa um

repertório.  Considerando que as definições apresentadas na introdução do artigo

descrevem repertórios e que o instrumento criado mensura também um repertório,

os usos de “self-como-contexto” neste trabalho serão classificados como ESTADOS.

19)  Moran,  O.,  Almada,  P.,  &  McHugh,  L.  (2018).  An investigation into  the

relationship between the three selves (Self-as-Content,  Self-as-Process and

Self-as-Context)  and  mental  health  in  adolescents.    Journal  of  Contextual  

Behavioral Science, 7,   55-62  

Nesse estudo Moran, Almada e McHugh (2018) utilizam questionários para

correlacionar a presença de cada um dos três selves teorizados pela ACT - Self-

como-conteúdo, Self-como-processo e Self-como-contexto- com índices de saúde

mental  (a  partir  do  The  Depression  Anxiety  and  Stress  Scale-21)  em  176

adolescentes.   As  autoras  descrevem  os  selves  da  ACT  como  “três  padrões

From this  broadened  conceptualization,  self-as-context  can  be  seen  as  enabling  or  facilitating  a
number  of  related  experiences,  including  theory  of  mind,  empathy,  compassion,  self-compassion,
acceptance, defusion, and a transcendent sense of self”.
39 No original:  “When I  am upset,  I  am able to  find a place of  calm within myself”,  “I  allow my
emotions to come and go without struggling with them” e “.When I think back to when I was younger, I
recognize that a part of me that was there then is still here now.”
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distintos  de  auto-discriminação”  (grifo  meu).  O  instrumento  para  mensurar  a

presença do padrão verbal “self-como-contexto” foi o Self-as-Context Scale (SACS).

Self-como-contexto é descrito na introdução do artigo como: 

O  terceiro  self  é  conhecido  como  Self-como-Contexto  e  se  refere  a  uma

transcendência  de  seus  eventos  privados  -  conhecidos  como  conteúdo

psicológico-  por um indivíduo; facilitando a aceitação desse conteúdo (Hayes

et al.,  2001; Torneke, 2010; Atkins & Styles, 2015; Atkins & Styles, 2016).

Self-como-contexto,  também  referido  como  o  self  observador,  self-como-

perspectiva ou self transcendental, é um senso de observação, no qual o self

é  uma perspectiva  ou  o observador das experiências da pessoa40 (Moran,

Almada & McHugh, 2018, p. 8, grifo meu).

Também  na  introdução,  os  autores  definem  self-como-contexto  como  “o

resultado e a extensão de um conjunto de relações dêiticas” (Hayes, 2011, pp. 8-9

grifo meu). Essa definição de Hayes também foi utilizada por Zettle et al. (2018) no

artigo em que é desenvolvido o SACS. Como tanto as definições apresentadas na

introdução  do  artigo  quanto  o  instrumento  utilizado  no  estudo  se  referem  a

repertórios comportamentais, a categoria para o uso de “self-como-contexto” neste

artigo é ESTADO. 

20) García-Zambrano, S., Rehfeldt, R. A., Hertel, I. P., & Boehmert, R. (2019).

Effects of deictic framing and defusion on the development of self-as-context

in individuals with disabilities.   Journal of Contextual Behavioral Science  ,    12  ,  

55-58.

40 No original: “The third self is known as Self-as-Context and refers to a transcendence of one’s own
private events, known as psychological content, facilitating acceptance of that content (Hayes et al.,
2001; Torneke, 2010; Atkins & Styles, 2015; Atkins & Styles, 2016).  Self-as-Context, also referred to
as the observing self,  self-as-perspective,  or the transcendent self,  is  an observing sense of  self,
wherein the self is a perspective or observer of one’s experience”.
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Nesse estudo,  García-Zambrano,  Rehfeldt  e  Boehmert  (2019)  avaliaram o

efeito de protocolos de desfusão cognitiva e exercícios de tomada de perspectiva em

20  pacientes  com  deficiências  (autismo,  déficits  de  aprendizagem  e  deficiência

intelectual) que estavam recebendo atendimentos em um centro de reabilitação. O

objetivo  das  intervenções  era  alterar  o  comportamento  verbal  dos  participantes

sobre si mesmos. Durante a introdução do artigo, é explanado:

A ACT promove o desenvolvimento do self-como-contexto (Hayes, Luoma,

Bond, Masuda, & Lillis, 2006). Esse tipo de self envolve a de-literalização dos

conteúdos psicológicos, à medida que o conteúdo  passa  de uma moldura

relacional de AQUI-AGORA para uma de ALI-NAQUELE MOMENTO (Foody,

Barnes-Holmes,  & Barnes-Holmes,  2012).  Em outras palavras,  o  indivíduo

aprende  a discriminação entre “Eu” (localizado AQUI e AGORA) e eventos

privados (localizados ALI e NAQUELE MOMENTO) (Luciano, Valdivia-Salas,

Cabello,  &  Hernandez,  2009)41 (García-Zambrano,  Rehfeldt  &  Boehmert,

2019, p. 55, grifo meu).

Novamente,  trata-se de uma definição com o termo “envolve” ao invés de

termos  que  indiquem uma  relação  de  coordenação  como  “é”,  ou  “consiste”.  Ao

definir os fenômenos envolvidos no que seria o self-como-contexto, são descritos

PROCESSOS: Transformações que se dão na relação entre eventos (é descrito

como o conteúdo dos pensamentos  passa  de uma moldura para outra, a partir da

aprendizagem de discriminação de uma experiência de Eu).  

41 No original: “Acceptance and Commitment Therapy (ACT) promotes the development of self-as-
context (Hayes, Luoma,Bond, Masuda, & Lillis, 2006). This type of self involves the deliter-alization of
psychological  contents as the content  goes from a relational framework of  HERE-NOW to one of
THERE -THEN (Foody,  Barnes-Holmes,  &  Barnes-Holmes,  2012).  In  other  words,  the  individual
learnsthe discrimination between "I" (located HERE and NOW) and private events (located THERE
and THEN; Luciano, Valdivia-Salas, Cabello, & Hernandez, 2009).”
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O estudo comparou as sessões pré e pós intervenção com os participantes,

em que o primeiro autor conversava com os participantes sobre os treinamentos de

habilidades  sociais  feitas  no  centro  de  reabilitação,  pensamentos  e  sentimentos

experienciados pelo participante em situações de dificuldades e suas estratégias

para lidar com eles. Nessas sessões, eram contabilizadas “afirmações do tipo self

como conteúdo” e “afirmações do tipo self-como-contexto”.

 Foram definidas como “afirmações do tipo self-como-conteúdo” aquelas que

incluíam: (1) Descrições do Eu com aspecto permanente e (2) Molduras relacionais

que  descrevem a perspectiva  do  Eu  como perto,  ou  junto  a,  conteúdos verbais

(AQUI-AGORA). “Eu reprovei na matéria porque sou burro” ou “Eu sou deprimido”

são afirmações desse tipo.

 “Afirmações do tipo self-como-contexto” foram definidas como aquelas que

descrevem uma experiência de Eu (EU-AQUI-AGORA) distinta dos eventos privados

(ALI-NAQUELE MOMENTO). “Eu notei que estava triste e bravo ao mesmo tempo” e

“Eu percebo que fico mais consciente quando dou um passo para trás para perceber

o que está acontecendo” (García-Zambrano, Rehfeldt & Boehmert, 2019, p. 56) são

exemplos de afirmações desse tipo. 

As  intervenções  aplicadas  foram  chamadas  de  “desfusão  cognitiva”  e

“exercícios  de  tomada  de  perspectiva”,  incluindo  um  protocolo  classicamente

vinculado ao termo self-como-contexto, a “metáfora do tabuleiro de xadrez”.  Nas

sessões pós-intervenção, foi registrada uma redução significativa de afirmações do

tipo “self-como-conteúdo” e aumento significativo de afirmações do tipo “self-como-

contexto”. 

Considerando  que:  (1)  O  resultado  da  intervenção  é  descrito  como

“afirmações associadas a self-como-contexto” e não como o desenvolvimento do
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self-como-contexto  em  si;  (2)  As  definições  apresentadas  enfatizam  um  caráter

dinâmico do fenômeno; e (3) que as medidas utilizadas incluem mais de um ponto

no tempo (pré e pós teste);  o uso do termo neste artigo será classificado como

PROCESSO. 

21)  Godbee,  M.,  &  Kangas,  M.  (2020).  The  relationship  between  flexible

perspective taking and emotional well-being: A systematic review of the “self-

as-context”  component  of  acceptance  and  commitment  therapy.    Behavior  

Therapy, 51  (6), 917-932  

Essa  revisão  de  Godbee  e  Kangas  (2020)  foi  o  trabalho  utilizado  para

determinar  parte  da  seleção dos artigos  para  a  revisão do presente  trabalho.  A

categorização do uso do termo “self-como-contexto” por Godbee e Kangas (2020) foi

discutida  na subseção 5.2.1  da presente  dissertação e a  categoria  escolhida foi

PROCESSO. 

22) Ong, C. W., Terry, C. L., & Twohig, M. P. (2020). Comparing the Efficacy of

Defusion,  Self-as-Context,  and  Distraction  Strategies  for  Getting  Rid  of

Possessions.   Journal of cognitive psychotherapy  ,   34  (3), 242-260  

Neste  trabalho,  Ong,  Terry  &  Twohig  (2020)  investigam  o  efeito  de

intervenções associadas aos processos de desfusão, self-como-contexto e distração

no comportamento de acumular ou desapegar-se de objetos. O estudo tem como

objetivo  buscar  métodos  mais  eficazes  para  tratar  sintomas  de  transtornos  de

acumulação  compulsiva.  As  métricas  para  as  avaliações  pré  e  pós  intervenção
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foram  escalas  likert  em  que  os  participantes  avaliavam  quão  desconfortáveis

ficavam com a ideia de se separar de objetos que eles foram instruídos a trazer e

quão  dispostos  estavam  em  se  desvencilhar  deles.  Também  foi  realizada  uma

avaliação de quanto os participantes percebiam a intervenção como eficaz. 

Os  feedbacks  mais  positivos  dos  participantes  foram  referentes  às

intervenções  de  self-como-contexto;  mas  nenhum  dos  procedimentos  produziu

resultados suficientemente confiáveis (Ong, Terry & Twohig, 2020). A intervenção

“self-como-contexto” consistia em pedir aos participantes que notassem a si mesmos

como maiores que seu apego aos objetos que trouxeram: 

Se pergunte… quem está  experienciando esse apego? Imagine que você

pode tirar  uma foto desse apego… Tire a foto e coloque-a na sua frente.

Contemple-a.  Quem  está  contemplando  a  foto?  Agora,  imagine  você

deixando  esse  apego  controlar  o  que  você  faz.  Visualize  você  mesmo

deixando esse  apego fazendo o  que  você faria  se  o  apego estivesse no

comando da situação. O que você faria? Agora, imagine que você se permite

estar  no  controle  da  situação.  Se  pergunte:  O  que  você  faria  se  você

estivesse no comando? Você seria maior que o apego nesse caso? Imagine

que você se permitisse a chance de se colocar acima do apego. Imagine que

você aplica isso a qualquer situação da sua vida cotidiana, quando você sente

algo que não quer sentir42 (Ong, Terry, & Twohig, 2020, p. 33).

42 No original:Now, ask yourself who is experiencing this attachment? Imagine you can take a picture
of this attachment...take it and put it in front of you. Just contemplate it. Who is contemplating that
picture of attachment? Now, imagine yourself letting that attachment be in charge of what you do. See
yourself doing whatever you would do if the attachment were in charge. What would you do, then?
Now, imagine that you allow yourself to be in charge of the situation. Ask yourself, what would you do
if you were in charge? Would you be bigger than your attachment in that case? Imagine that you give
yourself  the chance to place yourself  over your attachment. Imagine you apply this to any sort of
situation in your daily life, when you feel something you don’t want to feel.
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Na introdução  do  artigo,  os  autores  descrevem tanto  “desfusão  cognitiva”

quanto  “self-como-contexto”  como  processos.  Sobre  “self-como-contexto”,

escrevem: 

Outro processo relacionado à desfusão é o “self-como-contexto, que descreve

a criação de uma distinção entre o self, ou o Eu, e experiências internas para

que  o  indivíduo  perceba  o  self  como  o  espaço  ou  contexto  em  que

experiências internas acontecem - não como as experiências em si (Hayes et.

al,  2006).  Desfusão  e  self-como-contexto  são  processos  complementares,

pois  ambos  promovem  o  distanciamento  de  experiências  internas  sem

precisar antes mudar suas formas ou frequências43 (Ong, Terry,  & Twohig,

2020, p. 5).

Como a  ênfase nessa  definição  está  na  aprendizagem ou criação  de um

estado a partir de eventos específicos (que podem ser referidos como “intervenções

self-como-contexto”), será utilizada a categoria PROCESSO. Como o termo também

é utilizado diversas vezes no texto para referir-se especificamente às intervenções

analisadas pelo estudo, também será utilizada a categoria PROCEDIMENTO.

43 No original: “Another ACT process related to defusion is self-as-context, which describes creating a
distinction between the self or “I” and inner experiences such that the individual perceives the self as
the space or context  in which inner experiences occur⎯not as the inner experiences themselves
(Hayes  et  al.,  2006).  Defusion  and  self-as-context  are  complementary  processes  as  both  foster
distancing from inner experiences without first having to change their form or frequency”. 
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5.3 Tabelas das categorizações em processos, procedimento e estado

Tabela 2 - Categorizações do uso de “self-como-contexto” na literatura selecionada

para a presente pesquisa e palavras-chave que aparecem em cada texto e estão

associadas à categoria escolhida 

Artigo/Capítulo Categoria Palavras-Chave

1)Hayes, S. C., Bissett, R. T., Korn, Z., Zettle, R. D.,
Rosenfarb,  I.  S.,  Cooper,  L.  D.,  &  Grundt,  A.  M.
(1999).  The  impact  of  acceptance  versus  control
rationales  on  pain  tolerance.  The  psychological
record, 49(1), 33-47.

Procedimento Intervenção

2)Blacklage, J. (2010) Self as context. Em Marks, I.
M.  (Ed.)  Common  language  for  psychotherapy
procedures. BoD–Books on Demand. (pp. 166-167)

Procedimento Procedimento
Clínico

3)Luciano, C., Ruiz, F. J., Torres, R. M. V., Martín,
V. S., Martínez, O. G., & López, J. C. L. (2011).  A
relational frame analysis of defusion interactions in
acceptance and commitment therapy. A preliminary
and  quasi-experimental  study  with  at-risk
adolescents. International journal of psychology and
psychological therapy, 11(2), 165-182.

Estado Experiência,
Perspectiva

4)Luciano,  C.,  Valdivia-Salas,  S.,  &  Ruiz,  F.  J.
(2012).  The  self  as  the  context  for  rule-governed
behavior. The self and perspective taking: Research
and applications, 143-160.

Estado
Abstração da
perspectiva

5)Foody,  M.,  Barnes-Holmes,  Y.,  Barnes-Holmes,
D., & Luciano, C. (2013). An empirical investigation
of hierarchical versus distinction relations in a self-
based  ACT  exercise.  International  Journal  of
Psychology and Psychological Therapy, 13(3), 373-
388.

Estado e
Procedimento

Resultado, Senso,
Técnica,

Intervenção

6)Vandenberghe,  L.,  &  Da  Silveira,  J.  M.  (2013).
Therapist  self-as-context  and  the  curative
relationship.  Journal  of  Contemporary
Psychotherapy, 43(3), 159-167.

Estado
Perspectiva, Visão

Panorâmica

7)Galloway-Williams, N. F. (2014). Facilitating Self-
as-Context:  A  Treatment  Component  Study
(Doctoral  dissertation,  Virginia  Polytechnic  Institute
and State University).

Estado e
Processo

Perspectiva, Senso,
Enfraquecimento,

Mecanismo,
Mediador de

mudança, Processo



125

Tabela  2-  Categorizações  do  uso  de  “self-como-contexto”  na  literatura

selecionada para a presente pesquisa e palavras-chave que aparecem em cada

texto e estão associadas à categoria escolhida. (Continuação)

Artigo/Capítulo Categoria Palavras-Chave

8)Gird,  S.  R.  (2013).  Developing  a  quantitative
measure  of  self-as-context.  GRASP:  Graduate
Research and Scholarly Projects, 9,  47-48.

Estado SACS

9)Carrasquillo, N., & Zettle, R. D. (2014). Comparing
a brief self-as-context exercise to control-based and
attention placebo protocols for coping with induced
pain. The Psychological Record, 64(4), 659-669.

Estado Perspectiva

10) Sinha,  A.  (2014).  Life  beyond  betrayal:  the
influence  of  self-as-context  on  self-complexity  and
posttraumatic stress. University of North Texas.

Estado
Perspectiva,

Produto,
Experiência

11) Foody, M., Barnes-Holmes, Y., Barnes-Holmes,
D.,  Rai,  L.,  &  Luciano,  C.  (2015).  An  empirical
investigation  of  the  role  of  self,  hierarchy,  and
distinction  in  a  common  act  exercise.  The
Psychological Record, 65(2), 231-243.

Estado Senso

12) Yu, L., McCracken, L. M., & Norton, S. (2016).
The  Self  Experiences  Questionnaire  (SEQ):
Preliminary analyses for a measure of self in people
with chronic pain. Journal of Contextual Behavioral
Science, 5(3), 127-133.

Estado
Experiência,
Perspectiva,

Repertório, SEQ

13) Gil-Luciano, B., Ruiz, F. J., Valdivia-Salas, S., &
Suárez-Falcón,  J.  C.  (2016).  Promoting
psychological flexibility on tolerance tasks: Framing
behavior  through  deictic/hierarchical  relations  and
specifying  augmental  functions.  The  Psychological
Record, 67(1), 1-9

Procedimento Intervenção,
Protocolo

14) Yu, L., Norton, S., & McCracken, L. M. (2017).
Change  in  “self-as-context”(“perspective-taking”)
occurs  in  acceptance and commitment  therapy for
people  with  chronic  pain  and  is  associated  with
improved  functioning.  The  Journal  of  Pain,  18(6),
664-672.

Estado

Experiência,
Tomada de

perspectiva, Senso,
SEQ

15) Yu,  L.,  Norton,  S.,  Almarzooqi,  S.,  &
McCracken, L.  M. (2017).  Preliminary  investigation
of self-as-context in people with fibromyalgia. British
Journal of Pain, 11(3), 134-143.

Estado
Experiência, Senso,

Tomada de
perspectiva, SEQ
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Tabela  2  -  Categorizações  do  uso  de  “self-como-contexto”  na  literatura

selecionada para a presente pesquisa e palavras-chave que aparecem em cada

texto e estão associadas à categoria escolhida. (Continuação)

Artigo/Capítulo Categoria Palavras-Chave

16) Yu, L. (2017). Self-as-context in Chronic Pain:
Examination  of  a  Component  Process  of
Psychological  Flexibility  (Doctoral  dissertation,
King's College London).

Estado
Experiência, Senso,

Perspectiva,
Subproduto, SEQ

17) McCracken, L. M., Patel, S., & Scott, W. (2018).
The  role  of  psychological  flexibility  in  relation  to
suicidal thinking in chronic pain. European Journal of
Pain, 22(10), 1774-1781.

Estado
Experiência,
Tomada de

perspectiva, SEQ

18) Zettle,  R.  D.,  Gird,  S.  R.,  Webster,  B.  K.,
Carrasquillo-Richardson,  N.,  Swails,  J.  A.,  &
Burdsal,  C.  A.  (2018).  The  Self-as-Context  Scale:
Development  and  preliminary  psychometric
properties. Journal of contextual behavioral science,
10, 64-74.

Estado

Repertório, Senso,
Habilidade, Tomada

de Perspectiva
Flexível, Resultado,

SACS

19) Moran, O.,  Almada, P.,  & McHugh, L. (2018).
An  investigation  into  the  relationship  between  the
three  selves (Self-as-Content,  Self-as-Process and
Self-as-Context)  and mental  health  in adolescents.
Journal of Contextual Behavioral Science, 7, 55-62.

Estado Padrão, Senso,
Perspectiva, SACS

20) García-Zambrano, S., Rehfeldt, R. A., Hertel, I.
P., & Boehmert, R. (2019). Effects of deictic framing
and defusion on the development of self-as-context
in individuals with disabilities. Journal of Contextual
Behavioral Science, 12, 55-58.

Processo Passar, Aprender,
Transformação

21) Godbee,  M.,  &  Kangas,  M.  (2020).  The
Relationship  Between  Flexible  Perspective  Taking
and Emotional Well-Being: A Systematic Review of
the “Self-as-Context” Component of Acceptance and
Commitment  Therapy.  Behavior  Therapy,  51(6),
917-932.

Processo Desenvolver

22) Ong,  C.  W.,  Terry,  C.  L.,  &  Twohig,  M.  P.
(2020). Comparing the Efficacy of Defusion, Self-as-
Context, and Distraction Strategies for Getting Rid of
Possessions.  Journal  of  cognitive  psychotherapy,
34(3), 242-260.

Processo e
Procedimento

Criação
Intervenção,
Estratégia

Fonte: Elaborado pela autora (2022).
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Tabela  3  -  Resultados  Quantitativos  das  categorizações  do  uso  de  “self-como-

contexto” na literatura selecionada 

Categoria Processo Procedimento Estado 

Número de instâncias nas
Categorizações (n=25)44 04 05 16

Porcentagem nas Categorizações 16% 20% 64%

Fonte: Elaborado pela autora (2022).

5.4 Definições e Caracterizações

A realização de categorizações feitas no presente trabalho foi dificultada pela

frequência em que “self-como-contexto” não era definido nos trabalhos analisados,

ainda que presente no título  ou investigado como fenômeno isoladamente.  Essa

prática não é exclusiva ao termo self-como-contexto e nem à terminologia da ACT

em geral- por exemplo, artigos sobre “depressão” ou “ansiedade” também podem

abordar esses assuntos sem definir o conceito-chave trabalhado, principalmente se

o artigo em questão não for um trabalho teórico-conceitual. No entanto, a definição

dos conceitos utilizados em um trabalho científico é ainda mais importante se não há

amplo  consenso entre  os  profissionais  da  área sobre  as  características  daquele

termo -  e  a  ausência  desse consenso na literatura  da ACT acarreta  em alguns

problemas conceituais que serão aqui discutidos. 

Frequentemente, no trecho do artigo ou capítulo onde propõe-se definir um

processo da ACT, o termo aparece associado a outros que ampliam seu escopo, tais

como "habilidade" (e.g. ao invés de definir "aceitação", são definidas "habilidades de

aceitação"). Palavras com um significado pouco preciso, como "senso" ou "noção",

também são frequentes (e.g. Em Godbee & Kangas, (2020): “Self-como-contexto é a

44 Ainda que 22 artigos foram categorizados, o total de categorizações é 25 porque em três artigos
foram utilizadas duas categorias para diferentes definições apresentadas no texto. 
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noção que, a partir da consciência plena, uma pessoa pode desenvolver um senso

de self  que é distinto  de suas experiências internas prejudiciais”).  Além disso,  é

comum  a  presença  de  descrições  com  expressões  que  sinalizam  hierarquia,

causalidade  ou  comparação,  como a  expressão  “implica”  (do  inglês,  entails),  "é

baseado  em",  “é  como”  ou  "envolve”  (e.g.  ”Self-como-contexto  implica  em  uma

experiência de tomar uma perspectiva”)  ao invés de definições diretas utilizando

expressões como "consiste em" ou simplesmente “é”,  que sinalizam equivalência

entre termo e definição (e.g. Em Vandenberghe & Da Silveira (2013): “Este self é a

perspectiva de onde alguém vê seu conteúdo e processo”). 

O grupo de descrições que caracterizam o termo mas não o definem de forma

precisa pode ser chamado de “caracterizações”; ao passo que as descrições que

delimitam  precisamente  o  significado  de  um  termo  serão  aqui  chamadas

“definições”. Na tabela 4 a seguir foram demarcados quais dos textos analisados

apresentam definições de “self-como-contexto” e quais não apresentam definições

(ou por apresentar caracterizações ou por não descrever o termo durante o texto).

Essa categorização não avalia  a qualidade das definições apresentadas,  apenas

verifica se há alguma definição explícita (ou seja, que estabelece uma relação de

equivalência entre termo e definição) nos trabalhos analisados. 
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Tabela 4 - Classificação dos artigos ou capítulos selecionados de acordo com as

categorias “tipo de estudo” e se é apresentada ou não uma definição explícita de

“self-como-contexto”

Artigo/Capítulo Tipo de estudo 
Apresenta
definição 
(n=10, ou
45,5% ) 

Não apresenta
definição 
(n= 12, ou

54,5%)

1) Hayes, S. C., Bissett,  R. T.,  Korn, Z.,
Zettle, R. D., Rosenfarb, I. S., Cooper, L.
D., & Grundt, A. M. (1999). The impact of
acceptance  versus  control  rationales  on
pain tolerance. The psychological  record,
49(1), 33-47.

Experimental
(laboratorial de
sessão única)

x

2) Blacklage,  J.  (2010)  Self  as  context.
Em Marks, I. M. (Ed.) Common language
for  psychotherapy  procedures.  BoD–
Books on Demand. (pp. 166-167)

Teórico-Conceitual
(dicionário de

procedimentos)
x

3) Luciano, C., Ruiz, F. J., Torres, R. M.
V., Martín, V. S., Martínez, O. G., & López,
J. C. L. (2011). A relational frame analysis
of defusion interactions in acceptance and
commitment  therapy.  A  preliminary  and
quasi-experimental  study  with  at-risk
adolescents.  International  journal  of
psychology  and  psychological  therapy,
11(2), 165-182.

Experimental (estudo
de intervenção)45 x

4) Luciano, C., Valdivia-Salas, S., & Ruiz,
F.  J.  (2012).  The self  as  the context  for
rule-governed  behavior.  The  self  and
perspective  taking:  Research  and
applications, 143-160.

Teórico-Conceitual
(capítulo de livro

didático)
x

5) Foody, M., Barnes-Holmes, Y., Barnes-
Holmes,  D.,  &  Luciano,  C.  (2013).  An
empirical  investigation  of  hierarchical
versus distinction relations in a self-based
ACT  exercise.  International  Journal  of
Psychology  and  Psychological  Therapy,
13(3), 373-388.

Experimental
(laboratorial de
sessão única)

x

6) Vandenberghe, L., & Da Silveira, J. M.
(2013).  Therapist  self-as-context  and  the
curative  relationship.  Journal  of
Contemporary Psychotherapy, 43(3), 159-
167.

Teórico-Conceitual
x

45 Tanto os artigos classificados aqui como experimentais de laboratorial de sessão única quanto
estudos de intervenção podem investigar o efeito de procedimentos de self-como-contexto; com a
diferença que os “estudos de intervenção” são realizados ao longo de mais de um único dia. 
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Tabela 4 - Classificação dos artigos ou capítulos selecionados de acordo com as

categorias “tipo de estudo” e se é apresentada ou não uma definição explícita de

“self-como-contexto” (Continuação)

Artigo/Capítulo Tipo de estudo 
Apresenta
definição 
(n=10, ou
45,5% ) 

Não apresenta
definição 
(n= 12, ou

54,5%)

7) Galloway-Williams,  N.  F.  (2014).
Facilitating  Self-as-Context:  A  Treatment
Component  Study  (Doctoral  dissertation,
Virginia  Polytechnic  Institute  and  State
University).

Experimental
(laboratorial de
sessão única)

x

8) Gird,  S.  R.  (2013).  Developing  a
quantitative  measure  of  self-as-context.
GRASP:  Graduate  Research  and
Scholarly Projects, vol.9, p. 47-48

Formulação de
Instrumento x

9) Carrasquillo, N., & Zettle, R. D. (2014).
Comparing a brief self-as-context exercise
to  control-based  and  attention  placebo
protocols for coping with induced pain. The
Psychological Record, 64(4), 659-669.

Experimental
(laboratorial de
sessão única) x

10) Sinha, A. (2014). Life beyond betrayal:
the  influence  of  self-as-context  on  self-
complexity  and  posttraumatic  stress.
University of North Texas.

Experimental
(correlacional) x

11) Foody,  M.,  Barnes-Holmes,  Y.,
Barnes-Holmes, D., Rai, L., & Luciano, C.
(2015).  An  empirical  investigation  of  the
role of self, hierarchy, and distinction in a
common act  exercise.  The Psychological
Record, 65(2), 231-243.

Experimental
(laboratorial de
sessão única) x

12) Yu, L., McCracken, L. M., & Norton, S.
(2016).  The  Self  Experiences
Questionnaire  (SEQ):  Preliminary
analyses for a measure of self  in people
with  chronic  pain.  Journal  of  Contextual
Behavioral Science, 5(3), 127-133.

Formulação de
Instrumento x

13) Gil-Luciano,  B.,  Ruiz,  F.  J.,  Valdivia-
Salas, S., & Suárez-Falcón, J. C. (2016).
Promoting  psychological  flexibility  on
tolerance tasks: Framing behavior through
deictic/hierarchical relations and specifying
augmental  functions.  The  Psychological
Record, 67(1), 1-9

Experimental
(laboratorial de
sessão única) x

Tabela 4 - Classificação dos artigos ou capítulos selecionados de acordo com as
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categorias “tipo de estudo” e se é apresentada ou não uma definição explícita de

“self-como-contexto” (Continuação)

Artigo/Capítulo Tipo de estudo 
Apresenta
definição 
(n=10, ou
45,5% ) 

Não apresenta
definição 
(n= 12, ou

54,5%)

14) Yu, L., Norton, S., & McCracken, L. M.
(2017).  Change  in  “self-as-
context”(“perspective-taking”)  occurs  in
acceptance  and  commitment  therapy  for
people with chronic pain and is associated
with improved functioning. The Journal of
Pain, 18(6), 664-672.

Experimental (estudo
de intervenção) x

15) Yu,  L.,  Norton,  S.,  Almarzooqi,  S.,  &
McCracken,  L.  M.  (2017).  Preliminary
investigation  of  self-as-context  in  people
with fibromyalgia.  British Journal of  Pain,
11(3), 134-143.

Experimental
(correlacional) x

16) Yu,  L.  (2017).  Self-as-context  in
Chronic  Pain:  Examination  of  a
Component  Process  of  Psychological
Flexibility  (Doctoral  dissertation,  King's
College London).

Experimental (estudo
de intervenção) x

17) McCracken, L. M., Patel,  S.,  & Scott,
W.  (2018).  The  role  of  psychological
flexibility  in relation to suicidal thinking in
chronic  pain.  European  Journal  of  Pain,
22(10), 1774-1781.

Experimental
(correlacional) x

18) Zettle, R. D., Gird, S. R., Webster, B.
K., Carrasquillo-Richardson, N., Swails, J.
A., & Burdsal, C. A. (2018). The Self-as-
Context  Scale:  Development  and
preliminary  psychometric  properties.
Journal  of  contextual  behavioral  science,
10,64-74.

Formulação de
instrumento x

19) Moran, O., Almada, P., & McHugh, L.
(2018).  An  investigation  into  the
relationship  between  the  three  selves
(Self-as-Content,  Self-as-Process  and
Self-as-Context)  and  mental  health  in
adolescents.  Journal  of  Contextual
Behavioral Science, 7, 55-62.

Experimental
(correlacional) x

Tabela 4 - Classificação dos artigos ou capítulos selecionados de acordo com as
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categorias “tipo de estudo” e se é apresentada ou não uma definição explícita de

“self-como-contexto” (Continuação)

Artigo/Capítulo Tipo de estudo 
Apresenta
definição 
(n=10, ou
45,5% ) 

Não apresenta
definição 
(n= 12, ou

54,5%)

20) García-Zambrano, S., Rehfeldt, R. A.,
Hertel,  I.  P.,  &  Boehmert,  R.  (2019).
Effects of deictic framing and defusion on
the  development  of  self-as-context  in
individuals  with  disabilities.  Journal  of
Contextual Behavioral Science, 12, 55-58.

Experimental (estudo
de intervenção) x

21) Godbee, M., & Kangas, M. (2019). The
Relationship Between Flexible Perspective
Taking  and  Emotional  Well-Being:  A
Systematic  Review  of  the  “Self-as-
Context”  Component  of  Acceptance  and
Commitment Therapy. Behavior Therapy.

Revisão x

22) Ong, C. W., Terry, C. L., & Twohig, M.
P.  (2020).  Comparing  the  Efficacy  of
Defusion, Self-as-Context, and Distraction
Strategies for Getting Rid of Possessions.
Journal of cognitive psychotherapy, 34(3),
242-260.

Experimental (estudo
laboratorial de
sessão única) x

Fonte: Elaborado pela autora (2022).
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6. DISCUSSÃO 

No trecho seguinte,  os resultados da revisão e categorização da literatura

serão discutidos em seis subseções. Na 6.1, será aprofundada a distinção entre as

categorias “processo” e “estado”, e discutida a interação entre esses conceitos. Na

subseção  6.2,  será  discutido  o  uso  do  termo  “self-como-contexto”  enquanto  um

procedimento e sua relação com o uso de instrumentos para a avaliação da eficácia

de  procedimentos  clínicos.  Na  6.3,  será  proposta  uma  definição  de  “self-como-

contexto”.  Na  6.4,  serão  argumentadas  vantagens do  uso clínico  de “self-como-

contexto” vinculado a intervenções narrativas e ao conceito de coerência funcional.

As limitações e fortalezas da metodologia serão apontadas na 6.5. Finalmente, na

subseção 6.6 serão sugeridos direcionamentos para futuras pesquisas que busquem

investigar fenômenos associados ao “self-como-contexto”. 

6.1 Processo de mudança clínica e Estados Comportamentais 

A Terapia Baseada em Processos (TBP) é um metamodelo, isto é, um modo

de organizar e realizar a comunicação entre modelos psicoterápicos (e.g. FAP, ACT,

DBT) centralizando a identificação de processos de mudança clínica funcionalmente

definidos  (Ferreira,  2021a;  Hayes  &  Hofmann,  2020).  Muitos  dos  trabalhos

analisados se referem a “self-como-contexto” com o termo “processo” se referindo

especificamente a esses “processos de mudança clínica”, que são definidos na TBP

como:  “Mudanças  ou  mecanismos  teoricamente  fundamentados,  dinâmicos,

progressivos,  contextualmente  limitados,  modificáveis  e  de  vários  níveis  que
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ocorrem  em  sequências  empiricamente  estabelecidas  e  orientadas  para  os

resultados desejáveis” (Ferreira, 2021a, p. 5; Hayes et al., 2019, p. 2).

No  contexto  de  apresentações  didáticas  sobre  a  ACT  enquanto  modelo

clínico, os elementos-chave da ACT (e.g. self-como-contexto, aceitação, desfusão

cognitiva)  são  majoritariamente  apresentados  com  a  palavra  processo, nesse

sentido  de  “processo  de  mudança  clínica”.  No  entanto,  quando  esses  trabalhos

apresentam  definições  explícitas  desses  conceitos,  é  comum  que  eles  sejam

definidos  como  repertórios  e,  portanto,  como  estados.  Os  instrumentos  que  se

propõe a mensurar self-como-contexto (o Self Experience Questionnaire e o Self-as-

Context Scale) também acessam repertórios (estados). 

Esse  caráter  duplo  (de  estado  ou  processo)  não  ocorre  por  equívocos

conceituais ou falta de clarificação sobre a distinção dessas categorias. Ele ocorre

porque  a  caracterização  de  um  fenômeno  enquanto  processo  ou  estado  é

inteiramente contextual,  ou seja,  ela muda a depender do sentido pragmático da

investigação. 

Se  um  fenômeno  comportamental  é  definido  de  forma  dinâmica;  em  um

contexto em que a ênfase está nas mudanças no decorrer do tempo, essa definição

descreve um processo - tanto de acordo com a definição de Catania (2007) quanto

com a definição de processos de mudança clínica, já que elas são complementares

e não contraditórias. Quando o mesmo fenômeno é descrito de forma que a ênfase é

em um recorte estático de um repertório em um dado momento, trata-se de uma

definição de um estado. 

No  caso  do  “self-como-contexto”,  ao  tratar-se  de  uma  investigação  que

correlaciona o repertório de auto-observação descrito pelo termo com outros estados

psicológicos (e.g. depressão); o adequado é uma defini-lo enquanto estado. Já a
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investigação  de  mudanças  progressivas  que  ocorrem  a  partir  da  aplicação  de

determinados procedimentos (e.g.  descrições de mudanças no sujeito a partir  da

prática de exercícios de tomada de perspectiva ou realização de metáforas clínicas)

demanda uma definição de processo. 

Esses  recortes  contextuais  foram  levados  em  consideração  nas

categorizações realizadas no presente trabalho e, por vezes, a delimitação do uso

do termo enquanto  processo ou estado se  dá de forma arbitrária  -  já  que essa

descrição de probabilidades de um repertório (estado) e a descrição de mudanças

contínuas  e  progressivas  no  comportamento  (processo)  não  são  exclusivas  ou

ocorrem  de  forma  binária,  principalmente  tratando-se  de  descrições  de

comportamento humano (“raiva” por exemplo, é um estado ou um processo?).  A

categoria “procedimento” é a mais distinta das três utilizadas, como será discutido a

seguir. 

6.2  Procedimentos  clínicos  e  os  instrumentos  para  mensurar  "self-como-

contexto" 

Das  categorias  utilizadas,  “procedimento”  é  a  que  se  distingue  mais

marcadamente.  Ainda  assim,  alguns  trabalhos  utilizam  do  termo  “self-como-

contexto” tanto como procedimento quanto como estado ou processo, sem explicitar

essa distinção. 

Ao passo que alguns usos do termo podem ter um caráter duplo de estado e

processo sem acarretar em problemas epistemológicos importantes, isso não ocorre

da  mesma  forma  quando  o  termo  é  utilizado  para  referir-se  a  estados  e

procedimentos  intercambiavelmente.  Essa  falta  de  clareza  é  especialmente
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problemática porque procedimentos clínicos têm como objetivo promover estados -

e, então, muitas vezes a eficácia de um procedimento específico é mensurada a

partir do estabelecimento ou não de um estado psicológico. 

Os  dois  instrumentos  criados  especificamente  para  mensuração  de  “self-

como-contexto”  -  o  Self  Experience Questionnaire (Yu et  al.,  2016)  e  o Self  As

Context  Scale (Zettle  et  al.,  2018)  -  acessam  repertórios,  com perguntas  como

“Apesar de poder me apegar a meus pensamentos, emoções e sensações, também

consigo me separar delas” (Yu et al., 2016, p. 4, tradução livre) e “Eu sou capaz de

notar meus pensamentos mudando sem me prender neles” (Zettle et al., 2018, p. 4,

tradução livre). 

Alguns estudos utilizam esses instrumentos para investigar correlações entre

“self-como-contexto”  e  índices  de  saúde  mental  (Sinha,  2014;  Yu  et  al.,  2016;

McCracken et al.,  2018; Zettle et  al.,  2018; Moran et al.,  2018).  Nenhum desses

estudos  afirma  que  correlações  positivas  encontradas  indicam  a  eficácia  de

procedimentos associados a self-como-contexto. No entanto, o acúmulo desse tipo

de estudo correlacional, se somado à falta de clareza na distinção entre o estado

acessado  pelos  instrumentos  e  procedimentos  associados  a  self-como-contexto,

pode levar à conclusão equivocada de que foram encontradas evidências para a

eficácia de procedimentos ao serem encontradas correlações positivas entre dois ou

mais estados.  

Além disso, como descrito na análise de Yu et al. (2016), correlações com

medidas de saúde mental, aceitação e flexibilidade psicológica foram critérios para a

formulação  da  versão  final  do  SEQ.  Esse  é  outro  fator  que  é  importante  ser

explicitado  para  a  compreensão  do  escopo  de  estudos  utilizando  esse  tipo  de

instrumento.  Não  é  surpreendente,  por  exemplo,  que  estudos  que  buscavam
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correlações positivas entre escores de instrumentos que mensuram o self-como-

contexto  (SEQ  e  SACS)  e  instrumentos  de  saúde  mental  obtiveram  resultados

consideravelmente mais expressivos que outros tipos de estudos (de intervenção

clínica e estudos laboratoriais de sessão única) dentre os trabalhos analisados na

revisão de Godbee e Kangas (2020).

A  ausência  de  uma  distinção  explícita  entre  “tomada  de  perspectiva”

enquanto a formação de relações dêiticas (e.g. Eu-Aqui, Você-Ali; Eu-Aqui, Aquilo-

Ali) e “tomada de perspectiva” enquanto um repertório mais amplo que envolve uma

série de habilidades que seriam ligadas a essas relações (e.g. empatia, teoria da

mente,  flexibilidade  psicológica)  também pode  causar  problemas conceituais  em

pesquisas  que  utilizem esses  instrumentos.  O  escopo  do  conceito  “perspectiva”

enquanto relações dêiticas é menor do que o escopo dos conceitos incluídos na

noção de perspectiva” enquanto construto análogo à “teoria da mente”. A confusão

entre essas conceituações, portanto, causa problemas na compreensão do escopo

de resultados que sugerem que determinados procedimentos fortalecem repertórios

de “tomada de perspectiva” de um sujeito, por exemplo. 

No entendimento  comportamental  de  relação verbal  -seja  a partir  de  uma

definição  skinneriana  clássica  ou  de  uma  definição  da  Teoria  das  Molduras

Relacionais-  não existe uma relação verbal isolada de transformações de função,

por definição (Skinner, 1957; Hayes et al., 2001; Hughes & Barnes-Holmes, 2016).

Toda  relação  de  igualdade  entre  estímulos,  por  exemplo,  implica  em  uma

transferência de pelo menos uma das funções de um estímulo para os demais da

mesma classe. Assim sendo, não é possível isolar a “formação de relações dêiticas”

de efeitos no repertório do sujeito. 
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No entanto, a utilização dos instrumentos SEQ e SACS presume uma relação

entre relações verbais bastante específicas, muitas vezes definidas na literatura em

função de sua topografia (a partir da presença de palavras como “aqui” e “ali”, como

em  frases  “Eu  estou  aqui  e  meus  pensamentos  estão  ali”)  e  repertórios  muito

amplos, expressos em afirmações como “Quando estou chateado, eu sou capaz de

encontrar um lugar calmo dentro de mim” (Zettle et al., 2018, p. 4, tradução livre).

Em outras palavras, a relação entre relatos que envolvem frases topograficamente

definidas  como  dêiticas  (Eu-Aqui,  Sentimentos-Ali)  e  o  estabelecimento  de

repertórios amplos como empatia e flexibilidade psicológica parece ser presumido -

no mínimo, esses fenômenos não são investigados isoladamente. 

 É importante explicitar a distinção entre mensurar a emissão de respostas

verbais  definidas por  suas  escolhas  de palavras (ou  seja,  topografia)  e  verificar

relações verbais a partir da investigação de transformação de função de estímulos,

como é  feito  em estudos  que utilizam procedimentos  como o  Implicit  Relational

Assessment Procedure (IRAP)46 ou o Matching-to-Sample (MTS) (Perez et al., 2017;

Barnes-Holmes et al., 2006). O tipo de metodologia utilizada é um bom indicador do

escopo e natureza do fenômeno que está sendo mensurado. 

 A característica ampla dos repertórios acessados pelo SEQ ou pelo SACS

dificulta  ou impossibilita  a  utilização desses instrumentos para a investigação de

mecanismos específicos em que um “vocabulário” de relações dêiticas levaria ou

não a estados mais amplos de flexibilidade psicológica. A ampla quantidade de itens

que já incluem descrições de estados de flexibilidade psicológica e saúde mental

46 O IRAP é uma atividade feita em computador que envolve pedir que participantes respondam
rapidamente  de  formas  que  sejam  ou  consistentes  ou  inconsistentes  com  relações  verbais
previamente estabelecidas. A força de cada relação é aferida pela facilidade (rapidez e número de
acertos) com que os participantes respondem de acordo com cada relação verbal. (Barnes-Holmes et
al, 2006). 
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torna  a  correlação  dos  instrumentos  para  mensurar  “self-como-contexto”  com

instrumentos de saúde mental mais previsível e menos precisa, ainda que não vazia

de significado. 

Apesar  da  dificuldade  ou  até  impossibilidade  de  analisar  através  de

instrumentos de auto-relato a presença de frases topograficamente associadas a

molduras  de  distinção  ou  hierarquia  sem  acessar  repertórios  muito  amplos,  é

possível diferenciar itens dos instrumentos em relação a especificidade do repertório

acessado. Exemplos de itens que acessam mais especificamente a presença de

relatos  com molduras  de  distinção  ou  hierarquia  são:  “Meus  papéis  mudam em

função do momento, lugar e contexto, mas o senso de meu eu que teve todos esses

papéis se mantém o mesmo” (Yu et al., 2016, p. 4, tradução livre) e “Mesmo que

tenham ocorrido muitas mudanças na minha vida, eu estou consciente de uma parte

de mim que testemunhou tudo” (Zettle et al., 2018, p. 4, tradução livre). 

Já  como  exemplo  de  itens  que  investigam  essas  molduras  já  incluindo

transformações  de  função  mais  abrangentes  em  relação  a  saúde  mental  do

indivíduo,  pode-se citar:  “Quando me sinto angustiado consigo  notar  o  que está

acontecendo sem sentir que não vou aguentar” (Yu et al., 2016, p. 4, tradução livre)

e “Eu tenho uma perspectiva na vida que me permite lidar com as frustrações sem

me sentir dominado por elas” (Zettle et al., 2018, p. 4, tradução livre).

Nesse sentido, é interessante a formulação de instrumentos que investiguem

especificamente a presença de determinadas topografias - a presença de palavras

que  indiquem  hierarquia  ou  distinção  entre  um  “Eu”  e  o  conteúdo  dos  eventos

encobertos  de um indivíduo,  por  exemplo.  No estudo de García-Zambrano et  al

(2019), analisado na presente pesquisa, foi realizada uma investigação focada na

topografia  de  auto-relatos.  Instrumentos  que  acessem  mais  especificamente  a
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presença  desse  tipo  de  relato  verbal  evitando  relacionar-lo  a  repertórios  muito

amplos  podem promover  investigações  entre  a  presença  desse  tipo  de  relação

verbal  (definida  topograficamente)  e  a  alteração  de  funções  de  estímulos  em

repertórios amplos como autocontrole e ansiedade.

Esse  tipo  de  distinção  também  facilitaria  a  investigação  dos  efeitos  de

procedimentos em repertórios específicos. Seria possível, por exemplo, investigar

separadamente o efeito da “metáfora do tabuleiro de xadrez” no aumento de relatos

com essas topografias de distinção e hierarquia e efeitos da aplicação da metáfora

em repertórios mais amplos ligados a saúde mental, facilitando a clarificação dos

processos de mudança clínica que ocorrem nestes contextos. 

6.3 Self-Como-Contexto: Uma proposta de definição

A  presente  pesquisa  propõe  uma  definição  de  self-como-contexto  que  o

descreve como um “estado”. A prevalência dessa categoria nos usos do termo na

literatura  analisada  (64%  dos  trabalhos  caracterizam  self-como-contexto  como

estado) sugere que uma definição do termo enquanto um estado mais facilmente

aplicável;  inclusive  por  ser  alinhada  com  os  instrumentos  existentes  para  a

mensuração de “self-como-contexto”.  Uma definição de estado também pode ser

mais simples - incluir  menos elementos -  do que definições de processos (que,

como  são  por  definição  eventos  em  sequência  se  relacionando,  são  mais

complexos, ou seja, tendem a ser compostos por mais elementos). Também serão

propostas de definição para procedimentos e processos associados a esse estado.  
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Um exemplo da complexidade de definições de processos é a definição de

“self-como-contexto”  proposta  por  Godbee  &  Kangas  (2020),  que  faz  parte  da

minoria dos usos do termo enquanto “processo” na literatura. As autoras apresentam

em  sua  definição  a  relação  de  dois  estados  -  “consciência  plena”  (mindful

awareness)  e  um  “senso  de  self  distinto  das  experiências  internas  prejudiciais”

(Godbee & Kangas, 2020) e caracterizam cinco subcomponentes que comporiam

esse “senso de self”:  Distinto,  transcendental,  estável,  tomador de  perspectiva  e

observador.  

A complexidade da definição de Godbee & Kangas (2020) têm vantagens e

desvantagens,  ao  que  se  refere  os  objetivos  de  pesquisas  conceituais  como

descritos  por  Ferreira  (2021b).  Trata-se  de  uma  definição  abrangente,  que

contempla  múltiplas  distintas  aplicações  do  conceito  e  descreve  diversas

características  de  fenômenos  associados  ao  termo.  Contudo,  a  presença  de

múltiplos termos de difícil  operacionalização, como “consciência plena”, “senso” e

"transcendental" (um termo vago muito presente em definições e caracterizações de

self-como-contexto  na  literatura)   pode  produzir  usos  do  termo  que  confluem

fenômenos distintos a partir de interpretações variadas de cada um desses termos,

dificultando  precisão  conceitual  e  possibilitação  de  desenvolvimento  e  uso  de

tecnologias relevantes por profissionais da psicologia comportamental.  

 Além  disso,  a  escolha  de  restringir  a  distinção  do  senso  de  self  às

“experiências  internas  prejudiciais”  para  definir  self-como-contexto  pode  ser

compreendida não é alinhada a conceituações de self-como-contexto na literatura

que  descrevem-no  como  uma  experiência  de  Eu  distinta  de  qualquer  evento

comportamental; não apenas os ‘“prejudiciais” e nem os “internos” (Hayes, Strosahl,

&  Wilson,  2021).  Essa  restrição  provavelmente  ocorreu  por  haver  ênfases  em
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eventos  desses  grupos,  provavelmente  por  conta  de  seu  uso  clínico,  em  que

terapeutas têm como objetivo ajudar seus pacientes. A partir das análises feitas na

presente  pesquisa  e  essas  considerações  acima,  será  proposto,  a  seguir,  uma

definição de self-como-contexto enquanto um estado. 

6.3.1 Definição do estado “Self-como-contexto” 

A definição proposta a partir das categorizações e análises feitas na presente

pesquisa é a seguinte:  Self-como-contexto é um estado em que o sujeito está

sob controle da estabilidade da sua experiência enquanto observador de seus

eventos  comportamentais,  diferenciando-se  destes  eventos.  Para  um

entendimento operacionalizado da definição proposta, é possível dividi-la em quatro

partes e destrinchar cada uma delas:

1. Um estado:  Aqui, “self-como-contexto” é definido como uma tendência

de um organismo a responder de determinada forma diante de certas

condições.

2. Em que o sujeito  está sob controle  da estabilidade sua experiência

enquanto  observador:   Aqui,  “enquanto  observador”  se  refere  a

experiência  de  perspectiva,  ou  seja,  a  experiência  de  responder  a

eventos em função sempre de sua posição em relação a si (Moran &

McHugh,  2018;  Yu,  2016).  Como  descrito  por  Hayes  (1984),  essa

experiência é estável, invariável; isto é, mesmo que o conteúdo das

experiências do sujeito mudem durante a vida; o locus de onde essas
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experiências são observadas permanece sempre o mesmo. Essa parte

da  definição  é  importante  para  diferenciar  “self-como-contexto”  de

“desfusão  cognitiva”  e  “aceitação”,  estados  descritos  pela  ACT que

também envolvem a auto-observação. A revisão de literatura feita no

presente trabalho indica uma falta de clarificação na distinção entre

esses termos - tanto pela relação entrelaçada dos fenômenos quanto

por  falta  de  operacionalização  na  literatura,  em  que  por  vezes  os

termos  são  utilizados  intercambiavelmente  sem  apresentação  de

explicações  desse  uso,  como  em  Gil-Luciano  (2016).

3. De  seus  eventos  comportamentais:  Aqui,  entende-se  eventos

comportamentais como as respostas do organismo, tal como definido

por Lopes (2008). A observação que ocorre no estado de self-como-

contexto não é restrita  a eventos  encobertos e nem a eventos que

costumam  produzir  fuga/esquiva.  Apesar  de  seu  uso  clínico

frequentemente envolver esses tipos de evento, o estado de self-como-

contexto pode envolver a observação de respostas públicas e também

respostas  associadas  aos  valores  do  indivíduo  e  estímulos

reforçadores.

4. Diferenciando-se destes eventos:  Como mencionado, o estado de self-

como-contexto é definido pela experiência de responder a eventos em

relação  a  sua  posição  a  si.  Nesse  estado,  a  posição  dos  eventos

comportamentais  é definida por  molduras de distinção ou hierarquia

em  relação  a  uma  perspectiva  estável.  As  diferentes  respostas  do
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sujeito (pensamentos, emoções, ações) são experienciadas como ALI;

enquanto o Eu, definido por seu locus, é experienciado como AQUI. Os

eventos  comportamentais  observados  são  experienciados  como

distintos ou menores do que um Eu que as observa. As funções dos

eventos  observados  são  transformadas  por  eventos  (e.g.,

procedimentos clínicos) que estabelecem essas molduras dêiticas, de

distinção e/ou hierarquia. Assim como um objeto distante ou separado

(ALI) de um organismo oferece menos perigo a esse organismo do que

um  objeto  que  está  no  mesmo  lugar  que  o  organismo  (AQUI);

contextualizar  verbalmente um evento comportamental  como distinto

ou menor que o sujeito que os observa diminui sua função aversiva

(Assaz et. al, 2018). 

Essa  definição  inclui  os  componentes  “estável”,  “observador”,  “distinto”  e

“tomador de perspectiva” descritos por Godbee & Kangas (2020). A característica

“transcendental”  e  resultados  clínicos  mais  abrangentes  -  como,  por  exemplo,  a

ampliação  de  comportamentos  orientados  por  valores  -  não  foram  incluídas  na

definição.  Uma  definição  mais  delimitada  de  “self-como-contexto”  evidencia  que

desdobramentos clínicos do estabelecimento deste estado de auto-observação são

uma questão empírica que necessitam investigação científica. 

As utilizações do termo como “procedimento” e “processo” encontradas na

literatura  podem  ser  contempladas  por  definições  de  “procedimentos  para  o

estabelecimento  de  self-como-contexto”  e  “processos  associados  a  self-como-

contexto”, que serão apresentadas a seguir.
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6.3.2 Definições para procedimentos e processos associados ao “self-como-

contexto”

Procedimentos  para  o  estabelecimento  de self-como-contexto  e processos

associados ao self-como-contexto podem ser definidos das seguintes formas:  

1. Procedimentos  para  o  estabelecimento  de  self-como-contexto são  

intervenções  com  o  objetivo  de  estabelecer  ou  fortalecer  o

estado  “self-como-contexto”.  Estes  procedimentos  costumam

promover  contexto  verbal  para  o  fortalecimento  de  três  tipos  de

molduras  relacionais:  (1)  Molduras  dêiticas,  em  especial  as  que

envolvem  um  “Eu-Aqui”,  de  onde  se  observa

“Pensamentos/Sentimentos-Ali” (2) Molduras de Hierarquia em que é

estabelecida ou fortalecida a relação verbal “Eu sou  maior  que meus

pensamentos e sentimentos” e, por consequência, “meus sentimentos

e   são  menores  que  eu”  e  (3)  Molduras  de  distinção  em  que  é

estabelecida  ou  fortalecida  a  relação  verbal  “Eu  não  sou meus

sentimentos  e  pensamentos”.  Além  desses  tipos  de  molduras,  os

procedimentos para o estabelecimento de self-como-contexto também

costumam enfatizar o caráter estável e constante dessa noção de Eu,

em comparação  a  natureza  mutável  e  variada  dos  pensamentos  e

sentimentos. 

2. Processos  associados  ao  self-como-contexto são  o  conjunto  de

mecanismos  em que  eventos  ambientais  (tais  como  procedimentos
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para o estabelecimento de self-como-contexto) alteram o estado “self-

como-contexto”.  O  termo “processo”   aqui  pode  ser  entendido  pela

definição Catania (2007), utilizada para a categorização da presente

pesquisa. 

6.4 Intervenções Narrativas e Coerência Funcional 

Grande  parte  dos  estudos  analisados  no  presente  trabalho  envolvem

intervenções  protocolares  feitas  da  maneira  mais  semelhante  possível  entre  os

diversos  participantes  das  pesquisas  como,  por  exemplo,  a  apresentação  da

metáfora do tabuleiro de xadrez. Pesquisas clínicas experimentais frequentemente

baseiam-se  em  suposições  normativas  estatísticas  em  que  espera-se  encontrar

consistências  entre  pessoas  do  grupo  testado  para  chegar  a  conclusões  sobre

pessoas  em  geral.  Para  trabalhar  a  partir  dessas  suposições,  que  podem  ser

chamadas de “ergonômicas”, é necessário um controle de variáveis para eliminar o

máximo possível de variações entre as condições iniciais e variáveis independentes

manipuladas. Esse tipo de investigação, no entanto, tem limitações importantes para

analisar processos de mudança complexos e altamente idiossincráticos (Ciarrochi &

Hayes, 2021). 

Como aponta  Galloway-Williams (2014),  por exemplo, a aplicação de uma

metáfora  em  um  encontro  único  em  laboratório  dificilmente  é  comparável  a

intervenções baseadas na mesma metáfora em um contexto de psicoterapia. Entre

outros  elementos,  no  contexto  clínico  há  uma  construção  de  uma  relação

terapêutica; há a avaliação de quando e como apresentar  uma metáfora e há a
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possibilidade de vincular  o  conceito  contido na metáfora de forma significativa à

história de vida do sujeito. 

Intervenções associadas ao self-como-contexto podem promover um estado

de observação dos eventos encobertos com abertura e curiosidade, em oposição à

esquiva experiencial. Intervenções de desfusão cognitiva também buscam produzir

esse efeito. A especificidade das intervenções associadas a self-como-contexto é

que o foco está na percepção de um “Eu” que observa, e não nos pensamentos

observados, como é o caso de intervenções relativas à desfusão cognitiva. Esse “Eu

que  observa”  tem  como  característica  a  constância:  Mesmo  que  o  corpo  e

experiências  de  um  sujeito  mudem,  elas  sempre  ocorrem  de  uma  mesma

perspectiva, de um mesmo “Eu-observador”.  

Quando intervenções ocorrem em um contexto clínico, pensado e manejado a

partir e para as especificidades de um sujeito único, essa constância de um “Eu-

observador” que testemunha mudanças no decorrer da vida da pessoa pode ser

situada em relação a história  que ele  observou.  Davis  et  al.  (2021)  defendem o

exercício de contação de histórias - inclusive a própria história de vida - como um

potente instrumento para processos terapêuticos. 

Os autores reconhecem a penetração histórica desse tipo  de prática,  que

ocorre em todas as sociedades humanas já conhecidas, e se propõe a explicar, a

partir do arcabouço teórico da RFT, algumas características terapêuticas do contar e

ouvir ou ler narrativas. Eles explicam como intervenções narrativas podem promover

exercícios de tomada de perspectiva (afinal, ao contar uma história, experimenta-se

observá-la de diferentes perspectivas); transformação de função de estímulos (pois

contar  histórias  promove  a  formação  de  novas  redes  simbólicas);  e  coerência

funcional (um conceito que será explanado mais adiante) (Davis et al., 2021).
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Como já  mencionado anteriormente  na dissertação,  relatos  coerentes  são

reforçados  por  comunidades  verbais,  ao  passo  que  relatos  contraditórios  são

punidos.  Esse  comportamento  social  foi  selecionado  em  grupos  por  permitir  a

comunicação de forma consistente:  Se palavras  fossem usadas um dia  de  uma

forma  e  no  próximo  de  outra;  seria  impossível  o  estabelecimento  de  uma

comunidade verbal em que uma resposta verbal específica produzisse um efeito nos

membros da comunidade de forma previsível. 

Villatte,  Villate  e  Hayes (2015)  explicam que essa busca por  consistência

interna de relatos pode se tornar uma busca por “coerência essencial” em que as

pessoas tentam não apenas demonstrar que seus relatos são coerentes entre si

mas também que eles têm uma equivalência intrínseca com as propriedades do

mundo.  Isso  ocorre  também  porque  a  habilidade  de  relacionar  estímulos

arbitrariamente, a partir de convenções sociais, é uma extensão da habilidade de

relacionar estímulos a partir de suas relações físicas. 

É culturalmente reforçado, então, justificar a coerência de relações simbólicas

da  mesma  forma  que  justifica-se  a  coerência  de  relações  baseadas  em

características  físicas  dos  estímulos  (Villatte,  Villate,  &  Hayes,  2015.)  Quando

aprende-se, por exemplo, que um boi é maior que um cachorro e um elefante é

maior que um boi, a relação “elefante>cachorro” não é justificada apenas pela lógica

interna dessas relações verbais (se a>b e b>c, a>c), mas também por uma série de

características físicas que qualificam um objeto como “maior” (“viu só, ele é maior!”). 

Além da “coerência essencial”, também existe a “coerência social”, ou seja, a

coerência  daquele  comportamento  (que  pode  ser  um  relato)  com  as  regras

estabelecidas  por  aquele  grupo.  O  comportamento  controlado  a  partir  de  um

histórico  em  que  comportar-se  de  acordo  com  regras  em  geral  é  reforçado  e
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transgredi-las é punido é chamado de “aquiescência” e é um tipo de comportamento

reconhecidamente associado a insensibilidade às contingências diretas (McAuliffe et

al., 2014; Törneke et al., 2008; Zettle & Hayes, 1982; O’Connor et al., 2019). Esse

histórico de reforçamento de relatos que aparentam coerência essencial ou social

pode produzir inflexibilidade no repertório: torna-se impossível conciliar informações

ambíguas  ou  contrastantes  sobre  si.  É  estabelecida  uma  insensibilidade  a

informações que contradizem modelos estabelecidos. 

Observar e descrever os próprios pensamentos como “uma história” alivia a

demanda por evidenciar uma coerência intrínseca ou social  das autorregras. Por

causa da familiaridade que o sujeito terá com a prática de contação de histórias,

contar as narrativas de seus pensamentos e sentimentos da mesma forma que ele

contaria outras histórias enfatiza o caráter arbitrário das descrições presentes em

seus autoconceitos  ao mesmo tempo que um senso de coerência é preservado. 

Uma narrativa, ou “história”, pode ser contada de uma forma em um momento

e  de  outra  completamente  diferente  no  seguinte,  mesmo  que  alguns  de  seus

elementos possuam coerência intrínseca com o mundo externo.  Essa flexibilidade e

aceitação  de  elementos  contraditórios  provavelmente  já  terá  sido  treinada  no

repertório do sujeito por sua relação com outras histórias.  A pessoa já ter interagido

antes  com  narrativas  em  que  personagens  são  contraditórios,  ambíguos  e

inconstantes - e ainda assim dignos de cuidado, por exemplo- faz com que o uso da

estrutura  familiar  narrativa,  quando  aplicada  a  própria  história  de  vida,  promova

autocompaixão e flexibilidade.

Ao contar a própria vida enquanto uma história, é possível explorar diferentes

perspectivas e imaginar diferentes cursos de ação que a personagem (no caso, si

próprio) poderia tomar em diferentes momentos, sem preocupação demasiada com
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uma equivalência intrínseca entre o que está sendo dito e “o mundo real”.  Esse

exercício  de imaginar  diferentes comportamentos  diante  diversos contextos pode

auxiliar na clarificação de valores na clínica. 

Responder aos problemas da coerência intrínseca e social propondo que seja

abandonado o anseio por coerência é impraticável - já que não existe um processo

de “desaprendizagem” e a tentativa de deliberadamente “não pensar” em algo só

elabora mais a rede relacional  da qual  aquilo participa (Levin et  al.,  2015).  Uma

alternativa à coerência intrínseca ou social que pode ser exercitada pela contação

da própria  história  é  o exercício  de  uma “coerência funcional”,  em que o que é

verdade é  aquilo  que  funciona para  um propósito  determinado.  Villate,  Villate  &

Hayes (2015) descrevem a coerência funcional da seguinte forma:

Os diferentes elementos de uma rede ainda são coerentes entre si, mas a

equivalência  intrínseca  ou  o  reforçamento  social  arbitrário  não  são  o  que

justifica  coerência.  A  forma  que  elementos  se  encaixam  podem mudar  a

depender  do  impacto  desses  arranjos  simbólicos  no  mundo  em um dado

contexto” (p. 66, tradução livre.) 

A  contação de histórias  somada ao conceito  de  coerência  funcional  pode

promover perguntas clínicas do tipo: “Como você está reagindo a essa história que

você conta a si mesmo? Independentemente dela ser ‘real’ ou não, se apegar ao

conteúdo dos seus pensamentos está produzindo que tipo de reação automática?

Essas reações estão alinhadas com o que você valoriza?”.  Dessa forma, o foco

deixa de ser provar que pensamentos são verdadeiros ou falsos (ou seja, provar sua

coerência intrínseca) e se volta à coerência funcional. A pergunta fundamental em

relação aos pensamentos deixa de ser, portanto, “este pensamento é verdadeiro?” e

passa ser “a forma com que me relaciono com esse pensamento  funciona?”. Para
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estabelecer o critério do que significa “funcionar” é necessário que os valores do

paciente sejam explicitados e que escolhas orientadas por esses valores tenham

sua relevância reconhecida.

Perguntas  do  tipo:  “Porque  você  acha  que  essa  história  (por  exemplo,

‘sempre sou abandonado’) apareceu com mais força hoje do que em outros dias?”

também são úteis para enfatizar o caráter arbitrário dos pensamentos - não apenas

em forma, mas em frequência. Independentemente da coerência de um pensamento

com eventos do mundo, a sua ocorrência é controlada pelo contexto.  

O  pensamento  “minha  mãe  é  cruel”,  por  exemplo,  pode  descrever  uma

relação mãe-filho de forma relativamente precisa, mas sua ocorrência depende de

mais elementos além disso: O sujeito está em contato próximo com sua mãe no

momento atual? Há quanto tempo? Notar que pensamentos “verdadeiros” ocorrem a

depender de contextos que não são permanentes também flexibiliza a relação com

tais pensamentos. 

Um exercício  clínico possível  para sensibilizar  o  paciente a essa variação

contextual é pedir, por exemplo, que ele tente descrever outros dois motivos além do

conteúdo do pensamento para a ocorrência do mesmo. No caso do pensamento

“minha  mãe é  cruel”,  por  exemplo,  os  dois  motivos  além da  crueldade  da  mãe

poderiam ser “passei os últimos dias em maior contato com ela” e “essa semana foi

dia das mãe e vi meus amigos interagindo de forma saudável com suas mães”. Essa

análise de contexto é potente porque ao mesmo tempo flexibiliza a relação do sujeito

com o conteúdo literal de seus pensamentos e valida a experiência dolorosa de tê-

los. 

Na contação da própria história, o “self-como-contexto” é experienciado como

o observador que testemunhou todo o conteúdo que ocorreu ao decorrer do tempo
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(como um leitor de um livro ou o espectador de um filme). O ato de observar a si

mesmo  experienciando  sensações  e  tendo  pensamentos  (ao  invés  da  ideia  de

sermos  literalmente  nossos  pensamentos  e  sentimentos) diminui  o  quanto  se

responde  a  essas  experiências  de  acordo  com seus  conteúdos  literais,  e  torna

possível passar a entendê-las como mais um dos frutos de uma história naquele

dado momento, passíveis de análise funcional e às quais pode-se reagir de forma

flexível e orientada por valores. 

Intervenções narrativas em que são analisadas especificidades da vida do

sujeito, localizando um “eu observador” diante uma história específica, podem ser

um  fator  decisivo  para  a  eficácia  de  procedimentos  associados  ao  “self-como-

contexto”.  Elas  podem  representar  a  diferença  entre  a  aplicação  de  metáforas

protocolares e a realização de intervenções únicas, modeladas a partir do repertório

de cada paciente (inclusive contando com a formulação de metáforas que tenham

elementos  de  significância  particular  para  o  paciente).  Contar  a  história  de  vida

notando um “Eu”  que  a  testemunhou é  um exercício  que  vincula  o  histórico  do

surgimento  e  manutenção  de  pensamentos  à  experiência  de  observá-los  e  às

potenciais escolhas que podem ser feitas ao se relacionar de forma flexível com

esses conteúdos. 

6.5 Limitações e Fortalezas da metodologia 

Para  a  categorização  realizada  na  presente  pesquisa,  foram utilizadas  as

categorias  “estado”,  “procedimento”  e  “processo”.  Como  previamente  discutido,

essas  categorias  são  definidas  não  apenas  pela  natureza  dos  fenômenos

categorizados  mas  também  pelos  recortes  pragmáticos  de  análise  feitos  em
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determinados  contextos.  Portanto,  as  definições  das  categorizações  feitas  na

presente dissertação dependeram da análise de como esses recortes foram feitos

em cada um dos trabalhos analisados. 

A distinção de recortes que delimitam “processos” ou “estados” mostrou-se

especialmente  delicada  e  o  determinante  para  o  uso  de  uma  ou  outra  dessas

categorias foi muitas vezes uma análise da ênfase dada a aspectos do fenômeno

descrito. Em definições ou caracterização que enfatizam o aspecto dinâmico do que

chama  de  “self-como-contexto”;  ou  seja,  descrições  que  focam  em  mudanças

sucessivas através do tempo ou na relação entre eventos, a categoria empregada foi

“processo”;  já  descrições  que  descrevem a  tendência  de  um organismo em um

recorte específico no tempo foram categorizadas como “estado”. Para fenômenos

complexos  como  os  descritos  pelo  termo  “self-como-contexto”,  no  entanto,

determinar  se  há  maior  ênfase  em  aspectos  dinâmicos  ou  estáticos  pode  ser

arbitrário, o que pode ser considerado uma fragilidade da presente metodologia. 

O  uso  do  termo  “procedimento”  foi  mais  categórico,  no  sentido  de  sua

delimitação ser mais qualitativamente distinta das outras duas. Ainda que também

trata-se de um recorte pragmático, esse recorte tem limites mais estáveis, como a

descrição  de  intervenções  clínicas  que  constituíram  uma  variável  independente

manipulada em pesquisas analisadas (Hayes et al., 1999; Foody et al., 2013; Gil-

Luciano et al., 2016). 

Como já mencionado, a confusão entre a categoria “procedimento” e “estado”

tem implicações conceituais problemáticas, já que a eficácia de um procedimento é

frequentemente mensurada a partir do estabelecimento de um estado. Por isso, foi

importante  que  essas  categorias  fossem marcadamente  distintas,  o  que  de  fato

ocorreu durante a categorização feita na presente pesquisa. 
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Alguns trabalhos da literatura da Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT)

apresentam a abordagem de forma compreensiva e são frequentemente atualizados

e  amplamente  citados,  e  por  esses  motivos  referidos  coloquialmente  como

“manuais” da ACT (e.g. Hayes et al., 1999; Hayes et al., 2012; Luoma et al., 2017). A

leitura  e  análise  desses  trabalhos  está  expressa  na  introdução  da  presente

dissertação, mas as definições de “self-como-contexto” contidas em alguns desses

textos não foram categorizadas nos resultados da pesquisa. Isso ocorreu por alguns

motivos. 

A metodologia escolhida  (trabalhos com “self-como-contexto”  no título  que

estavam  nas  bases  de  dados  selecionadas)  não  contemplou  alguns  desses

trabalhos,  cujos  capítulos  que  mencionam  “self-como-contexto”  não  estavam

acessíveis  pelos  bancos  de  dados  selecionados  para  a  pesquisa  e/ou  não

continham o termo o no título. Nesses livros que apresentam a ACT de maneira

abrangente, definições de “self-como-contexto” geralmente aparecem em capítulos

que discutem conceituações gerais sobre “self” na ACT , como em “Discovering Self,

Defusing Self” (Hayes et al., 1999) - ainda que alguns desses capítulos proponham

um foco especial  no self-como-contexto,  como em “Building Flexible  Perspective

Taking Through Self-as-Context” (Luoma et al., 2017) e  “The Second Pivot: Self—

The Art of Perspective-Taking“ (Hayes, 2019). 

Esses  capítulos  sobre  os  self  na  ACT  costumam  apresentar  múltiplas

definições e caracterizações de “self-como-contexto”, para apresentá-lo de maneira

completa  -  de  forma  que  muitas  vezes,  em  um  mesmo  capítulo,  o  termo  é

caracterizado de formas alinhada com cada uma das três  categorias  de análise

utilizadas  na  presente  metodologia.  Essa  característica  ampla  desses  capítulos

resultaria  em categorizações extensas e pouco conclusivas.  Considerando que o
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objetivo da dissertação foi  a análise do uso do termo na literatura,  a análise de

textos  que  aplicam  o  conceito  “self-como-contexto”  a  uma  finalidade,  seja  em

trabalhos experimentais ou investigações conceituais específicas, pareceu ser mais

adequada do que a categorização de múltiplas caracterizações em contextos de

apresentações abrangentes de várias facetas do conceito.

Outro motivo para a não inclusão desses trabalhos na categorização é que

não foi  encontrada uma definição satisfatória  e rigorosa de “manual  da ACT”.  A

inclusão de trabalhos que não contemplavam os critérios descritos na metodologia

com a justificativa de suas caracterizações como “manuais” seria enviesada a partir

de  um  entendimento  subjetivo  da  pesquisadora  sobre  que  livros  incluir  como

manuais. 

O período de coleta de dados - seleção da literatura- foi encerrado no final de

2020, considerando que o período original de depósito da dissertação seria em maio

de  2021.  Com  a  pandemia  de  COVID-19,  as  reuniões  do  laboratório  da  pós-

graduação foram suspensas por um tempo, e por esse motivo o prazo de entrega foi

estendido.  A ACT e a RFT são áreas de alta produção de literatura e contínuas

atualizações;  e  por  isso,  o  encerramento  da  coleta  um  ano  antes  do  final  da

elaboração da dissertação pode ser considerado uma fraqueza metodológica. Para a

publicação de artigo científico dos resultados da presente pesquisa, serão coletados

artigos  com “self-como-contexto”  no  título  que  foram publicados  no  período  não

contemplado  pela  presente  metodologia  (e.g.  Carvalho  et  al.,  2021;  Godbee  &

Kangas, 2021; Edwards & Lowe, 2021; Stockton et al., 2021; Yu et al., 2021). 

6.6 Direcionamento para pesquisas futuras 
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Considerando a literatura investigada e as categorias de análise utilizadas no

presente trabalho, pode ser proposto o seguinte recorte de tipos de pesquisas para

investigar processos associados ao self-como-contexto (não exclusivas, isto é, uma

pesquisa pode contemplar mais de um desses tipos de investigação): (1) Pesquisas

que investigam relações entre estados (2) Pesquisas que investigam relações entre

procedimentos e estados e (3) Pesquisas conceituais.  A compreensão de processos

de mudança clínica é atingida a partir da realização e comunicação entre esses três

tipos de pesquisa. A seguir, serão apresentadas algumas sugestões para pesquisas

futuras.

6.6.1 Pesquisas que investiguem relações entre estados 

Grande parte dos trabalhos analisados apresentam caracterizações de “self-

como-contexto”  que  envolvem  tanto  qualquer  presença  de  responder  relacional

dêitico, de hierarquia e distinção em auto-relatos quanto o estabelecimento de um

repertório amplo de auto-observação. Dentre os fenômenos descritos na literatura

em caracterizações e definições de “self-como-contexto”, estão ação comprometida

com  valores,  alteração  de  função  em  classes  abrangentes  de  estímulos  -

principalmente  estímulos  encobertos  que  comumente  produzam  fuga/esquiva.  A

definição proposta no presente trabalho busca reduzir as premissas necessárias em

relação  à  essas  definições  mais  amplas;  para  que  a  relação  entre  diferentes

estados, por exemplo, possam ser investigadas isoladamente. 

Para uma compreensão precisa do “self-como-contexto”,  uma investigação

importante é a da relação entre os dois estados seguintes: O repertório verbal de
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relações  dêiticas,  de  distinção  e  hierarquia;  e  um  repertório  amplo  de  auto-

observação  e  aceitação;  isolando-os  na  medida  do  possível.  Isso  implica,  por

exemplo,  na  formulação  de  instrumentos  que  proponham  uma  detecção  mais

específica  desse  vocabulário  dêitico,  de  hierarquia  e  distinção  sem  vinculá-los

necessariamente a um repertório de auto-observação e aceitação tão abrangente;

para que então possa ser investigada a relação entre os fenômenos. 

Como já mencionado anteriormente, não existe relação verbal destituída de

função;  mas  ainda  assim  é  possível  isolar  algumas  características  desse

comportamento  verbal  para  investigar  seus  elementos  mais  precisamente.  É

possível,  por  exemplo,  a  investigação  da  presença  de  algumas  topografias  no

comportamento  verbal  dos  participantes.  Pode-se  realizar  a  mensuração  da

frequência de frases com palavras previamente caracterizadas como “distinção ”e

“hierarquia”, como “diferente”, “não”, “maior” e “contém” (e.g. em frases como: “eu

me  percebo  como  maior  do  que  meus  sentimentos”  ou  “eu  não  sou  meus

pensamentos”).  Com  uma  medida  da  frequência  desse  tipo  de  topografia  em

verbalizações, é possível investigar se há correlação entre a presença desse tipo de

auto-relato e outros fenômenos, como a evocação da auto-observação por estímulos

encobertos (se houver também uma metodologia adequada para detectar esse tipo

de auto-observação).

A elaboração de recortes de estados mais precisos relacionados ao “self-

como-contexto”  permite  a  investigação  de  variadas  correlações.  Além  dessa

investigação  da  correlação  entre  relatos  com determinadas  topografias  e  outros

desdobramentos  clínicos  como  aceitação  e  ação  comprometida  com  valores;

também é interessante investigar a correlação entre a presença dessas topografias

e medidas mais gerais de saúde mental; bem como a correlação entre “self-como-
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contexto” como definido na presença pesquisa e medidas abrangentes de saúde,

por exemplo.   

6.6.2 Pesquisas que investigam relações entre procedimentos e estados 

Recortes de estados mais específicos também possibilitam refinamento das

apurações  dos  efeitos  de  determinados  procedimentos.  Pode-se,  por  exemplo,

investigar separadamente o efeito de procedimentos como a aplicação de metáforas

de  hierarquia/distinção  na  frequência  de  (1)   auto-relatos  do  participante  com a

presença  desse  tipo  de  relação  (2)  no  estabelecimento  do  “self-como-contexto”

como definido na presente pesquisa ou (3) de comportamentos de melhora clínica

tradicionalmente  associados  ao  “self-como-contexto”,  como  ação  comprometida;

separadamente. 

Para maior compreensão dos processos relacionados a “self-como-contexto”,

também é interessante que sejam testadas intervenções variadas, para que seja

possível compreender mecanismos determinantes para a eficácia de procedimentos.

Além da “metáfora do tabuleiro de xadrez”, comumente utilizada em pesquisas sobre

self-como-contexto (e.g. García-Zambrano et al., 2019), é importante a investigação

de  intervenções  que  apresentem  relações  de  hierarquia  ou  distinção  de  outras

formas, para produzir um acúmulo que auxilie na discriminação dos elementos de

uma intervenção que são relevantes para processos de mudança clínica. 

Uma  maior  diversidade  de  delineamentos  experimentais  de  modo geral  é

importante para adereçar elementos específicos do fenômeno teorizado como “self-

como-contexto”.  Por  exemplo:  A  constância  de um “eu”  que observa os eventos

privados é hipotetizada como um elemento central  para a atenuação de funções
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aversivas desses eventos. Para testar essa hipótese, pode-se investigar os efeitos

de metáforas que tenham relações de hierarquia e distinção sem o elemento da

estabilidade.  Uma metáfora  que  estabelece  a  relação  verbal  “eu  não  sou  meus

pensamentos” sem caracterizar esse “eu” como constante e estável,  teria efeitos

semelhantes às que estabelecem essa relação explicitando essa característica de

um Eu observador? Esse é um tipo de pergunta que pode orientar o refinamento da

compreensão e operacionalização de conceitos da ACT e da RFT.

6.6.3 Pesquisa conceitual

Como procurou-se demonstrar  ao longo da presente pesquisa,  a contínua

pesquisa conceitual é fundamental para o estabelecimento e manutenção de uma

boa comunicação entre cientistas do comportamento e para a comunicação com

pessoas de outras áreas ou leigos. Não existe compreensão plena dos processos de

mudança clínica sem pesquisa teórico-conceitual, já que esses processos são por

definição  teoricamente  fundamentados  (Ferreira,  2021;  Hayes  et  al.,  2019).  A

compreensão de processos de mudança clínica, portanto, envolve a explicação dos

mecanismos contidos nas relações entre eventos e não apenas na descrição de

correlações. 

A definição de “self-como-contexto”  proposta pela presente pesquisa inclui

uma série de escolhas conceituais que podem ser questionadas. Por exemplo, foi

sugerido  que em futuras  pesquisas seria  importante  distinguir  a  identificação  de

repertórios  de  auto-relatos  com  topografias  específicas  da  identificação  de

repertórios amplos que incluam a aceitação de sentimentos; e a definição proposta
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privilegia  a  precisão  para  o  conceito  “self-como-contexto”,  evitando  presumir

relações entre esses repertórios.   Outras propostas de definições podem privilegiar

um  escopo  que  seria  atingido  definindo  o  conceito  vinculando-o  com  outros

conceitos importantes da ACT, como valores e aceitação.  

 É  sugerido,  então,  que  sejam  desenvolvidos  e  atualizados  modelos

conceituais a partir dos dados encontrados nas pesquisas descritas anteriormente,

além de críticas da definição aqui proposta e análises que a compare com outras

definições,  como  a  proposta  por  Godbee  &  Kanga  (2020).  Essas  discussões

conceituais  promovem  um  refinamento  que  pode  levar  à  novas  definições  que

contemplem o  máximo possível  os  cinco  critérios  de  avaliação  de  qualidade  de

pesquisas  conceituais  sugeridos  por  Ferreira  et  al.  (2021b):   Coerência  com  a

pesquisa  comportamental  básica,  coerência  com a  pesquisa  aplicada,  coerência

com  a  teoria  e  filosofia  da  análise  do  comportamento,  precisão  conceitual  e

possibilitação de desenvolvimento e uso de tecnologias relevantes por profissionais

da psicologia comportamental.  
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7. CONCLUSÃO

O objetivo do presente trabalho foi analisar e categorizar os usos do termo

intermediário “self-como-contexto” na literatura da ACT e da RFT. A metodologia

utilizada foi uma revisão integrativa de trabalhos com “self-como-contexto” no título

publicados até dezembro de 2020. 

Na literatura categorizada, o termo foi usado dezesseis vezes (64% do total)

para descrever estados - isto é, como descrições de probabilidades presentes em

um repertório em um determinado momento. Ele foi utilizado cinco vezes (20%) para

descrever a manipulação de eventos ambientais, ou seja, procedimentos; e quatro

vezes (16%) para descrever  processos,  definidos como mudanças -  contínuas e

progressivas  -  no  comportamento  que  ocorrem  dada  a  influência  de  eventos

contextuais  na  resposta  do  organismo.  A  maior  parte  dos  trabalhos  analisados

(54,5%) não apresentou uma definição explícita de “self-como-contexto”, ainda que

todos os textos selecionados para revisão tenham o termo no título. A pesquisadora

precisou inferir definições a partir do uso do conceito no caso destes trabalhos que

não apresentaram definição explícita.

A partir da análise das categorizações, “self-como-contexto” foi definido como

um  estado  em  que  o  sujeito  está  sob  controle  da  estabilidade  da  sua

experiência  enquanto  observador  de  seus  eventos  comportamentais,

diferenciando-se destes eventos. Essa definição diferencia self-como-contexto de

outros estados descritos pela ACT, como desfusão cognitiva - o que foi considerado

importante  por  ter  sido  observada  uma  confluência  grande  entre  fenômenos

descritos pelos dois termos. 



162

Em relação à aplicação clínica do conceito, foi proposto o uso de intervenções

“self-como-contexto” associadas a intervenções narrativas, com ênfase em análises

funcionais históricas dos autoconceitos dos pacientes e dos sentimentos e reações

que os acompanham. É defendido esse tipo de intervenção, particular ao conteúdo

subjetivo único de cada pessoa,  como uma alternativa à aplicação protocolar de

metáforas.  

Intervenções narrativas com ênfase em análises funcionais de autoconceitos

têm diversas funções: Explicitar o que pensamentos e sentimentos revelam sobre

valores;  sensibilizar  o  sujeito  ao  caráter  arbitrário  dos autoconceitos;  demonstrar

limitações de padrões comportamentais  associados a essas descrições;  exercitar

aceitação e flexibilidade psicológica. Esse tipo de intervenção parece ser uma forma

potente de engajar pessoas com o estado de self-como-contexto,  em que o sujeito

observa seu fluxo de pensamentos e sentimentos sobre si com curiosidade e atento

à posição de observador;  sem ser  necessário  apegar-se  ao conteúdo literal  dos

pensamentos.

Para o refinamento da compreensão dos processos básicos envolvidos no

“self-como-contexto”, foi sugerida a realização de pesquisas que isolem diferentes

elementos dos fenômenos relacionados ao termo. Um exemplo é a investigação de

auto relatos em que aparece um “Eu” em molduras de distinção ou hierarquia com

pensamentos e sentimentos, de forma que sejam isoladas ao máximo a mensuração

desse tipo de relato da mensuração de estados mais amplos de saúde mental. 

Os fenômenos relacionados ao termo “self-como-contexto” são tão complexos

quanto  relevantes  para  a  experiência  humana  e  prática  clínica  -  incluindo,  por

exemplo,  a  relação  dos  sujeitos  com  seus  pensamentos,  espiritualidade  e

experiências de um “eu”  estável  que se relaciona com flexibilidade com estados
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internos.  Para  que  esses  temas  sejam  abordados  com  rigor,  são  necessários

esforços de diálogo entre a descrição precisa de processos básicos com o escopo

dos  fenômenos  descritos  pelo  termo  intermediário.  Espera-se  que  a  presente

dissertação tenha se somado de forma satisfatória a esses esforços. 
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